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A-~O xx - N.!! 90 CAPITAL FEDERAL QUAB:rA-FEIRA, 8 DE DEZEMBRO DIi 19G5 

"TA DA 4a SESSÃO CONJUN, 
l TA, EM 7 DE DEZEMBRO 

DE 1965 

CONGRESSO NACIO·NA~ 

'.~ seSSão o Le&i$lativa Extraor'l 
'. dinária, da S~ . Legislatura 

FRESml1:NClA DO .SR. MOtrRA I 
-~ Al\'DRA.DE 
_c As 10 horas a.cltam-:;e presol.'" 

tes os Sra. Senadores •. 

Aóalbeno .Sena. 
olose GUiomard. 
!o~ .f'llSSos 
:;Vivo.ldo Llma. 
'f:d.;nUOclo l.evi 
.6rthur Virgilio' . 

i Zac=rias C1e :t\ssumpgú 
,c:mcte Pinh~i!'o 
'Lobào da. Silveira. 
!ZUgC:nlo Bm-ros 
Sebastião Arcllet 
. ViCtorino Freire 
'Joaquim Parente 
José Cândido 
Sisefredo PaC1leCo 

'lMenezes Pimentel 
/Wilson Gonçalvea 
: DiX-l1Uit Roado 

Leopoldo Peres 
PaUlo Coelho 
Wilson Calmon - (3-3-6&),., 

Pará: . 
ArlllOJlQo Corrêa ' 
13urlrAma.qUi de :Mlr~l. 
;Epilogo de campo:; 
Gilberto Call1peloAzevedo 
Lopo Castro 
\Valdemar qUi:na.rães 
Arnllmdo Carnelt'o 

Mal'anhão: 

AlexaJldre C06t& 
Cid CaJ.-valho 
Clodomlr MiUet 
Eurico Ribeiro 
lvar Saldanha 
JoelBarbosa. 
José Bu."nett 
José Sarney , 
Llster Caldas 
LUiz Coelho ' 
Mattos CaJ.'Va,lho 

.. Pedro Bra:;;~ 

Piauí: 
r Dinarte Mo.r!z 
',:Walfredo Gu~el' 
,!Ruy ClU'llei:'o 

, ! Cbagas Rodr:t;ues 
, Dyrno Pires 

r .Argemiro de PlgUeirM. 

11ll1n05 Carrelho 
lSilvestre PériClea 
!JtUi Palmeir~ . 

~ --Júlio Últe 
José lAill.e 

--;JOSill>hat. M.rinho 
:Baul G1.Ubertl 
'l41guel CoUto 
! Afonso Arinos 
'Aurélio Vinnna. 
ilBenedlcto VaJladaree 
:liogueira'da Gama 
: Uno. de Mattos 
: Idoura .A1l4radt 
; I'Wnto MUller 
Nelson Mac\1l1lll 
Adolpbo Franco 

; !Mello BraSil 
:Antônio Cal'!08 
Ouido MondÚl 
Daniel Krieger 
lMem de s:.. 

E os Srs. Deput&do&: 
_A.cre: 

Altino Machado 
Armando' Leie 
Gero.ldo Mesquita 
Jorge Knlurne ' 
IUl.rio Mnlo. 
RUi.Llno, 

. 'Wande~ley ;Do.ntaa. 
~\.ri1azonas: 

,. 

Abrnh50 SiLbbü 
Antunes de Ol11ma ..... (Ja...(-M, .. ) ~ . 
J)jlllma Passos ' ,- i-
José !lIIteVetI 

Ezequ1as Costa 
Gayoso e Altnenc:ra. . 
Heitor Ca.wJcanti 
Moura. santos 

Ceará: 
Alli&1o Ban'eira -
Alvaro Uns .. 
Dager Serra - (11-3-66) .. 
Edllson 1a4elo Távora. 
:El;Inerino A:n1da 
EUclides Wiear -, 
Flávio Ma,rci11o 
~o Adeoclato 
FUrtado Leite • 
Leão Sampaio- . 
Lourenço Colares .;.... (10-12-85'" " 
Marcelo Sanford . 

. MartÚls Rodrigues 
. Ossian Aral'ipe 
Oziris Pontes , 
perllo Tei."telra - ,~8-12-65n '. 
Paes de Andrade' '.~. 
Paulo 'Sarasate ..... !!_ 
Ubirn.jnl'tI. Cea.rá - (21,-4.-00).' ..;:,t 

afo Gr;tnde do )~rte: 
Djalma . MarInho 
Vin~ Ros~ 

-Paraiba: 

Bivo.r. Olintho 
Flâviano .Ribelro 
Humberto Lucer ... 
Jandu( Carneiro 
.1010' Fernandee 

.Luiz Bronzeado 
PUnio LeUlos 
Teotônio ... eto 

Pernambuco: 
AdelmarCarvlllho 
AOerbal Jurema. 
Alda Sl1.nlpaio 
Andrll.de Lima Filho 
Arruda. Cãma.ra. 
Aurino Valo.!s 
Bezerra. Leite 
Costa Cavalcanti 
Gers.ldo Guedes 
Josccarlos Guerra 
José Meira 
Luiz Pere1l'a. , 
Maga.lhã.es Melo 
Nilo Coelho 
OSWQ.ldo Lima FIlha 
Souto Maior 
Ta.bosa ,de Almel.c\& 

Alagoas: 
Abl'ahão Moura. 
AEy Pitombo 
:r.IIelleiros Neto . 
Oceano Carteia! 
Oséas Cardoso 
Pereira Lucio 
segismundo Andrad' 

Sergipe: 

Arnaldó Gal'cez 
Francisco Macedo 
José Carlos Teixeira 
Lourival Batista 
Machado Rollelllber, 
Walter Batista. 

Bahia: 
Antônio Carlos MagalbAea '. 
Alves Macedo' 
Clemens SampaiQ 
Edgard Pereira. 
Edvaldo Flores 
GD.stão Pedreira 
Heitor Dias' 
HenriCJ,ueLima 
João Alves 
Josaphat Azevedo 
JOSApb1J.t Borges 
Ltma Freire-
!4,9.l'(1t>1 Novaes 

. Mârio Piva . 
-Necy Novaes 
Nonato Ma.rquea 
Oliveira. Brito 
Oscar Card.oso 
pedro Catalão 
Raimundo Brito 

. Regls Pacheco 
Ruy .santos . 
Teóchilode Albuquerque 
Tow'iMO Dantas 

.,Vaaco . .F!lbo 
V1iili'44e Melo 
'Wils= Fa1clo 

Zsptrito Sant9: ,. 
·.lrClJaM D.no 
D!rCItIR ,C&l'QDaG 
Dulcino lfcmteife 

.~1'1~ a.will 

1 on. Veloso 
I, Oswaldo' Zaneno 

RaYlnUll~O de Ãt\drade 

I l'Uo de J,lnell'o: 

AdahUl'i Femandes - .(26-3-G6)',. 
Adolpho Oliveira. 
Afon.ao Celso 
• .uio Teodoro 
Bernardo Bello 
Carlos Werneck 
Paso Coimbra 
Edésio Nunes 
Geremias Fontes 
Getúlio Moura. i Glênio MSl'tlns 

I Jorge Said-Cury . 

I 
Jorge Said-Cury - (3-4-U),~ 
Josemaria Ribeiro 
Raymulldo Padilha. 
Roberto Saturnino 

1 ~~::a~::~so 
Ag'Uinaldo Costa. 
Arnaldo NOiueira 
Aureo Melo 
Baeta Neves 
Benjamin Farah 
Breno da Sil.veira 
CSl'tloso de Mennea 
Eurico Oliveira. 
Expedito Rodrigues 
Hamilton Nogueira. 
Nelson Carneiro 
Noronha Filho 
WaldIr Simões 

Minas Gera!s: 
Abel' Rafael 
AecloCunha 
.Amintas de Barro. 
Bento. Gonçalves 
:alas Fortes 
BUac ·Pt'to 
Carlos Murilo' 
Celso Murta 
Celso .Passos 
CYl'o Maciel - (S.E.'~; 
Dnar Mendes 
Elias Carmo 
Fl':mceliJ,o perelr • 
Geraldo Freire . 
GUilhel'mino de .oliveira 
Horácio Bethõnlco ~ 
Jaeder Albergaria 
João Hercul!no 
José, BOllifácio . ~ 

! José Humberto - '(8, Z. ,. .•.. , 
I :Manoel de Almef4-a. ,i Manoel Tavelra 

MUton Reis ' 
. No~ueira. de RezenM,. 
. OVIclio de Abl'eIl 

, OZ8nam Coelho 
pa.dre Nobre, . 
Pedro A'l~o 
Renato AzeredG 
Simão dn cuDha 
TRilcredn Neves 
'Ollttmn de O&!'\'a'Ibo . 

. WaJ.ter Passol, 



"" Qiíarta~feira 8 . -== . 
São l>aulo: 

Aw'ião Bernardcs 
Alcel.l de Carvalha 

. .Aniz .Badra. . 
Antônio FelicianD . / 
àth!ê Coury . 
j3at!sta RamOli 
j3roca Filho 

. Campos Verga! 
carvalho Sobrinho 
Celso A.lllaral 
Condeixa Filho - (S, E.):,i 
Cunha Bueno 
Dias M~ll"'~"1:i 
Derville Alegretti 
Ewaldo Pinto 
Franco Montoro 
Hal'y Normanton 
Hamilton Prado 
Hélcio Maghenz!U1l 
Herbert Levy. , 
Italo Fittipaldi - .<6. li. >:~ 
Ivete Vargas ' 
José Barbosa. 
José Menck 
José Resegue 
Lncôrte Vitale 
Lauro Cru; 
Levy Tavares 
Llno MOl'gant! 
Luiz Francisco 
Mário Covas 
Nicolau. Tuma 
Pacheco Chaves 
Padre Godinho 
Paulo Lauro - Cl-S-66)'j 
Pedroso Júnior 
Pereira Lopes 
Pinheiro Brisolla. 
Plínio Salgado 
Sussumu Hirata. 
Te6filo Andrade 
Tufy. Nassif 
Ulysses Guimarães 
Yukish1~e Tamura. 

Goiás: 
Anísio Rocha 
Benedito Vaz 
castro Costa 
celestino Filho 
iEmivl\l Caiado 

• Geraldo de Pina. 
Haroldo Dliarte 
'Jales Machado 
Lisboa Machado 
Ludovico de A1meld~' 
Peixoto da. Silveira ' 
Rezende MontelÍ'O 

! Mato Grosso: 
Correa da Costa 
iEdison Garcia 
N!gUel Marcondes 
PhUadelpbo Garcll 
Racb1cl Mamed . 
S~da.nha Derzi 
;\yilson Martina 
, Paraná: 

Braga Ramos 
El1às Nacle 
:&:m111O Gomes 
Fernanelo Gemi 
.-ermas Macedo 
Ivp. Luz . 
100010m 
JoH BIcha 
He .. N&~es ' . 
;;~ _emoto' 
Newton CarndrD ,a.n .. to ceUdbnlO ' 

, WDIoe Ohedl4 
lacarlu 8eleml 
I 86Íltl catar •. =Zenl . 
.An o Alme'da 
.Arol4oo.rvalllo 

"OarnelrO dI LOfolrt­
lMrte 'Yitlrl 
t.eaolr 'brIM ' ' 

sr=á~' 
No Grande· do ... ' 

~~~ 

• !! 

E X·p ,EC I E N T E 
DEPARTAMENTO DE IMPRENSA· NACIONAL, 

DIRETOR .GIl ..... L 

ALEERTO OI! BRITO PEREIRA 

CMa ... 00 •• RVIÇO os PUBLICAÇt. •• CME"B DA SEçAO DIl RIlDA,~CI 

MURILO FERRE.IRA AL VES FLORIANO GUIMARÃES 

DIÁRIO 00 CONGRIISSO NACIONAL' 

Impr ... o na. oficlns8 do OopartamentCl àa Impren8e Nacional 

BRASiLIA 

A,SSlftA,TJ.'. 

R:&PAK1'lçaES I PAR'rICUL~RES FUNCIONÁRIOS 

Capital 8 Interior 

Semestre ••.••• '", • .:. •• ,. Cr$ 

Capital I Interior 

50 '.) S.lDlttr. • •.••••••.•• ,. ,Cri 8tJIi. 

Ano • a ............. : •••• Cr$ 96."!no •• e.e •• e.e •••••••• CrI 
Ixterfor Exterior 

Ano •••• e: •••••••••• Cr$ .136/ I A.DO •••••••••••••••• CrI 

.:.- Excetuadas I.ll para o esterior. 'iU' serão sempre anuais,: •• 
assinaturas poder",se-ão tomar. .m quak{uer época. por seis meses 
ou um ano. 

- A fim ele po.ssibilitar a remessa de . valores acompanhados de. 
esclarecimentos quanto ~ sua aplicação, solicitamos dêem preferênciá 
à remessa por meio de cheque ou vale postal,emitidos a favor do 
T"soureiro ,do Departamento d. Imprensa NacionaL 

- Os suplementol3 lI' ediriGtsdos órgãos oficiais sarão fornecido! a. assinantes somente me,diante solicitacão. 

Ary Alcântara. deliberação no Se na d ci devendo ser 
Brito Velho l'~petida a vota~ãv m . .:ju~la Co.s"" nos 
Cesar Prieto termos do que detenniD.!l. a Resolu-
Clovis Pestana ção I, do Congl'.:!sso Nac!onal. 1t ~ 
Cl'õãcy de Oliveira. que neste instante ~e vai fazer •. Os 
Euclides Triches Srs. Senadores irão yotár o § .59 da 
Floriceno Pabtáo Subemenda n9 3, que tem a seguinte 
Giordano Alves redação: , 
José Mandelli 
Matheus Sch:m.idt. "Enquanto perceber remunera-
Milton C!.6sel _ (S.E.r, ção de cargo permanente ou tem· 
Q;mar Grafulha porário - compreendidos aí os 
Tarso Dutra mandatos eletivos· O militar em 
Uniria Machado atividades não terá. direito aos 
Zaire Nunes· vencimentos de seu pOsto, assegu­

rado, entretanto, o direito de op-
Amapá: ção, Se estiver na reserva ou 

refornlado. ser-lhe-á permitida a 
J'~nary N.m~ acumulação dos proventos com a 

Rondônia: r~muneração do cargo temporá­
rIO, eletivo ou não". Hegel Morhy 

Roraima: 'A. chamada será feita do norte 
para o sul, votando em primeiro lu~ 

Francisco Elesbio gar o 'Lider do. Govêrno, Pode ser 
O SR. PaESIDENTEi iniciada a chamada, 

Respondeu "NAO" os 51'S, SenBdore,s 
(~oura Andrade> • 
As listas de presença acusam o com- A.dalberto Sena 

d Vivaldo Lima " parecimento de 44 Sl'5; Sena orea e Ca'ttete Pirihefro 
297, Srs. Deputados, num total de 34! Lobão da Silveira 

, 81's. congressistas. - Eugênio Barros 
Ha.vendo ~únrro legal declaro aber-, 8ebastiã.... Archer 

ta 9.' sessão; .., 
Vai, ser lida a ata. Victorino Freire 

Joaquim Parente 
,O Sr. 29 Secretário procede 4 José Cândido 

leitura da 4t4 da lessão anterior.· 8igefre<10 ,PaCheco 
que é 4provalfa sem debates. Wilson Gonçalves' 

Dlnarte Marlz 
O SIt. p~ESmENTE: Walfredo GUl'gel ,-
tMoura Andrade) - l~ã" há Ex- JtUY Carneiro 

, pediente a ser lido. Passa-se à'Ordem ·.Ai'gemIl'O de Flguelrsdlt 
d(' Dia.'" " . Rui, Palmeira 

Continação da votação, em' ·prilnel- Júlio Leite 
ro 'turno, do projeto de Emenda A . Jos6 Leite 
Constituição n9 .9, ele \985, 4e inicia. ,Josapbat Marinho 

: UNa. tio SJ:. Pruldente da República, Raul GiÍlbel't1. ' 
4~ regula -a 8ituaç.~ Ü t'lllc1onárl0 ~nedicto Valladares 
público civil noexercfclo 'de mandato "il1nto MUller 

, eletivo, e do militar" em atividade, se .K~n Maculan 
, aceitar cargopllblicl ci"U. - ,AdolPlloFranco 
, Na sessão noturna dI" ontem nlo.Ant6nio Carlos 
: foi, alcanpado o númN'o !l".I'.p.ssirio A, . OUido Mondln 

1 I 

Danlel K[icger 
Mem de Sá 

Abstém-se de vot!lir os :51'5 Senad,jrrs. 
Oscar Passos ' 
Zachal'ias de Asstlmpção 
Menezes Pimentel 
Dlx-Huit Rosado 
Ba\'ros Carvalho 
Silvestre Péricles 
Afonso Arinos . 
Aurélio Vianna 
Nogueira do. Ga.na 
Edmu.ndo Levi 
O SR, PRESIDENTE: 
(Moura Andrade) l:;olicito no 

Serviço de Som da Câmara a Jenti­
leza

l 
de ligar os alto-falantes eXWr" 

nos, Para que de fora do plenário. 
se tome conhecimento da vot:l.>,:~o. 

TodaVIa, estou em condições de 
proclamar -o resultado alcança 10' no 
Senado. Votaram "não", 28 Sencdo­
res; abstenção, 9 Srs. Sel"aclol'es; 
houve um "'oto "sim". 

A sUbmenda foi rejeitada, 
Presentes em plenâl'io 38 Srs. Se· 

naclores, Na Casa, acham-se ,;..1 Srs., 
Senadores, Solicito, portanto, dos Srs. 
runclonários a gentUezade avisar no! 
Srs, Senadores que estão fora do 
Plenário que devem votar, 

Vai-se passar à votação do parti.· 
grafo único, constante dO art. 29 do 
proJeto ele emenda à Consiitl1ição n? 
9, e que tem a seguinte :'cdnçá ': 

§ único .. Aos funcionárIos p. 
blicos civis, quer na ativi::lnae;­
aposentados. ou em disponibili­
dade. é vedado acumular remu­
neração dos cargos com "ubs!dic~ 
de cargos eletivos, ase:;u!'a~!D o 
direito de opção", 

A Presidência atende à clrcun"t<1l1. 
ela de que as liderapças do s-maao 
solicitam alguns momentos, 'I' fim de 
coordenarem a votação d(:;se; di:,p::sl­
tivo. Assim sendo, a finl de verificar' 
a possibilidade de cO!1cluir a "otação 
no Senado Federal para se .pa:;sar 
ainda nesta manhã, à votnC:lQ na Câ~ 
mara dos Deputados, a Prssidéncla 
irá COnceder o tempo solicitado. 

Está suspensa.. a Sessiio po:, Clnco 
minutos. '. 

O SR. PRESIDElII'TE: 
(Moura Andrade) - Está reaberta 

a sessão. O Senado Federal vai \'atar' 
o Parágrafo único do A.t't.. 29 da 
Emenda constitucional n~ ~, O Pará­
grafo único tem a seguinte, redação: 

"Aos funcionários públicos ci­
vis. quer na a.tividade, aposent .. ; , 
dos ou em disponibilidade, é V,'; 
dado acumular remuneração (le 
cargos com subsidios de cargos ele. 
t~vos, assegurado o direito de op­
,çao" , 

.A chamada serA. feita de Sul para 
Norte. votando em primeiro lugar o 
Lídcr do Govêrno. , 

(Procede-se A chamada} 

'Respondem "SIM" oS Senhores Se­
nadores: 

Al't,hur Vlrgilio - Cattete PinheirO 
- Joaquim Paren~ - Rui Palmeira 

Jnsapha;; Marinho - Adolpho 
Franco, - Antônio carlos - Guldo 
Moncitn- Danle! !Cr1eger - Mem tle 
Sã, 

Respondem "NAO" os Srs. Ser. ... 
dores: '-o 

Oscar Passos 
Vivaldo Lima 
Loblio da Silveira 
Eugênio Barros 

- sebastião Archer 
Vi,rtorino Freire ' 
Jose Cândido -, 
Slgefredo ,Pacheeo 
Wllson O onçalves 
DinaIte MarIZ 
Walfredo Gurl(el " 
Argemu'o de' F1gt\eiredo 
Júlio Leite ' : 
José Leite 
Raul Giuberti 

," 
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Bcnedicto Valladarea , Raul aiuber~i Ato r:nstituc1onal nQ 2, tornando VIto-j prosseguir em t,Qmitecomum, e hOje.' 
):..ino ele Mattos ' I Benedito VnlIadares rio',~ .. s ;l,S emendas rejl)jtad:>.s 1,0(' c"L,t [,om t:l11a ;;implç~ vol2.c~'t:J d," maiOl'lU 
Ncl"on j,\1acuJan ' Lino de Matto~ Cúmar:t. , J.()~l'(ll' U!l1a Ulll";Vtl,;.<o: I'()CI,;,a,u, r!;~~ 
l\1(;llo B:'aga (9).; Nelson Maculal1. Qucro lembra::, Sr, J?rcs:deute, qu::: I t(:L1.li:.,n~;; cf,,'11:!::' de (i:':8 i::;,:', ;::;':c::;,,:l. 
Abstém-se de votar' os ,81's. sena- Adolpho ?~l'aJ)(;O esta minha ~:tiwdc na~:t .tem de p(;;;-I cia, a') Ü''1':.; o,; (1,1 1 ,'':;,' o L:.l lJ'~;: ú. ,,-

dores: Mello Br:l~a ", soaI, ou llItl'HnSI',:entc, l'm um Ué'; :;lC;-.' til VJc!rujo, a~ m'.'~;; ci::: lJ:~'.',~iC;.,: .~.! 
Antõnio Ca!'los natarios, em lDtil, da El11cnd::t '';'):1:;_' r"jci,c tudo aqul!o (,',,'.J ç, .. :, .. k (, l. 

Adn.!berto Scl1a - Edmundo Lel'i Gu!-do Mondin titucional oferecida pejo 110:;1'0 1')0))11- '"prc\'açé'O do ::O':l!a:l0 ' .. :.:,~.,'., r; .:1,:;' 
,- zacharias de Assumpçã,.o - M(.,e- Dnn'el'''' 'C' C" j'n(' Ad i C d . ~ 1 .... '.rl J 1. "'" 1.0 (H.t o ar 0~O ..... ·O!~ltc!,l1:ln~o .sua. r.iin2Cl1cia, .s...!~ l·:~:-,.r~1,) ':l:,,:; t.G.111.-
'!!:cs Pilnentel - Dix-Huit Rosado - Mcm de S<i. (2$) pelas medidas a::;or'l l'C,l2IbClr;:1. p()l'- t:lrJ~',1) c;a, er:il"nc:::t q'.:~ ;'"U, :'::[;: ... ,:c,:1. 
a3al'ros Carvalho - Silvcstl'e ~él'icles 'tó d L - tanto, nenhum pro'163ito Ô~ o')::;~k::ío lil;""'" "Ohl t"~'O r""" ') e,' ., •. ",. " t.r ~oArinos-AurélioVlana- AO~'nl-5e evoal'os:::rs, Sena-' ,. ,', , ~"., .' .:' -" .. ,~,~, '.~H u,~~ .. _:",.",_,_\"". 
~ ~ onu : doreo , , ' lU, Ollcnta uP.,tfj, n;,lt'.lc!C, nem Il,lllto c qu::: csc;J. pai'il. ~,8!' a:J::,~~',:~ .. ",. ; ... J 1v' j 

Fllmto MimeI. ~" , mer:os o de atll1g;r lIustl'C's co:npa.~- h8::J. i::1'~!'I::Sse, Cú:!!lJ i:,::~ 'c::;'., '1~'::J. 
, O SR. PRESIDENTE: I, ~SC:ll' Passos' ~ Edll}undo Lcvi.- nhe!!'os ,que t:l~:~, ('~i3'~':,.r~S:t~:",as dua,; :.;a!n p.í! em seus pl.J:E';~ (:0 " " ;;'. 

'I Zacl1::trlas' de Assumpcao -, :Menezes Casas CiD CO:1" .. uss., 1:'a .. ,c ..... d., 'l">'\' "eh",,~ n~ j'" ;,"-, "'! ,,'" 'e'~' 
A " l) V-ou proclamar .' " . . e' , ....... '-",,:" ~u. -- ,,~v " , "" , .. -

,I OIOllra n",rac e - I PImentel - Dlx-Hlllt Rosado - Bar- .... ou ape~as um ',\115 q. ue sO:',r:,"::m /1""'" i'"1IJ'''''nl1C''' .,,'n 1"'" '.'JI·"""~ ".',-
1 d I ado no Sena.do , ', .,. . , ' , . ,a," .. I v.... .-. "lU. ".~ 1 '-_ ... w u_. 

: O resu ta o a can.ç, " 1'Os ~a1'vall1O - Sllvestr,e Feria/cs - \ ~nl ull1. com lima ,ê'{)"r;!Llt;'~;o ':=",'.',: :n- c:!~c:rcc,'-ia, 1:l:lDL:::iClo' lC!' D 5Ct.: .• ~c:;t:> 
',iVotaram STh110 SISo ~enadores. N.~O Auré!l? Vian~ - Nogueira da Gama la. par:!. acab::n' com ~;stcs P!W!I.',;::IS r::\:'a vc:';fical' qu:.: 
'!19. Houve 10 nbstençoes. - F!llOto Muller. ' e la em 1951 S:JbSCl eVl~ !J C::1C'!!Ç1a c.o I 
": O texto do parágrafo único da I ", nobre Depuk!do' I\.(auto Cal'doso, em "o m;!it:;,r em '.:;\'iJ~L"3 CJu~ 

(Emenda foi rejeitado pelo Senado Fe- O SR, PR~SIDENTE: I meio a 180 Senhores D~pu::1dos. aC3,.:J.r qualquel' (;:,U~0 j;,N,,::O '(;i-

: !dera!. G .. low·a Andrade) _ Vou proclamar Ncstr,s condições, Sr. Pl'csidcllte, te- vi: tempor'~J'io n"o O!Cd',cO se,'á, 
, O Senado Federal dcyerá votar o o resultado alcançado no Senado Fe- nho constrangimentr.. de ver It U,ll1;l- 2i;:C;;rtdo ao rcSpecCl'(ij C;;,::dL'O e 
texto constante do paragrafo 59, d~ deral . Votaram 8Do!! 2 51'S. senadO-, ra dos Deputad03 -;e:: convocad:1., lÉ.O o.:nn:onte poder~~ ~:;r pt'ül1i:l';!áO por 
\Artigo 3?,.do Projeto de. Emenda ares; Nli.O, 28 Srs. Senadores e se pal'a vot,al' a (,l11cIlda, no seu todo, a!lt!guidade, cúntand.c-~c-ll'ie o 

• <:,onstituição n,9 9 •. ll: a ultima. vota- abstiveram 10 Srs. Senadores. O texto CC'!'l aquele. objetiVO alto q!lc ,orientou tempo de serviço ap::n:~s. :pam 
'çao a ser reallzada pelo Senado. foi rejeitado. o Sr. PreSIdente da Republ:ca, mas aquela promoçi,~), tra:lste!'énci:t 

, EL-KRIEGT.'R' Passa-se à vota:;üo na Câmara dos para. vO,tar pequenas rugas de na~u- para a reserva, DLl l'elOlma. Dc-
a SR. D.4....':I ~~ • Deput::dos, A mr,tÉria aprovada pelo 1'ez;.- pratlc:mentc reda.clollal. ~uero pois ele 'dois anos de atas lamento, 

I Sr. presidente, pe~o 3. palavra para I Sen~do foi a . segUinte: AI:t. 19. do d~r m;t1 vovo ao r~c.lUenz:r..en',!:' ao n~-, continuos ou nao, ser:.': tl'ansferi-
\encaminhar a votaçao, proJeto, que da- nova l'edac;ao ao art. ble D"p1;ltado Pedro ,AlclXO, mas nao {lo, na forma da lei, para a rc-

, , .T • 50 da Cons~ituição, § 4Q do art, 39 ::lo posso. deixar d,e consIgnar ~ dc;;apon- sei'va, ou l'efc:mado". 
: O SR, pnESIDE~ E. .. projeto que lllOdifica o art 182 da tamento da Cama1'a 1)01' nua ter po-
:(Moura Andra~e, -, Tem a palav. a Constituicão: e o artigo 4? do projeto I dido manifestar o seu voto, que CC1'- ~ o' mesmo principio ~2Ztl1lào em 
iO .senador Dan~~! Kl'!E'ger para enca- ~ esta. á matéria que ser"i submeti-' tamcnteseria .favorável à iniciati',a, relação .ao tuncionárlo pD.01jeo, ques(; 
:nmh~r a votaçao. da à Càmàra dos ,Deoutados, do Sr. Pr.esidente ela R~:JúlJIÍ(;3.. (Uui- aplica ao militar. Não l!:i. quem p:)s~a, 

(> SIl. n.-U;IELlIRIEGEH: H6. requerimento aue vai ser lido' to bem.) I pce·tanto, contestar que o Senado Fe-
pelo Sr. 19 Secretúr:o, (.I SR. PEDRO ALEIXO: ' del'al ao votar êsse. àispositivo, e:etl-

.Ilcc;n!niuz11lcnto da 'Votação vamente votou medlda mondm'a ~a-
~u'l~ Tcvisãodo orador) - Sr, Pre- O SR. 1~ SECRETARIO (Guião (Sem rc-cisC;o do Oi'adOT) -,- Sc:nhor lutar e moralizadora que a C':l!11:J.l·a, 

,Ilidente, tendo o Senado ,Federal r~- i Mondf:!) - (Lê). Presidente, fêz bc:m o nobre Depu- não pederá rejeitar sõmentc: em sa-
::.1eit:ldo a emenda ~o sentldo .deprol- "s, p. 'do t '" I tado,' senhor Nelson Carneiro, Cjuall- tisfação do prestigio que tC"l 113S',:;t 
bir ao civil acumulação, tereI de "10- L. I eSI ~n e. L :-e.quel.o· que, do anunciou que o seu propósito nã.o Casa o nobre Deputado' Nelson Car-
:tal' por cqüic1nc1e CO:ltra esta outra n:l.1 Camara, a ma"erla aprovada era o de fazer Opos),ção, Se" eiet-iva- neiro . 
, " retende ":~Tledir os militares pe,o Senado seh votada em glo- . • 
CJ,UP P • L,,' bo "endo ~--l, 't'd d t mente, da sua atitude fica2se bem sa-
t -1-" de ~c"nlularem (l,[uito ,~ ,,~,m I as, url'.n ,e a,." t - t" S ~ l' Finalmente,' Senhor Presl.a~ni.e, o , amueI) .. d" ,. chnmada, declaracões e -ressalvas .L!'l 'e que llaCJ 'mna ua .c.xce enel:? 
btml) . qu:mto às divC"rsas partes sllbme- o j)l'OPÓSito Gj):lSiClOnista, nã.o se(':c. dispositivo do, Artigo ·lQ - qUJ üelel'-

nec <' i,'., • b d' mina que oS Ulllitares 'que lO. se en-O SIt PR~S!DE:\TE: tidas ao Plenário. - (as) Pedro ,es_a.l~ ;t ressa,,'a que aca a e-ta-
, -' . ,~. A/eixo,". zel'. Froceae o llustl'€ cole:;a pe,·mIC'1.- contl'al'em afastados, no ciescmpenllo 

I (~!oura Andrade\ ~ - O texto ~"': Hi declaradio de voLo escrito, do me Que o dIga, de mo d o c?ntr;""1o de cargo publico civil, 1:.;1 cl:Jis anos 
ser votado .pelo Sen"do, ll: a sua uI Sr. Sena'dor ."'_fonso Arinos que será àquele a.l1unclado ,('omo 1unc,amem'J ou mais, poderão pennanecer nessa 
,tlma \'oLaçao nesta En:enda. ;rrata-se public::da, 'da sua aOLude,6 Nao e absoJutarr.en',e situação por mais sels,meseS,e os aue 
do ~ 5° do art. 3° ao proJeto de, . I COl11o supõe o 81', Kclson Carneiro, estiverem afastados 113. menos ele dOlS 
Elnend,::t ,à ,?O?s:~t!:ic:áo n Q 9, que tem ' E lirla, a seguinte: m. Util q,ue a Càml.!1'a d03, Depu:~C!Oii a1105' poderáo .lssim permanecer até 
a sc~ull1te leaa,ao. DECLt\R'\ÇJ.O DE '.01'0 vote caaa um dos :!J~posltn;05 conscan- complet:>rem o máximo de dois anos 
. "Enquanto perceber remupcr'l- ' '. . tes. da Emenda Constitucional n? !;, e seis meses de :tfastamento - en-

do do 'cargo pérmanente ou' te1l1- Abstive-me.de votar o ~ 29 do ar- I enviada como projeto pelo- Sznl10r cerra uma inovação, repito, salutar e 
pcririo, compreendidos ai ~s :'llall- tigo 29 pOl'CJl.<e me considero novamen-I Presidente da R,epüblica, como foi ca- moralizadora que, sob pretextos cspe-

, datos eletivos, não, terá dll'elto li te impedido, em virtude. de ser ad- da um dêles aprovado pelo ,Senado ciais, não poderá jamais ser dcspre­
!11:lital' aos "encimentos oU pr<;l- vogado aposentado do Banco do Bra- Fcc',3ral. Basta se examine o seguin- -za:!a pela Câmara d,:.s_ D~ptltados. 
,'entos do seu põsto, quer estcJa sil, te: o Artigo 50 da Constituição,atual- Agual'do,pol'tanto, que os' nobres Se-
em atividade, na dreservd3: ~~o r~~ Sal:!: das Sessões, 7' de dezembro de mente, permite ao funcionário pÜblico, nhores Deputados prestigiem a vota-
fO:·n1ado. assPl!,!ra o o u'el 1965. _ Afonso Arinos afastad~ do exercicio, do cargo, ser ção do Senado Federal e,. dêste mo- '-. 
ap ... ao' , . I promOVIdo por mereclmento, embora do, permitam modificar' o direito po-

A r!:.am::>,do, s"rá feita do norte O SR, PRESIDENTE: ausente de suas .funções, Para isso,.e sitivo constitucional, no sentido dO 
p~rll o sul, votando em prL'Tleiro lugar (M'aura Andrade) _ Com a pala_ s~,~ie..nte ~e. n:o~ifique ,? tex~o da. le- melhor ap2rfeiçoamento do nosso pa-
L "tder 10 Govêrno.. vra o SI' Nelson Carneiro I gl~ ,.'tao oIclinar,a, LO.,;?, ~l!-ando se der moralizador, (MuitobcmJ 

• . aflrma no Artigo 50 o prmclplo de que 
(Chamada) O SR, ~ELSON CARNl::IRO: o ftmcionário público, enquanto durar O SR. PRESIDENTE: 

O . 1\ R~'HO (Questão de ordem. SeTn revisão do o mandato, "ique afastado do exel'ci- (J1foura Andrade) - Vai-se p1'oce-
sn. JOSAPBAT IA. : orado/') _ Sr. Presidente, foi lido pe- cio do cargo e só por an.t.igllidade pos6- Cr à votação do requerimento de' au-

IComunicacão - Sem revisão do I S 1 S t· sa' ser promOV1Uo, faz-sI: uma inovaçã toria. do Senhor Deputado Pedro Alei-
. P 'd t NAO pO'" o I',. 9 ecre ario o requerimento morall'zado'"a, saluta', ClIl nos~" 1~"I'S- xo O S De t do Drador) - Sr. resl ene, ,,, do nobre Líder Pedro Alelxo, A mi-' • • -<~ .". • s rs. pu ,a s' que o apro-

ter caido, contra meu voto, a emenda nha dúvida, S1'; Presidente, élõe va. la.~o constituc!on,al. Não e, portanto, vam 91leiram permanecer comose 
que proibia a acumulação aos civis, leria a pena. colhêr os votos da ~ã- inútil que o Congresso vote êsse dis- acl1am, 
I(Muito bem). mara dos Deputados para' se decidir positiv,,;, visto', como" desta maneira, Aprovado,; 

Continua a chamada) sôbre as aparas que restaram da evit:I.l'ú, que . ocorram casos, como os 
Respondem "SIM'~ os Srs, Sena- Emenda Constitucional, porque o "fi. registrados na mem6ria de muitos. A votação. .. a matéria aprovada pelO, 

(lores: lê" jú, foi destroçada pelas brn.vos Por exemplo" +uncionários do Minis- Senado Fedel'al far-se-a, pOl'tanto, eUl ' 
Cattete Pinheiro leões do Senado Federal. Restám .~pe. tério das Relações E~~teriores, ).')re~en- globo. Os Senhores Deputados pOde-
Rui Palmeira nas as aparas, e estas, Sr, PresIdente, tes nesta casa, através exatamente da rão, na. enunciação do voto, declarar 

, Rcsoondem ';N.l\O," os 5rs, Sena-, não justificariam sequer a iniciativa influêncIa que aqu1 exerciam, obtive- a sua r~strição ou negl1tiva aos tex-
~or~:;: do Sr. Presidente da República, de l'am promoção por merecimento, sà- tos constantes da matéria aprovada. 

Adalberto Sena tal modo são pequellas, pais são de mente devetium tê-la por antiguida-' pelo Senado. 05enhor 5ecretã.rIo 
Vivaldo Lima Simples redação as emendas que vão de, portanto, quem conhece o' caso anotará, no instante em que fôr re-
ArUlur Virgílio sel' votadas neste momento. A meu, s1!9~ que. bem andou o senado Fed2ral gistrar o voto, caso o Deputado Pl'O· 
Lobão da Silvein. ' vel', seria patriótica a rejeição, já ao votar essa emend~, e bem !l.'1(l;1l'a Iluncie seu voto fa.vorável a um texto 
Eugênio Banos agora, dessa emenda, ;>orque. V, Ex:!. a Câmara, se'a aprovar, Não, mimmi: e cot',trário a, outro. Anotará siroul· 
Sebastião Archl'r ficará. constrangido, como Presidente zenlOS n,?ssa posiç~o. ~nã~ d,~sprezemos tâneamente o voto, tal como foi dado, 
Victorino Freir'! do Congresso Nacional. em convocar nossa atltude e nao queiramos, SOb Q para -efeito final de apuração. 
Joaquim Parente uma. sessão especial do Congresso, com pretexto de dizer que O' que se vota re-
José Cândido despesas vultosas, para' promulgar Pl'esenta mUito pouco, d,eixar d,e con-I A chamada. será feita de Norte para 
SigeIredo Pacherc uma emenda constitucional qJ.le ape- signru' em' nosso direito 'positivo corrs- Sul, votando, em primeiro luglU" o 
Wilson Gonçalves nas modifica muito ,pouco, eém ma- titucional medida saneadora dessa na-Ilider do Governo, Deputado Pedro 
Dinarte Mariz téria de redação, os textos COllstitu- tureza.· ! Aleixo. 
Walfredo Gurgcl cionals"., AJOlltece ainda, o seguInte: o núi.ll'e I 
Ruy Carneiro . Melhor seria, acredito, que tôda a. Deputado Nelson CarneirO, Que tanto) O SR. SOA0 HERCULINO: 
A,rgenllro de .Fl;nll'hcu.. Emenda ruísse a fim de .se dar ':0 se orgulhade·ter subscrito a Emenda (Questão de ordem, Sem Tevis40 do 
Jlillo Leite Sl', Presldénte' da. . Repúbllca a OPól·.-I' Adauto Cardoso, tem nesta casa - ele orador.l. ~ ar.- Presidente, na Câmara. 
José Leite tun1dade de ,renova.r esta Emenda. co- mesm'o --:;im,o supôe - a necessária dos Deputados. a fim de ol'iental' a: 
Josaphnt Marinho mo tem feito e' como fêz, aliás, ,uo influência para fazer esta emenda vo~~o.- dtleidiu O ·Sr. Presidente que; 



(reconheccnco e íiZU1':l, '::0 I,',;l"~' ri<:l I r:l.n~ 'O Conr:;.""ssCl Nacional, c1eseja.r 
'Qov0i'no, de v.i a, cor;,~;!i'1~':c!.1l~Li8nt~. J.j',:cfc"i!' <I seu voto, podcrá. f:lze-lo. 
%'cccnh~co:" t:l.!11:J0:.l1 ::t 1i0:'~L·:t cJ.:.> Li- I ~, - ~~"P I :r 
d nI' ,~~ O)'O~l""O "'O" C"'" 1" .. · .. ·'0 o I :') ..,R. JOl'O h,"_,CGLINO-Voto 

.... ~w .... ,., l;- • .... .. .h.l".... ..~_ ..... L1. II'~' " 
"""0°;:]";.1',, (::\ C'lr-'''1':1. C""lm1 o Li- n"o. 
Ci;r "~o- GovC';110 ~ .~- da o;J~ii;,~;3,:). 1JJ I (Cha7iwtZa) 
.caso, ficou Cc.:;c.1c r_r~"...~c!::1 (~~~ C::..2-

,t':!l'lormente na liclcl'~.n\:1 llc'.!l lJh- D:t.i.'U'IV-.DOS: 
belecido (j'.l~ Cju~L11 se C"~2ntJ':::VJ :1:,1-1 r.:CS?O:'DE;'!. "SIM" OS SENI'!ORES 

manecerá, até que esl2:i:i:n (l~rtr;jti- !>c,'c 
vamente config1.ll'aclos 0,3 bl~co;; e os 
partidos políticos, 

Consulto, SI', Presic'!ente ~e n50 po­
é!eria ser o mesmo crité:'io adotado 
pelo ,Congresso NaoiOilal. 

O SR. PRESIDENTE <Mcura An­
-'rade) - O cl'1tél'io po:le ser ado­
tado d~s:ie que a Presid",:1cia tome 
conlleci,ncnto do Lider da Opos;ç:io. 
~sslm que seja o fato eomun'!cado à 
Presidência, êle será ch!'":1::ldo, No 
momento. a Presidência' do CO!lgresso 
Nacional r.iio tem nen.'1Un1 l'egistro c.,\) 
exercicio da Lideranç:t da Oposi~âo 
.por um Deputado, .escolhido por uma 
,áréa oposic:onistana Câmara. Se 
V. Ex~ está fazendo -est3, cO!l1t:nica­
ção, o critél'io sel'ã imediatamente 
aplicado. 

O SR. JO.8.0 HERClh .. INO - En­
tão, prevalecerá como uma con:l1lni~ 
cação. Tenllo para mim que n::o hOu­
ve comunicação expressa elo GovGmo 
de que o Sr. Pedro Alei:-w é S2U Li­
der nesta Casa, postel'iormente ao 
Ato InstitucioD:ll n9 2. 

De qualquer m:me!ra, quem,. tão­
tõmente, esclarecer que nós da Opo­
sição, votaremos "não". por conside­
rar que esta matéria foi de tal ma­
neIra estudada para atender' aes ob~ 
jetivos exclusivos do Go\';;mo, que a 
votação perde a razão' de'ier. Ofuito 
"bem.) 

O SR. PRESIDE.:."ITE '(M01trtt An­
éZrade) - A presidência reconhecerâ 
e detemlnari qt.e, em seguida ao 
Lider. do Govêrno, vote o Lider ela 
Oposicão, a partir do inst-ante em' 
que llie seja comunicada n exis:ência 
do mesmo. No Clomento. po::ém, .. 
Presidência não tem conhecimento' de 

. quem seja êsse lider na Câmara dos 
Deputados e, trunbém, no seme.do Fe­
"del'al. Os lideres e:dstentes eram par­
,tidários, Havia ainda o Lfdl"x do Go-' 
vêrno, na Câmara dos ,Dellutadcs e no Senado Federal., Ext,in:O:· os par­
tidos, subsistiram 8.perl:lS essa$ duas 
!lideranças. Para efeitOd internos de 
funcionamento ôo . Senado Federal, fo­
ram reconhecidas ComO subsistentes 
as lideran(!aspá!'tidárias: entretanto, 
nenhuma. delas desejou ca-ractel'izar o 
~xercício de uma. liderano'lo 'de Opo­
SIção. -no sentido .1nvl)~a,do pelu sr. 
Deputado João :a:erculino.TodaVia, .e S. Ex~ se declara lide e nenhuma 
pbjeç!io fOr feit.a :pela Oposicã:l, a. 
:Presidê."lcla nceita1'ã, a indicaç§.o, 

~ O s..~. JOAO BERCU7JN,O - Sr: 
Pl'esidente, não me possn declm-ar ti­
der de alguma. coisa, Iss o só 'pPde 
ser feIto polos liderados, é mais do que 
lógico, Entretanto. a deliberação da 
Mesa t!a Câmara tem sidonE'1~se senti­
~o:. porque; senão l1av.eria um,a arbí­
trio tremendo elos gove."Distos nesta 
Óasa. Apenas êle terlrun os pri'.'l1égios 
concedido!; pl!los pr6prio Regirt.c:~to 
!Intemo. Foi esta.deliberacão dn' Mp.­
,a da Câmara, .com o :n1ultc de el'ga­
Ilizo.r l~ossostràba1hos, '., 
, O SR, PRESIDElI."T'E c!W'ourl! A.n· 

'4!rade) -: poderia V. Ex" informar 
~uem folu' liderrecpnhecid~ pela 
. Mesads Câ.m.ru:a? 
r O SR.' JOAO !IERCUL!NO -,-;E!:tá 
~ndo reconhecido .eomo Lider ~a. 
Oposição, para efeito ,de votac;ão. na 
(;i!mürn, o, Deputado que ora ocupa 
e microfone. (Pa!mas.) 

~ "0 SR, PRESmENTE ('Wov.f'4, An-

Eade) - Então. era.est.a n declara­
, que ·solicitei .. e que V. ~t"- t311to 

a ,dar. (Palmas1 

I' sé V. Ilx~, ,&!lor .. , 11& 'i1ov.a ,condi ... 
,tiO em que. acaba de investir-se pe· 

AlUno :Machado 
Armando Leil0 
GomIdo 1vlcsCj,-üta 
Jorge', Kalumc 
M:lr~" J) .. íaia. 
;gui Llr~ 
W:lllde!'ley Da.n tas 

;' 
Amazonas 

Abrahflo Eabbó, - . 
AnNncs de Oliveira - (23-4-66); /. 
Djalma Pas!;.;:s 
José E:tevcs 
~ecpoldo Peres 
Paulo Coelho 
Wilson Calmon - (3,3-66); 

Pa.l.'á 

Armando Came;t'U 
Armando Corrêa. 
J3urlr.roaqui de l\1ir:tnda 
EpHog9 de Campos 
Cab.!:iel Hermes 
Gilbe:'to Campelo .Azevedo 
João Mer.ezos 
Lop~ Castro 
Stéll0 M:arGja 
Wald~mal' Gtümal'ães 
, Mar:l.-'1hao 

AlbertóAboud 
Alexandre Costa 

" Ct:i :::arv!llhC' 
C' : :lomir MilJE t 
Eurico p..ibeü'o 
Henrique La F.ocque 
lvar ·saldan~a 
Joel Barbosa 
Jcsé Burnett " 
José Sarney 
Lister Caldas 
Luiz Cce,.o 
Lt:::: Fernand() 
Mattos Carvalho 
Pedro Braga 
Renato Archer 

~.~ui 

Chagas RodrigueS' 
Dyrno Pires 
Ezequins Costa 
Gayoso e Almendra. 
HeitOl' Cavalcanti 
Joi§.ó Mendes 01Wpio 
Moura Santos. 
Souza Santos 

Ceará 

" 

Aliredo Barreira - (18-1-tCl~~ , 
Al\'aro Lins 
A1:llfn ndo Falcão " 
l):Lger serra - (,l1.3, 66)~ 
Edl!son Melo Távora 
2:':1.eÓllO Arl'Uda 
E'.1e1ides Wicar' 
FláVio Marcilio 
Francisco Adeodato 
Furtado Leite 
~eão Sampaio ' .... 
Lourenço Colares - (1()-112·8II~: 
Marcelo Sanford ' 
Martins Rodrigues 
Ossian ,i'.ral'ipe 
Ozlris Pontes 
J?eriJn Te1Xeira.- (28-12-65):' 
~es de ,Juódrade 
Paulo Sarasate 
Ul>irajara.Ceará. - (21.4. 6f)~ 
W;llson Ror1Z 

Rio Grande do Nort. 
.Aluisio Bezerra 
4l1S'to!anes Fern'á1.cld . 
~ovls Motta 
Dja1ma Marinho . 
JelSSé, Preife . 

, ()dUm Ribe1ro Coutinho 
V1nst 1t.o8ado .. 

I'~t=:tibõ1 

Arnaldo Lafayette 
Eival' Olintl1o 
El'l:~l1Y SáLil'o 
Fla-J:ano Ribeiro 
I'Iumbc"'to Lucen::? 
Jandui Carneiro 
Joüo Fch1al1c\c3 
Luiz Bl'onz~~,:lo 
Milt.cn C:::.brul 
Plínio Lemo:;, 
Raul de Goes 
Tcot6nlo Neto 
Vital do R,êgo 

pernambuco 

!>d clmar C:ll'vallto 
,Ade!'bal Jurema 
!>Ide Sampaio 
Am!!'ade l...!lllS Filho: 
Arruda C:::'ll1:ll'll. 
Augusto NCYõles 
Am'lllo Valols 
B~zel',!'a Leite 
Clodcmlr LeiLe 
Costa Cavalc:mt1 
Dias Lins 
Geraldo' Guedes 
Remelio Rêgo 
João Cleoias 
Josécul'lcs Guerra. 
José Meu'a 
Luiz Pereira 
Magalllães Melo 
Milvernes Lima. 
Ney :M::m,:1l1ao 
l,lio CocIllo 
Os\va!clolJn',a Fl1l10 
Souto !v:Lnior 
Tabos!l. de Almeida. 

.l\lagoas 

,Al.;;ahão Moura 
Aloysio 'Nono 
Ary Pitcmbo 
MedeirOS- Neto 
Muniz Falcão 
Oceano Carleial 

, Oséas Cardoso ' 
Pereira Lúcio 
Segísmundo Andrade 

Sergipe 

.Aric:to .l\.mado 
Arnaldo Garcez 
Francisco l,iacedo 
José carlos TeL-xeil'& 
Lourival Batista 

~Machado Rollemberg 
Wal~e!' Batista 

:S~a, 

Antônio Carlos Magalhãea 
Aloisio de Castro 
lu,es. Macedo . 
Clenlens S:unpa!o 
Clcero Dantas 
Eclgard Pereira . 
Edvaldo FI01'es 
Gr.stão pedreiú, 
H-eit<)r Dias 
Henrique Lima 

, Hermogcnes Príncipe 
;roão Alves 

• JOSl3.pllat AzevedO 
. Josl3.phat BOl'gea 
Luna F:rej" ' 
Manoel Novaes 
Necy Novaes 
Nonato Marque. 
Raimundo Brito ' 
.Regis Pac~eco 
Ruy santos 
Teódulo de Albuqu.rqu, 
Vasco Fllll0 

E5pírito Santo 
Dirceu Cardoso .: 
Duleino Mont~1ro 
Floriano Rubín 
Cil V-eloso " 
JOio .calmon 
Oawa1d.o ·Z&ueUo 
aa.ymundo _, -Andradl . 

Dezembro de 1965 
-",., .. =:JIt>' - * .... ~ 

Rio de Janeiro 
!>dclj)ho Oliveira. 
C::t~los Wcrne:ce., 
Dlt~o C:J;mbra 
Geremias FonLes 
:R~:n.r.undo P.:ulillla 

Guanabara 
Ac.aULo Cardoso 
Ag1!lllaldo Costa 
Arnaldo Nogueira . 
C:~rdoso de Menczes 
Eurico Olivcll'l'. 
!-l:amilton No!:,uoir3. 

Minas Gera'!s 

!>bel Rafael 
.ll.écio cunha 
}I.mintas de Barroi 
Bento Gonçalves 
E!:.\s Fortes 
Bilac Pi11to 
Celso Murta 
Celr.o PassOs 

. Cyro 1\1aciel - (S,E.)~ 
Dl1~r lV1cuacs 
Elias-C:u-mo 
Francelino Pereira. 
Geraldo Freire 
Guilhern~ino de Ol1veir!l. 
ho!'áeio Betb:bnico 
Jo~.é BoniLfLcio 
Jose Humberto 
ManeeI de Almeida 
1",!~r..ocl T2\'eira 
Nogueira de Rezc::!do 
Oscar Oorrea 
Ovidio de .Abreu 
Ozanam coelho 
Padre Nobl'e 
:Pedro .\lcixo 
Simão às Cunha 
Tancredo Neves 
Ultimb de Carvalho 
'Valter Passos 

S:l.ô Paulo 
Adib Chamrnas 
Alceu de carvalhO 
Aniz Badra 
Antônio Feliclana 
Athié coury 
Batista Ramos 
Broca Filho 
Campos Vergal 
Carvalho SObrinhO 
Celso Amaral , 
Con-deh:a Fi1.'1' 
Cunha Euc:::o 
Dias Menezes 
Di:!l'\'ille A!egrett1 
:franco J.:úntoro 
Hary Normaton 
Hamilton prado 
Herbert Levy 
Italo Fittipaldi 
José Barbosa 
José 1.1enc1: 
José nesegue 
Lacõrte Vitale 
Lauro' Cruz 
Luiz FranClSCO 
Nicclau TUma 
:pacheco Chaves 
Padre Godinho 
Paulo Lauro 
pedl'o .Marão 
Pedroso Junior 
Pereira Lopes 
Pinheiro Brisolla 
Plinio Salgado 
Sussumu Hirata. 
Teó!1lo Andl'ad& 
Tufy :;:~assif ' 
Ulysses Guimarães 
Yu!cisl1igue Tamura 

Goiás 
Anisio Rocha. 
Benedito VIlZ 
Castro costa 
Celestino Filho 
EmivalCalado 
Geraldo de P1na . 
Jales Machadõ 
Lisboa Machado " 
LUdóvico de Alllleldl 

j Rezende Monteiro 
'I ~.to OrolSSO 
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Correa da. Costa 
Racl1id Mamed. 
Saldanha Derzi 
Wilson Martins 

paraná 

Braga Ramos 
Elias Nacle 
Emilio Gomes 
F,ernando Gama. 
Hermes lVIacedo 
Ivan Luz 
Jorge ,Curi 
José Richa 
Mala Neto 
Mário GOme .. 
Newton Carneiro 
Renato Cel1dOnio 
Wilson Chedid' 
Zacarias Seleme 

Santa Catal'lna' 

Albino Zeni 
Antônio Almeida 
Aroldo Carvalllo 
CamelrO ele Loyola. 
Joaquim Ramos 

• Laerte Vieira 
, "Lenoir Vargas 

Pedro Zimmermann 
Rio Grande do Sul 

Afonso .. \nschau 
Ary Alcântara 
Brito Velho 
Clovis Pestana , 
Croacy de Ollvell'" 

-'. Euclides Triches 
_ 'José Mandelli 

Milton Cassel- (S,E,), 
Tarso Dutra 

Amapá 

Janary ~unes 

Rondônia 
"Uegel Moroy 

RoraIma 
, Francisco Elesbão - (223). 

aESPONDEM "NAO" OS SENHORES 
DEPUTADOS 

Acre: 

AlUno Machado. 
Mário 'Maia.. 
Rui Lino" 

Amazonas: 

AntuneH 'de OHveira. 
Djalma Passos. 
Paulo Coelho, 

Pal'á: 
Armando CarneIro. 
Armando Corrêa 
Burlamaqul de Mil'anda. 
. Maranhão: 

Cia. Cac"alhc. 
Pia::l: 

Chagas RodrIgues 

Ceara: 
Dager Serra - \11.3,66) 
Martin~ Rodrigues. 

,P!l1!11ba: 

Blvllr Olintho, 
. l:!lI:nbc:n(l Luc",na. 

pem<lmbuco~ 

O$WII.OO Lima Filhvh 

Alagoas: 
Abrahão Moura, 

'Ary Pltombo, 

Sergipe: 
José Carlos Teixe .. _. 

Enhia: 
Alves Macedo, 
Clemens Sampaio, , 
Cícero 'Dantas, ' 
Edgard Pereira, 

DIARIO DO CONCRESSO NACIONAl.: 

I GastàO Pedreira.. 
Henrique Lima. 

, Luna Freire, ' 

Mario Piva, 
Oliveira Brito. 
Pedro r.,l.talão. 
Vieira de Melo, 
Wilson Falcão, 

E~pll'lto Santo 

Arbilano Dario. 
.L-t1O de Janeiro, 

Adalluri Fernandes - (25.3, 6e) • 
Afonso Celso. 
Ario Teodoro. 
Bernatdo Bp.!J(). 
Ed~~io NUDts. 
Getúlio Mot.ra. 
GIEnlo ,Mm'1ms. 
Jorge Said-Courv (3 A. 66) , 
Jos,emaria Ribeiro, 

R,,;:-ej'co Saturnino 

GuumLbara: 
B~eta Ne'l~s. 
Benjamin Fu,l.'ah. 
Expedito Rodrigues. 
Nelson Carneiro, 
NOl~nha Filho, 
Waldir Simões. 

MInas uO:"'lS: 
Carlos MJl'Do, 
João HerCl!lino 
MlJton Rtls, 
Pedro A!eixo. 

São P::\.cl.O: 

Rélcio .M~l!enzanl. 
José Barbosa.' 
Levy Tava!'e~. 

marcha. dos tra.balhos no segundo tur­
no desta emenda, da sessãe> de 14,30 
horas, bem como da. discussão e 'lo~ 
taçáo do projeto-de-Iei das inativida­
des, a real!zar-se hoje às 21 horas 
no Congresso Nacional, poderá h::wel' 
necessidade de mais uma sep.são, ama­
nhã, do congresso .Thelo!l!l1 .. 

AssIm sendo. ós. Srs, Con~l'essl5tas 
deverão permanecer em Bl'as1lia. di­
ante da necessidade do compareci­
mento. já convocado. para três ses­
sões do Congresso Nacional, uma da 
Câmara e uma ses~o do Spo.o.dJ Fe­
deral, e também óa. P'Jssf'v'\:i com·o­
cação de mais ·uma sessão do Con­
gresso Nacional. 

Dou esta informação para ~sc]a.r,e­
cer também àqueles que sollcltaram 
não realIzassem o congresso 'Nacio­
nal, e também a C:i'o/jllarn. e r. :f'fnaclD. 

/sessóes ,amanhã, em vü·t,ud'l ele ser 
dia santiflcado, Deverão desculpar a 
Mesa, mas não poderão ser atendi­
dos, em 'vista de se trata'!' de fim de 
sessão legislativa e nã{) ser 'Possivel 
repor a execução dos tl'abalh{)s le­
gislativos com a não realização dO!! 
trabalhos amanhà, 

Nada mais havendo, e8tá enCp.1Tada 
a sessão. 

Encerra~se à sessáo às 12 hor!ls 
e 55 minutos. 

ATA DA 5~ SESSÃO CONJUN. 
TA, EM 7 DE DEZEMBRO 
DE 1965 

pni:SIDt;NCIA DO, SR, :!.\IOUR~ 

ANDRADE' 
Goiás: 

Haroldo Dllr.rte. 
Peixoto da Silveira. 

;;, As 14 horas e 3(J min1lÍOl!' 

Mato Gros1:o: 
Eaison G2.1 ela. 
Miguel Marcondes. 

Santa C'I.:arina: 
Faulo Mac31'1ni., ' 

Rio Gl'a11QE. do Sul: 
Aclilio Viana 
Antônio Brc:solin 
Cesar Pl1eto. 
Floriceno' 1'1:1X3.0. 
Glorc1ano Alves. 
Llno Braun, 
Ma.theus Schmidt 
CsmarG~,1.1 Llha. 
Ruben AlVfS, 
Unirio Macuado. 
Zaire Nunes - 16ó" 
Abstém-se de votar os 81'S, Depu­

tados: 
Dreno da, Snveil'a 
Ewaldo Pinto. 

O SR. PRESIDENTE: 
(Moura Andra.ze> -- Aat:ll de pro­

clamar o resultado, comuniCO aos Sr •• 
Congressistas que, o Cougresso Nacio­
nal reunir-se-á àS -14 horas e 30 mi­

-tlutos. para. discussão e votação da 
'matéria, em segundo turnQ, ComU1\ico 
aos' sra. Deputados que a Câmara dos 
DePutados reunir-se-á. em segui4a, à 
reunião do Con~resso Naoional, na 
tarde de hoje, Comua.ico aos 81'S,' 
senadores que o senad:> Federal l'eu­
nlr-se-á. em segUida à 3~ssão do Con­
gresso'" Nacional, na, tarde de hoje. 

Vou anunciar o" resul~ado. ,'_ ' 
Respondel'am SIM - 223 Senlwres 

DeputadOS, Não - 63 $t'S, Deputados. 
Houve 2abstençôe8. A Emend3 toi 
aprovada, Os texto!! aprov:wos pelo 
senado foram também aprovad")s pE;la 
Câmara dos Deputados, 

acham-se presentes os' Srs. Sena­
dores:' 

Adalberto Sena 
José Guiomard 
Osc.ar Passos 
Vivaldo .w:ma: 
Edmundo Levi 

,Arthur Virgilio 
Zacllarias ',ie !'.ssumpção 
Cattete, Pinheiro 
Lobáo da Silveira 
Eugênio Barros 
Sebastião Archer 
Victorino Freire 
'Joaquim Parente 
José Cândido 
Sigefredo Pacheco 
,Menezes pimental -
Wilso.n ,Gonçalves 
D%-HuicRosadc, 
Dinarte MárÍZ 
Walfreoj'J Gnrgel 
Ruy. Camelro ' 
Argemiro (1e FigueiredO 
Barros Carvalho' ' ".~ 
Pessoa de Queiroz 
Stl"estre Périclf'~ 
Rui Pa !mF:ra 
Júlio Lt:1H:' 
Jose LeitE' 
Josaphat .\18rinho 
Raul Giubertl 
M:Iguel Couto 
AfOllS0 Arinos " 
A,uélio ViaJUla 
Benedicto VaUararea' 
Nogueira da. Gama 
Lino <Ie Mattos 
Moura Andraci.e 
João Abtahão . 
Pedro l.udovicr. 

- Fiiinto Müller 
Nelson Maculan' 

. Adolpho Franco 
Mello Braga ' 

Assim, fica o Congresso ,Nacional 
convocado p~ l'eunIr-se àS 14 horas, 
e 3l). mUlutoa, para o seg1llldo turno, 
:t.embro 808 S1'6." Congressistas Que, 
para ama.nhâ. se acham. convocadas 
~ aeu6ea d,?: Con'l'e5,SO Nacional. 
Também estAo-, cOllvocadas, para' U 
se~es ordinárias. D "Senado e a, 04-
ma.ra dos DePutados: Contornl/f a' , 

'_'!.ntônio Carlos 
Guido Mond.ln1 

. Daniel Krieger '. 
H~m de Sá -:- "'1 -

e os 81'S, DeputadQIC 

Acre: 
, Altino Ma;cbado 

Armando Leit~ 
Geraldo Mesquita. 

"! 

Dezembro de 1961 .,"'1' 
oIorge Kalume 
~ário Maia, 
Rui Lino 
Wanderley Dam ... 

Amazonas; 
AbraMo SabLii. 
Antunes de Oliveira (23-4-66>: 
Djalma Passos 
José Esteves 
Leopo!do Pel'es 
Pa:.tlo Coelho 
Wilson Calmon (3-3-66) 

Pa,á: 

Arnu:ll.lo Corrêa 
Burlamaqul de Miranda 
Epílogo de Campos 
Gilberto Campelo AzeveÓ' 
João Menezes 
LOpo Castro 
Waldemar Guimarães 
Armando COl'lleil'o 

Maranhão: 
Alexandre Costa 
Cid Carvalho 
Clodomir Midet 
Eurico Ribeiro 
Ivar Saldanha 
Joel Barbosa 
José Burnett 
José Sarney 
Lister Caldas 
Luiz Coelho 
Mattos Carvalho 
Pedro Braga 

Piaui: 
Chagas Rodrigues 
Dyrno PIl'es 
,Ezequias Costa \ 
Gayoso e Almendrq, 
Heitor Cavalcanti 
Moura Santos 

Ceará: 
AIfredo Ba.rreira (18-t-6fo);' 
Alvaro Lins 
Dager Serra (11-3-66) 
Edilson Melo Táv~ra. 
Esmerino Arruda 
Euclides Wicar 
Flávio Marcilio 
Francisco, Ad(~,)dl'.to 
-Furtado Leite 
Leão S'lmpalO '. 
LoUt'enço Colares (10-12-III)J. 
Marcelo 8anfOl' j 
Martins Rodrigue 
.oss1an A: arfpe 
Ozlris poutes , 
Perilo Teixeira. (28-12-615); 
Paes de, Andrade 
Paulo Sarasate 
Ublrajara Ceará (214-Gtr. 

RIo Grande d'J Nortll 
Djalma Marinho 
Vingt Rosado 

Paraíba:' 

Bivar Olintho 
Flaviano RlbeirB 
Humberto Lucena 
.landuy Carneiro 
.loão Fernandes 
Luiz" BrOllZe~do 
PUnia Lemos 
TeotOnio NetO 

Pemambueo: 

Ade!mar Carvalho 
Aderbal Jurema 
Alde Sampaio, 
Andrade Lima ~ 
Aruda Câmara' 
Aurino Valois, 
Bezerra Leite 
Costa Cavalcanti 
Geraldo Guedes 
João Cleofas 
Josécarlos Guerra, 
José: Meirl\ 
Luiz pereira . 
Magalhães Melo 
NUa coelho, ' 
Oswaldo Lima ~ 
Souto Maior 
Tabosa de .~lmeida 
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Alagoas: 

Abrahão Moura 
Aloysio N/)~õ 
Ary Pitombo 
Medeiros Neto 
Oceano Carleiaf 
Oséns Cardoso, 
Pereira T,fl,clo 
Segismundo Andrade' 

Sergipe: 

.Arnaldo Gal'cez 
José Carlos Tei)!'elr$J, 
Lourival BIlLista 
!.rachado Rollembel'(; 
Walter Batista. 

Bahia: 

Antõnio Carla!! lI,lâgãlbiefl 
Alves Mac,edo 
Clemens Sampr.iIJ 
Edgard Per~ira. 
Ed\'aldo nores 
GastA0 Perlreira 
Heitor D:I\~ 
lIe.iqut'Uma 
JoÍlO Alv~:' 
Josapha~ A?e\'t)do 
Josapha' Borges 
Luna Freire 

'Manoel Novae.t 
Mário Piva 
Necy NClvnes 
Nona to Marque. 

__ OliveIra Brito' , 
Oscar Cardoso 
Pedro Catalão 
RIlilnundo Brito 
Regis Pacheco , 
Ruy, SanU>!! 
Teódulo deAlbuquarq\!.e 
Tourinho Dl\ntaa 

-VIUICO Filho 
Vieira .de Melo 
Wilson Falcão 

. Espirito Santo: 
Argilano Dario 
Dirceu Cardoso 
DulCino Monte1r:t 
FlOrianQ RubiD. 
Gil Veloso 
J cão Calln'On 
Oswaldo Zanello 
Raymundo de Andrad.e 

, Rio . de Janeiro: •• 
AdahtU'i Fernandes, (25-'I-~J., 
Adolpho Oliveira 
Afonso Celso 

'Ario Teod'lro 
Bernardo Beno 
Ca.rlos Werneck 
naso Coimbra 
Edésio Nunes "-
En'.manoel Waismann 

, Geremias ,Fontes 
Getúlio Moura 
Glênio Martins 
SeU Ribeiro 
Jorge Sald-~ (3-4-66.); 

, J osemaria Ribeiro 
RaymundoPadl!ha 
Robert..., SatUl'lllno 

I Guanabara: 

Adauto Cardoso 
Afonso Arinos Filho ~: 
Aguinalcio costa 
Arnaldo Nogueira. ' 
Aureo Melo 

, !laeta Neves 
'Elenjamin Farah 
:$reno da S1!veir.iL' 
Oardoso de Mcnezel 
Chagas Freitas 
Eurico ,Oliveira. 
:alr.pedlto Rodl:jguQ! 
Hamilton NOgUeira 
Neluson CarneirO 
Noronha Filho' 
:Waldir Simões 

Minas Qeraia: 

Abel Ra.fael 
Aooio Cunha 
idn1ntas de:BarrOl 
4ntônio Luc1o.no 

;n~ Gonçalvett 
. I'prtea 
, c Pinto 

Carlos Murilo 
Cebo MUl'ta 
Celso F!\~sos 
Cvro Ma,-iel (S.E.) 
DÍ1:tr Mendes ' 
€!iati em'mo 
Fl'ane. .. ·lino ,peret- I 
GemIdo Fl'e:h'c 
Guilhel'miuo (l,C Oliveira 
Ho<,ácio Bcthônlco 
Jaedcl' 'Albl>l'gal'la ' 
,Joito FJ.El'culin() 

.. J(Js* Bonift'icio 
José l'[Umberto (~.E.r 
Leopoldo Maci~1 <S.E.) 
M'I1oel de A:n:cida 
Manoel T!lvcin~ , 
Miltoll Reis 
Nogueira de P.f!>'l:'l1de 
Ozanam Coelho 
Padre Nobre 
.Pedro Aleixo : 
Renato Azeredo 
Simão Cunha 
'rancredo Neves 
1Jltimo de Carvalho 
Walter Passos 

São Paulo: 

Adrido Bernardes 
.Alceu de Carvalho 
Aniz Badra 
Antônio Feliciano 
Athié COllt·y 
Batista Ramos 
'Broca Filho 
(lanlposvergal 
Carvalho Sobl'1nho 
Celso Amaral 
Condeixa Filho (S.E.) 
CIUlha' 'Bueno 
Dias Menezes 
Derv11le, Alegre!ti 
Ewaldo Plnt.o 
FJ'!tnco' Montoro 
Hal'y Normaton 
Hamlltcn Prado 
Hélc!o Maghenzalli 
He"berl: Levy 
!talo ll'it~1 .... aldi (S.E.) 
Ivete ~i[tl'gas 
José Ear~:,sa 
José Mex:ck 
José Rt:.e:~ue 
La(:õl'te Vli-ale 

, L<l11t1) C!117 

Levv' Ti"ares 
Luiz Fi'ar.~isco 
'Mário Cova.,« 
Nicobu 'I'uma 
Pacheco Chaves 
Padre Godinho 
Pauto, Lauro (1-3-66) 
Pedro M~.rão 
Pedrc 50 JúniOl' 
Pereirh Lopes 
Pinhf;:'o Brj~o!la. 
Plinio SalgadO -
Sussumu Hirata 
Teófib Andrade 
'I'1.1f:v Nassif' ' 
Ulysses Guimarães 
Yukishigue To.mUf), 

" Ool:.'1s: 

Anísio Rocha 
,Benedito Vaz 
Castro Costa 
Celestino Filho 
Emival Caiado 
Geraldo cl.e Pina. 
Haroldo Duarte, 
Jales Machado 
Lisboa Machado 
Ludovico de Almeida. 
Peixoto da Silveira 

, Rezende MonteiTl 

Mato GrosSil: 

Correa da Costa 
'Edison Garcia 
Miguel :r..1al'condes 
Rachid Mamt'd 
·'3ald::ll.,ha Derzi 
Wilson Martins 

Paraná: 

Braga Ramos 
Elias Nacle 
Emillo Gomes 
Fernando Gam::l., 

Hel'mes Macedo 
Ivan Luz 
Jorge Curl 
José Richa 
Maia Neto 
Mário Gomes 
Miguel Bufiara 
Minoro 11iyar.noto 
Newton Ca.rnelro 
Relato Celiclônio 
Wi.1son Chedid 
Zac:nri~ls Selcr.ne 

Santa Catarina: 
Albino Zen i 
Antônio Almeida 
Aroldo Carvalho 
Co.rnciro de Loyola. 
Laerte Vieira 
Lenoir Vargas 

. Orlando Bel'tolt 
'Paulo Macarlnl 
Pedro Zimmerral\lm 

Rio Grande do Sul; 

Adilio Via.na 
Afonso Anschau 
Ary Alcântara 
Brito Velllo 
Cesar Priet.o 
Clovis Pestana 
croacy ,de Ol1:veil'a 
Euclldes Tt'iches 
F161'es Soares ' 
Florlceno, Palxào 
Oiordo.no Alves 
José Mandelli 
Matheus Schmldt 
Milton CasseI (S.lU 
Osmar Grafulha' , 
Tarso Dutra 
UnirioMa.chado 
Z!lire Nunes 

Amapá: 

Janar" NUnes 

Rrmdônia: 

Hp.geJ Morhy 

ROIaima: 

Fl'nncisco EJesbão - 308 -

O SR. PRESIDES~'E: 

(Moura Andrade) - As listas de 
presença acus:::m o comparecimento 
de 47 81'5. Senadores' e 308 Senhores 
Deputados. num total de 355 senho­
res Congressistas. 

Havendo número ,legal, declaro 
aberta a sessão. 

Vai ser lida a ,n ta. / 

o Sr. 2\' Secretário procede á 

leitura da ata da sessão c.nterior 
que é aprovada sem debates. 

O SR. FRl'.:SmÉNTE: 

<Moura Andrade) -·rem a pala­
vra, pela ordem, o Sr. Deputado, 
Cunha Bueno. 

O SR. '::lJN'1IA BUENO: 

(Queslão ce' ordem. Sem revisão ao 
orador) - Sr. Pl'esldellte, tomamos 
a liberdade de sollcitar a palaVl'a a 
fim de manlléstar a V. Ex.1t um apêl0 
elldel'eçado às duas Casas do Con­
gresso Nacional pelo Sincl1cate> da In­
dústria de Apal'clhOs ElétricOS. Ele­
trônicos e Sirmlares. 

Trâta-se, ::ir. presidente. - cc ,.sst:n­
. to vinculado a mstalaciio da Hnc!io, 
do ConSTesso que, ;:;cgÚndo sabemos,' 
caminha satislaiàrianlf:ntll c devera, 
dentro em breve, se tl'ansforma: Cc 11 
realidade. :Esse sindicato, Sr. Presi­
dente, através deste repl·esentação. 
pondel'a mais uma vez o Sf::U 1l1)êio 
no sentido' de ,que a L'ldústl'ia nacie­
nal de aparelhos elétricr,l.5, eletl'õnicos 
e similares seja consultada (luaÍlto à 
possibilidade de fOl'lleeer o n:at€:l'i:ü 

no instanLe, não tenha elementos con­
Cl'etos para, respondendo à questão 
de ordem, afirmar se foi feita em 
tempo oportuno esta consulta. Se es~ 
tivor com a razlo, solicito, entretan­
to, que V. Ex\ em temp/)' próprio, 
leve em consideração e,;ta qu(~stão d.:: 
ordem, a fim de que pos/jU a im!ús­
tria nacional ter a scg1.\l'allça de que 
não foi prelerida, 110 instante em que 
o Congresso NacIonal deseja illsta,!ar 
a sua rádio-emissora. (J~llito vem.) 

O SIt, .P!tES'IDENTE: 

(lrfoura Andraüe) .,.... A comunica­
~,'l.o feita pelo Sr. Dllputadr) Cunha 
l:sueno não constitui uma. questão de 
ordem nos têl'mos regimel1tais. Ela 
será encaminhe.cla à Com!ssão do 
Congresso Nacional, que está. em fun­
cionamento, por nomeação da Cémara 
dos Deputados Cl do Senad.o l"edcl'ul, 
exntamente para proceder ao estudo 
a respeito dos, prolJlemas relól.ciOnados 
com a instalaçl1o. dessa radl? 

A Presidência pode informar que, 
em tempo oportuno" toram aberto:! 
edit,als, não apenas pafll 1\ indústTiu. 
nacional, como também ":.Iara Cluais-' 
quer outras lndústrias qué se habili­
tassem 11 apresentar pl'opostas. Pode 
informar ainda que Inúmtlros a~pec­
tos da rádio nacional ~stão sendo 
executados, inclusive, as SUILS t6rrea, 
pela Indústria nacional. O I'ritél'10 
adotado por ambas as Casas do Con­
gresso foi o de aproveitar-se, o maia 
posslvel os produtos nacionais, de ad­
quirir o material fOl'l1ecid,,' IlqUi no 
Brasil. S6 quando se verificou oU .' 
ilnpossibilldade ou a C1iticUldlláe da­
indústria nacional adaptar-se aos re­
qUisitos própl'ios das emissoras ti 'lue 
se recorreu à compra fora do Pais. 
Hou.·e, portanto,' na oportunidade, 
todo o cuidado no sentido de ser aten­
dida a indústria nacional, a fim de 
estimUlar, exatamente, a jJroduçâo 
brasileira.. De qualquer mllneira, en~ 
tretanto, vai selO encamlnllada a co­
municação de V. ~:a. :.'1 Comissão do 
Congresso Nacional, que fará o cOJn­
petente estudo. para que esta. Presi­
dência possa responder com dados 
concre,tos à consulta. .' 

Náo há expediente a ser lido. 
Vai-se passar à ordem do Dia. 

Discussão e votação, em se;;:undo 
tu.:'no, da Emenda à COl1st,ituição nú­
mero 9, de 1965. conto}1ne redação 
~o vencido no primeiro turno, pro­
Jeto c.!e emenda que disvõe sôbre a 
situaçao, do funcionário público civil 
no desempenho do mandato eletivo e 
do militllr em atividad~,' que aCllitar 
cargo público, civil. 1. redação foi 
apresentada pela Comis5:io, tendo si­
do relator o Sr. Deputado Dnal' Men-
des. , 

o Sr. Primeiro Secn'üil'!o .1~A pro-­
ceder a leitura do ,'encido. que cons­
t!tuil'á matéria da discussão e vota-

I ,fIO em segundo turno. 

! t lido o seguinte: 

Parecer .,9 37, de 1965 (C.N.} 
Redação do venciclo 1LJ 1" Turno dO 

Projeto de Emenda à Constituição 
119 9-65 <C; N .), que dispõe sõõre 
a situação do, funcionário p:íbltco 
no desempenho de mandaro eletivo 
e do 'militar em atil'idadlJ que acei­
tar cargo, civil. 

nelutor: Deputado Du:!r rdCll!lcs. 

... Comissão oferecll, em allexo, a 
reuação do vencido no 19 Turno 110 
Projeto de Ern.enda à Constituiçãu 
n9 9-65 <C.N.) - que dispõe sÕbr!Í 
a situação 'do funcionário púb!icono 
desempenho de mandato plet1Yo e do 
militar em atividade r;u~ nr;'ôH,ar car­
go civil. 

indispensável para que o Congresso Sala das Comissü~3. ~ :::! rlCZCl'nl;l':l 
tenllll. a sua raalo-emlss0ra prOpl'la. de 1965. - Sigejredo Pachel;o, F'rc-

Neste documento estão inúmeras' sidcnte - Dnar Uend~s, Relator _ 
comunicações feitas à Pl'esldência das Rlt.1/ Cai1:cil'o - Pessoa. de Queiro:: 
duas cas9;s do CongJ.·~ss~, ponderando li' - Edmunclo Levi, nbstencão .,.... Te6-
êste anseio da' industrla . nacIonal. dltleJ de Albuqtlerqtll! - Tal'sc li1;.tra 
Sei perfeitamen1;e qu~' talvcjl, V. E.",~. ' - Adel'llal Jurema -' !:e~'m"'L Leite 
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Joaquim Parente Leopolllo Pe~ 
res - Costa Cavalcanti - Adolpho 
Franco - Carlos Werneck. 

PROJE:I'O DE EMENDA 
A CONSTlTUiçAO 

As Mesas da. Câmara dos Deputados 
e do Senado Federal promulgam, nos 
têrmos do art, 217, § 49, da Consti­
tuição, a seguinte Emenda ao Texto 
Constitucional: 

Art. 19 O art. &o da constituição 
passará a t~r a seguir. te redação: 

"Art, ,50; El1CJuanto d u r a r o 
mandato, o funcionário público 
ficara. afasfado do ext.ll'cicio do 
cargO e só por an tiguida.de po­

derá ser prómovido, contando-se­
lhe o tempo' de serviço apenas 
para essa. promoção tl para apo- ' 
sentadoria," ' 

Art. 29 O § 49 do art, 182 da Cons:' 
tituição passará a'. ter a segUinte re­
dação: 

/, § 49 O milital' em atividade 
que aceitar qualquer cargo pú­
blico civil temporário não eletivo 
será agregadO ao respectl\'o qua­
dl'o e somente poderá ser promo­
Vido por antiguidade, contan­
do-se-lhe o tempo de serviço 'ape­
nas ,para aquela proIlloção, trane.· 
1erência para:a resen'a 1)11 refor­
ma Depois de dois anos de afas­
tamento, ,continues ou não, será 
transferido, na !orma da. lei, para 

.ti, reserva, ou reformado.". 

que a modíilcação que porventura es­
t,cja. 3cndo introduzida não tenl ca­
l'áter nitidamente moraliz:ldor; o, tl'a­
balho que passo a realizar deverá ser 
considerado 'improfícuo e encetado 
por quem não tem da matéria em 
discussão as noÇões substanciais que 
a lnformam e, antes, em cada unta 
dessas emendas el1cont:'a elementos 
dessorantes que as de~.natur:J.m e fa' 
zem que elas não atinjam seus objet1-
Vos. 

Veja-se, em primeil'o lus'ar, o que 
dispõe o art. 50 da Constituição, Aqui 
se diz: I 

"Enquanto durar' o mandato, o 
funcionário pÚblico ficará afas­
tado do exercício do cargo, con­
tando-se-lhe o tempo de servlçlJ 
apenas para promoção por anti­
güidade e aposentadoria". ' 

Conclui-se, de maneira certa, que o 
funcionário, embora. afastado do (~;1,r­
go. na. conformidade da legislação 

comum, poderá ser promovido po;: 
merecimento. Isto é, não está éle 
prestando serviços na sua cal'l'eil'~, 
não está competindo com aquêles ~ue 
se encontram no mesmo setor admt­
nistl'atívo e pode, apesar disso, (,er 
promovido por merecimento. Sabe­
mos que, infelizmente, as promoções 
por merecimento muitas vêzes escon­
dem o prestígio e o favoritismo. E, é 
cl&'o, quem está afastado do exercí­
cio do cargo, exercendo, por exemplo, 
wna atiVidade legislativa, esta. em 
condições de pressionar muito mais 
p:U':l, a.lcançar uma promoção do que 

Art. 3? Na' Apllcação do disposto aquêle que, modestamente, em sua 
no§ 4\1 do art. 182 da Constítuiçao, repartição, diàriamente e ao longo 
(lS militares que, na .iam da pub.\i- do tempo, procura conquistar pelo 
c:l.ção desta· Emenda, já se encontra- serviço Pl'ÓPl'iO os acessos da sua c:.u'-
rem afastados, no desempenno de reira. é 

cargo pUblico civtr, há dois anos cu ... 
mais. pode!'âo permanecer nessa si- Que diz 'a emenda constante do 
tuação por mais se~s meses. Os c(ue projeto enviado com a mensagem do 
estiverem afastados há menos de dois Sr, Presidente da República:; Que, 
ancs poderão assim p<:!rm3.nccel' até e7~}laIJ,~0.,~t1rar o mand_ato,. o, ~u.nclo­
comu'e"arem o máximD de dois anos nal.O üc.:.a afast~d?, do exerCICl? do 

-,' . d • cargo e 50 por antlguldade podera sel' 
e seIs m~ses eafastamen,o. I promovido, contando-sc-lhe o tempo 

O SR, PRESWi:NTE: de serviço apenas para ,essa promoção 
(;,!OUTCL Andrcde) _ A lista de I e para aposentadoria. 

ccmoa,L'ecimenio acusa, até êste me- Crcio que a. conscitSncia de quanto~ 
men"to, a preSC1'C;o. de 37 Srs, Sen::.do- me ouvrl1l responderá que a modiri, 
:tos e 231 81'S, Deput.ados. Acham-se c::.ção i.'iti.'oduzida melhora ll1C0l1tes.à­
na Casa, portanto, a~ora, 318 5:)noo- vclmi!ute os dispositIvos de dil'cit.o 
:res CongreSSistas. . constitucional referentes à matéria. 

Em <liscussiio a retlação do vencld/) :aa::~aria isso para que' pUdéssemos 
em primeh'o turno. Se nenhum dos conter, desde logo, com o voto favo­
Sr:;. Ccngre:;sist:l.s quIser fazer uso da râvel, integralmente, ao texto da 
palavra, encerrarei e. ãiscussão em emenda. ' 
segundo turno da matéria vencida em Passemos agor~ ao confronto entre 
primeiro. o § 49 do art. '182 da. Constituição e 

SR "PEDRO ALEIXO' o § ~9 da emenda e':lvi~da pelo Senhor 
O • • . Presldente da Republ1ca. 
Peço a palavra .. 
O SR. PRESIDENTE: 
Ç,,[oura Andrade) - Tem a pala­

vra o Sr. Deputado Ped~~Aleixo, 
O SIt. PEDRO ALEIXQ: 
(Sem revisão do orador) - Senhor 

, Presidente, 51'S. Congressistas. cumP!'O 
o dever de trazer. especialnlente aos 
eminentes COlegas da. Câmara dos 
Deputados que votaram negando seu 
apoio a otexto dt. Emenda 'Constitu­
cional nl' 9; segundo O aprovada no 
Senado da. República, esclarecimen­
tos que me parecem realmente imoor­
tantes. Quero. desta maneira, render 
à consciência de meus, antagon.i.5tas 
11. melhor das minhas homenagens. 
Sem dúvida alguma. reflfltlndo sõbre 
as modificações irltroduzidas. concluo 
não teremos divergência em relação 
à votaçiio .a. ser dada ... 

Afirmo, Sr. ,Presidente, que. entre 
(lS dispositivos em vigor e aquêle~ 
que passarão a VigOl' depois da apro­
vação da Emenda. virtualmente ne~ 
nhuma dif,erençe. existe.' ' 

Vou limitar-me a ler pel'ante o 
, . Congresso os textos em vigor e '::01'1-

frontá-los com os textos que vão ser 
votados. Se a conclusão 1ôr no sen· 
tido de que nenhunu. modificação 

está. sendo introàUzida, e. mais, ,\ie 

O § 49 do art. 182 da Constituição 
declara: 

"'0 militar em atividade que 
aceitar cargo público temporário, 
e!etivo ou não, será agregado ao 
respectivo, quadro e somente con­
tará tempo de serviço para a. pro­
moção por antigüidade. transfe­
rência. para a reserva ou refor-
ma··. ' 

Até ai os textG~ são absolutamente 
iguais. Mas há o sfguinte: 

No texto em vigor se declara: 

"Depois de B anos de. afasta­
mento, continuo ou não, será 
tranl'lferido, na forma da lei, para 
a !'eserva, ser.-> prejuízo da conta­
gem de tempo para a .reforma". 

Diz o texto nõvo: 
"Depois de dois anos de afas­

tamento, continuos ou não, será 
transferido, 'na forma da lei, para 
ao reserva" oU reformado". 

Evidentémente, Sr. Presidente, hâ 
modalidades as' mais diversas para 
que cada qual preste serviços à Pátria, 
Mas, sem dúvida, se o Oficial da 
Exército, da Marinha' ou Aeronáutica 
é atraído para', atividade diferente 
daquela carreira que, em geral na 
sua, mocidade, escolheu, não deve fi­
car na. me:nna. situação, por larao el-

paço de tempo, em que "e 'encon~m' (iom fste esclarecimento, ames tia 
aquêles que pcrm:luecem nas filt:'iras, pa:,sar à voroção, a Presidência. de­
na cascl'r.':l, nas esquadras. nos cam- !iejaria con."ersar com as lIderanç~:;. 
pos de aviação, cumprindo ali deveres no Senado e na Cfu.n:,,1;a., 
que não precisam sel' encarecidos, DcvloameÍlte es<:larecida a Presi. 

O que,. portanto, fazemOs lle:;te caso d(ncla pelos Srs. ~Úel'e5 na .Câmara 
é realmente restringindo ê s s,e largo e no Senado, ",'ai-se passar à votaçãO. 
prazo de 8 anos para dois 'lnos e Anterior emt:nda. à. Con,~tit.uicão re. 
permitindo, as:\1m. que uquêle ,,:jU€ galGu a matéria, motivo pelo', qual 0., 
efetivamente melhor se deemfol'a da li 49 do art. 182 da Constituição é 
sua carreira deixem o espaço abert.,') proposto com a redação constante do 
para os que conW',uam dedicados e projeto de Emenda constitucion.lr, 
devotados à atividade que I2SCOllleral'l'J, nÚ .. ")lero 9. , 
na qual, se não têm, às Vêzes, os Vai-se proceder à votação no Sena. 
loiros e as vantagens de outras ativi- do Federal. votará em pl'imeiro lug'ar 
dades, têm, :ao entanto, ~ cel'tcZll> de ~ Líder do Govêrno, A votação ~6 
que fazem jus permanente á gratidào fará de norte para sul. 
de seus concidadãos, porque consti-
tuem, quandO mais não seja. >.odos (Cha,mada) 
sabemos, uma garantia para a ordem, 
segurança para a lei e um constante 
baluarte das instituições Vigentes, 
Não há, porta1Jto, quem seja r.~az 
de encontrar nesses dispo~itivos o 
mesmo pensamento, e ninguém Ignora 
que o preceito 'nos ,é enviado ,pOl' '1m 
dos mais ilustres oficiais das nossas 
Fôrças Armadas', que, inegavelmente, 
coloca o interêsse geral acima do in­
terêsse da própria classe. 

Creio que nenhum Deputado, rene­
tindo sôbrea. matéria, deixará de 
concordar em -que há uma modinca­
ção -interessante modificação - etn 
beneficio dos milit;tres que permane­
cem nos seus quadros e sem prejuJzo 
digamos, é certo, daqueles que, atrai­
dos por outras a~ivjda:des, vêm pres­
tar serviços à causa pública em ou­
tros misteres. 

Finalmente, aquI vem determinado 
que 

"Na apl1cação do disposto no 
§ 49 do nrt, 18? da ':onstiv~çã(), 
os militares qUI.', na data de pu­
blicação desta emenda, já "e en­
contrarem afastados, no desem­
penho de cargo pÚbliCO civil, nã 
dois anos ou mais, poderão per­
manecer nessa situação por mais 
6 meses. Os que estiverem afas­
tados há menc'!' de dOIS anos po­
derãô assim permanecer até com­
pletarem o máximo de. 2 anos e 
6 meses de afastamento". 

S1': F're,sidente, não preciso defen­
tier o que nesse dispositivo se contém. 
Quero S':"r~::m~e assina!ar '2t~: P,';,'Z'9 
os Congressistas que já votaram fa­
voràvelmente ao dispositivo há diver­
sos que sabem que estãorestringind:o 
um direito que existia na Consti~ul­
ção. 

Concluo, 51'. Presiden te. dizen do 
que o exemplO dos m~lital:e~, que vo­
taram a favor dêsse dlSpOSltlVO devem 
'sem dúvida, sensibilizar a consciên­
cia. daqueles que votaram contra. ~ 
atitude digna, de ser imitada, por 
isso mesmo merecedora de todos os 
nossos louvores. (Muito bem; muito 
bem. Palmas,) 

/ 

O SR. PRESIDENTE: 
(Moura Andrade) - Se nenhum 

dos srs. Congre~çsistas quiser . fazer 
UiO da palavra, encerrarei a cliscus~ 
são. (Pausa) Encerrada, ' 

Antes de passar à votação pelo 8e­
nado . Federal e !1U seg-ú:ie pela 0&, 
mara, cabe a esta Presidência. proce­
der à leitura do § 49, que vai ser vo­
tado. Tem a seguinte redação: 

"O militar em atividade que 
aceitar qualquer cargo público ci­
'I'i)' temporárH, nüo eletivo, será 
Il.,."'l"egado ,ao respect:'V~ ~adro 
ttc." 

'O te.'!:to atual dá, Constituiç~o éo 
seguinte' 

"O militar em atividade o:}ue 
aj:eitar cargo público temporário, 
eletivo ou n<io, ser&. '::s:egado ao 
respectivo qUltdro etc". , 

O texto da emenda. ,é ,ês.te: 

"O militar em. at~Vida?e, • 
aceitcr qualq1)1o: _ cargo publlco ,01-
vil tem.p~~I.o. Jlão ~let1vo •• ~tt 

RespondeM "SIM" OS Sl's. Sena- ~ 
dores: 

Adalberto Sena 
José Guiomard 
Oscar Passos 
Vivaldo Linia 
Edmundo Levi 
Arthur Virgilio 
zacharias de Assumpção 
Catt.ete Pinheiro 
Lo:JíiQ da Sllveira 
Eugênia Barros 
Sebastião Archer" 
Victorino Freire 
Joaquim Parente 
José Cândido • 
Sigefredo Pacheco 
Mé:uezes Pimentel 
Wilson GOlçalve,s 
Dinarte Mariz 
Walfredo Gurgel 
Argemiro de Figueiredo 
Barros carvalho 
pessoa de Queiroz 
Silvestre Périeles 
Rui Palmeira. 
Jillio Leite 
José Leite 
Josaphat MarinhO 
Raul Giuberti 
Miguel Couto 
Afonso -",Uinos 
NOf;;'lleira ãa. Gamo 
Lino de Mattos 
Pedro Ludovico 
FiIinto Müller 
Nelson Maculan 
Antônio Carlos 
Guido MOl:,àjn 
';' •• J:el Kringer 
Mem de Sá. 
Abstém-se de 'votar o Sr, Se11ador: 
D:'x-Euit Rosado. 
(} SR.. PRESIDENTE: 

(Moura And~de) - Vou pl'ocla.' 
:3al' o resultado a,lcançaào no .Sena· 
do Federal. Responderam SIM trinta. 
e nove 81'S. Senadores. Hoúve wna 
abstencão. Está aprovada a matéria, 
em segundo tumo, no Senado Fe· 
dera1. " 

Passa-se à votação na Câmara dos 
Deputados. A chamada será feita de, 
Norte para. Sul, votando em primeiro 
lugar O Ijder do Govêmo e, em se· 
guida, o da Oposição. ' 

" (Procede-se li chamada) 

RESPONDEM "SIM" OS SENHOREIil 
DEPUT~OS: 

Acre: 
Altino Machado 
Armando Leite 
Geraldo Mesquita 
Jorge ,Kalume 
MáriO Maia 
Wanderley Dantas 
. Amazonas: 
Abrahão Sa.bbá 
Antunes de Oliveira - '(23-4-66) 
Djalma Passos 
José Esteves ' 
!1.so,oIdo Peres 

I Paulo Coelho 
Wilson Calmón (3-a:66> .. 

Pará.: 
4rmanc16 COl'rêa 
~de·~,. 
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Gilberto Campelo' Azevedo 
Lopa Castro 
Waldemar Guimarães 

Maranhão: 

Alexandre Costa 
Clodomir Millet 
Eurieo Ribeiro. 
Ivar Saldal~ha. 
Joel Barbosa. 
José Bumett 
José Sarney 
Lister Caldas 
Luiz Coelho 
Mattos Carvalho 
Pedro Braga 

Piaui: 
, Chagas Rodrigues 
Ezequias Costa 
Gayoso e Almendra 
Beitor Cavalcanti 
João Mendes. Olimplo 
Moura Santos 

, Ceará: '-'::-

AlfrC<io Baneira. -(18~1-66)" 
Alvaro Lins , 
Edison Melo Távora 
Esmerino . Arruda. ' 
Euclides Wicar 
Flávio Marcilio 

·l"ranclsco Adéodato 
Furtado Leite 
Leão" Samptlloa .., 
t.ourenço ColB.l'es - (l0-12-8Sr 
Marcelo Sanford , " ,~ 
Osslan Araripe 
Oztres Pontes 
Perllo Teixeira ...;. (28-12-65>: 
Paes de Andrade 
Paulo Sarasate 
Ubil'ajara Ceará - (21-4-66); " 

:Rio Grande do NlWt ... : 

Djalma Marinho 
Ylngt Rosado 

Pal'aiba: 
:alvar Olintho 
Jandui Carneh'o' 
.1010 Fernandes 
I,.uie . Bronzeado 
Plínio Lemos 
TeotôniO Neto 

Pernambuco: 

Adelmar Co.rvalho 
Aderbal Jw'ema 
Alde Sampaio 
Andrade Lima Filho 
Anuda Câmara. . 
Augusto N"pvaes 
Aur1no Válois 
Bezerra Leite , 
Clodomir Leite • 
Costa Cavalcanti 
Dias Lins 
Geraldo Guedes 
Heráclio Rêgo 
João Cleofas 

. Josécarlos . Guerra 
José Meira ' 
Luiz Pereira. 
Magalhlies Me]o 
Milvernes Lima 
Ney Maranhão 
:Nilo Coelho ' ' 
·Oswaldo Lima'. Filho 
Souto Maior 
'I'abosa de Almeida.. 

Alagoas: 
Abrahão Moura 
Aloysio Nonô ' ( , 
Ary Pitombo 
Medeiros Neto 
Muniz Fe,lcão 
Oceano Carleial 
Oséas Cardoso 

Sergipe: 

Arnaldo Garcez 
Lourival' Batista 
Machado Rol1eni~erlr ~; 
Walter Batista 

Ba.hf&.: 

enio Carlos Magwhàea 
'vee )lu.do -

lampalo' ' 
~valdo P1orei, -

OIARIO 0-0 CONORESSO NACIONAL 

Heitor Dias 
Joã" Alves, 
Josaphat Azevedo 
Josaphat Borgcs 
Luna Freire 
Manoel Novaes 
Necy Novaes 
Nonato Marques 

, 01i~'etta Brito 
Oscar Cardoso 
~aimundo Brito 
Regis Pacheco 
Ruy Santos 
Te6dulo de Albuquerque 
Totu'inho Dantas 
Vasco Filho 
Vie~ra de Melo 
Wilsol) 7.alcão 

Espirito Santo: 

Dirceu Cardoso 
Dulrlno Monteiro 
Flortano Rubin 
Gil Veloso 
João Calmon 
OSwaldo Zanello \ 
Raymundo de' Andrade 

Rio de Janeiro: 
Adolt-ho Oliveira. 
C.arlos Werneck 
Daso Coimbra 
Oeremias Fontes 
Heli Ribeiro 

. Rayrnundo Padilha 
Roberto ' Saturnlno 

Gu&.nabara: 

Adauto Cardoso 
Aguinaldo costa. 
Cardoso de Menezes 
Chagas ,Freitas 
Eurico Oliveira 
Hamilton Nogueira. 
Minas Gerais: . 
Abel ~dfael 
Aécio Cunha 
Amintas de Barros 
Bias Fortes 
Bilac Pinto 
Celso Passos· 
C~'ro Maciel - {S.E,>: 
Dn~' Mendes 
Elias Canuo 
Francelino Pel'eira 
Geraldo Freire 
Guilhel'mino de OliveIra; 
Horácio Bethónico 
Jaeder Albergaria 
José Bonifácio 
José Bumbe1,\;.ó - (S.E,'­
Leopoldo Maciel - (S.E.>, 
Manoel de hlmeida 
ManQel Taveira,,' 
Nogueira de Rezende 
Ovidio de Abreu 
Ozanam Coelho 
'Padre ~obre 
Pedro Aleixo , 
Simão da Cunha 
Tancredo Neves 
i11tinlo de Carvalho 
Waltel' Passos 

São Paulo: 

Adrião :Bernardes 
Alceu de Carvalho 
An!z Badra 
Antônio Feliclano 
Athié Coury 
Batista Ramos 
'çam1JJ'\s Vergal, 

, Carvalho Sobrinho, 
Celso Amaral 
Condeixa Filho 
Condeixt\ Filho (S.E,>: 
Cunha Bueno 
Dias Menezes 
D(il'vil!e . A).egrettl 
lIary :~'l'c' A'latJ:::r'1 
Herbert LevY 
Italo .FJttipaldi -(S.E.>: 
José Menck 
José Resegue 
Lacôl'te Vital e 
Lauro . Cruz 
\1:url" Cor':!:$ 
lllicolau Tuma 
Padre Qociinho, 
Paulo LaUl'o 
Paulo Lauro - (1-3-1.>, 
Pedro 'MarIo ' 
, pedro" Junior 

Pereira Lopes 
Pinheiro. Brisolla. 
Plínio Salgado 
Sussumu Hirata. 
Teófllo Andrade 
Tufy Nassif 
Ulysses Ottimarães 
Yukishlgue Tamura 

Goiás: 
Anisio Rocha. 
Benedito Va:4 
Castro Costa 

, Celestino Filho 
Emival Caiado 
Jales Machado 
Lisboa Macbado 
Ludovico de Almeida 
Rezende Monteiro 

Mato Grosso: 

Conea da Costa 
Philadelpho Gal'cla. 
Rachid Mamed 
Saldanha Derzi 
Wilson Martins 

Paraná: 
:Braga. Ralnos 
Elias Nacle 
Emílio Gome.. 
Fel'na.ndo G:una 
Hermes Macedo 
Ivan Luz 
Jorge CW'! 
José Richa. 
Maia Neto 
Má.rio Gomes 
Miguel-Bufflltl":I. 
Minoro Miyamoto 
Newton Carneiro 
Renato Celldónio 
Wilson Chedid 
-,Zucal'ias Selcme 

Santa' Cat:1.l:lna: 
Alb!nõ Zen!· 
Aroldo Carvalho 
Carneiro de Loyola 
Laerte Vieira 
Pedro Zimmermann 

Rio Grande do Sul: 

Ary Alcantãra 
Brito Velho 
Clovis Pestana 
Croacy de Oli~eira 
Euclides Triches 
F16res Soares " 

" J015é Mandei!: 
Milton CasseI 
Norberto Schmidt 
Tal'so Dutra 

Amapá: 
Janary Nunes 
',Rondônia: 

_Hegel Morhy 

P.cl'aima: 
FrancIsco Elesbão 
Respondem "NAO" os Senhores 

, Deputados: 

Pará: 

Armando Carneiro. 
Burlam!l{lui de Miranda,· 

Ceará: 

Dager Serra ~~!-3-6J). 
Martins Rodrigues., 

Paraíba: 

Bivar OHntbo. 
Humberto Lucena. 

Penlambuc.:l: 

Andrade :yima. Filho.; . 
,Oswaldo Lima Filho., 

Bahia: 

Edgard pereira., 
Mél'10·· P1n.' . 
Pedro' catalão" 

, Espírito Santo: ' --'Al'lllano DarIo. 
~ cardOlO. .. ,., .. 

Dezembro de ~ 

Rio de Janeiro: 
Aduhuri Fernandes <25~3-56). , 
Afonso celso. 
Ario Teodoro. 
Bernardo Bello. 
EdésiO Nunes. ' 
Emmanuel' waismann. 
Getúlio Moura. 
JOl'gC Said-Cury <3-4-66). 
J osemaria Ribeiro. 

Guanabara: 
Arnaldo Nogueira.: 
Baeta Neves. 
Benjamin Farah. 
E:-"lledlto ROdrigues.; 
Nelson carneiro. 
Noronha Filho. 
R.ubens Berardo.; 
waldir Simões. 

:Minas Gerais: 

Carlos Muruo.' 
João H:!.culino. 
Renato Azeredo. 

São Paulo: 

,Adib Chammas.; 
José Barbosa.. 
Levy :I'avares. ... 
pacheco Chaves.,' 

Goias: 

-Harldo Duarte. 
.. Pei,>oto da SilveJra. 

Ma to Grosso: 

Mi~uel Marcondes. 

San la. Catarina: 

'Paulo Ma.carini. 

Rio Grande do Sul: 

AdlJiO Viana. 
Cesar Prieto. 
Matheus Schmidt. 
Osmar Grafulha., 
Ruben Alves: 
Unirio Machado. 
Zaíre Nunes. 

Abstém-se de 'Votar os Senhor68 
Deputados: 

Breno da Silveira.. 
Ewaldo Pinto. 

o SR. PRES.IDENTE: 
(Moura Andrade) ,- VClU procla. ... 

mar o resultado. Votaram sim, 236 
Senhores ii)eputados: não, 47 senho ... 
res Deputados. Houve duas absten ... 
ções, Está aprovada a. emenda. 

O:SE ARXALDO NOGUEIRA: 

(Questão de ordem - Sem re1>isão 
do orador) - Sr. Presidente, pedi a 
palaVl'3., pelà ordem, apenas· para. 
marcar 4Finha posição, EStava aten ... 
dendo a um telefonema interurbano 
quando fui chamado para VO t a r e,,' 
distraído, v()t~i não. 

Sabemos que, 'por uma resolução da . 
Mesa, não se pode corrigir -o voto' de ... 
pOis .de enunCiado .. Entretanto, tendo 
votado, em primeirO turno. a favor da 
emenda, que consubstnn~ia medida 
moralizadora, meU voto. agora, só 
poderia ser no mesmo sentido .. <Mut .... 
to bem), ' 

O SR. PRESIDENTE:, 
:(J"rloiJ.ra Andrade) __ - Constará ae 

Ata a declaração_de V. EX"', 

Antes de encerra;r a seSSão, lembro 
aos SIs, Co~esSistas que se acham 
convocados Para, às 21 horas de hoje, 
a. rim de ser discutida e votaàa' ma ... 
téria. constante do projeto de lei quo, 
l'egula. a. lna.tivldaàe dos' ,militares. 
Convoco os Brs. Congressistall. tam';, 
bém paJ.'a às 20,30 hOl'~, p&l'aSCf pro. 
mulgada. a. Emenda Constitucional. ' 
que. acaba de ser votada. 

Amanhi ,teremOl tr6Jaesa6ea, J'. 
marcadall~ OI .... :Deputado. passa ... 
rio, agora, aoa trabalhos de ',sua Cisa 

,. 



; _~ Qua~a-!~~~,a, "_.~,_~=.,,u ______ ~=B!:!!!'I:' ~A!!!:!:R~IO=D::i0~C~O~N;.;C;;R;;ES=S;;;O;;.~N;;A~C;;I,;O;;N;.;A;;t:!:!!!!i:::=_""""' ........ -='_=_D=...:=.==~~m=b~ro=d~e~1=9=6=5==1e;;O=(}!;;,;~ 
,0 os Srs.: S(!no.do!'es se l'eunJ",~o P;J.NI. I Oscar Passos. 
,(;1.1<1, !:õCl:!HlO llOrml."J. / ! Vlv::.ldo Lim:.l.~ 
~ E,st{t e11C2t'l'adi!t a S3:;S!10.. Edlnunüo Levl., 

Encerra-se a SefJsão M IG r$'- Arthur Virgillo. 
rc!S, ,zo;iha.:ia::: de Assumpcãa 

cattete Pinheiro. 
Lobão da Silveirt10 

EMENDA CONSTITUC.ONAL 
N~ 19 

' .. As ::\1esa3 daCG.:nara. dos Depu­
,,,,dos e do Senado Feder:!.l promul­
Eôlffi, nos tGrmos do art. 217, ~ 49 da 

. Constituição, a. seguinte Emenda.' ao 
te;~to constitucioD:l.l; 

, Art. 19 O art. 50 da Constituição 
passará. 3. ter a seguinte redac:ão' 

"-'l.rt. SO. Enquanto durar õ nian­
-d:-.to, o funcIonário' públiCO !icar:í. 
afastado d:o cxerclcio do cargo e só 
por antigüidade poderá. ser promovi­
~o. ·c?ntando-so-lhe o ,tempo de ser­
'IÇO apenas para. essa promoção e 
:pal'a aposentadoria.". 

Art. 21' O § 49 do 1\l't. 182 da. Cons­
tituição passará a. ter a seguinte re-
~1ção: . 

" .. ~ 4~ O militar em atividade que 
"·ccilar o.ualquer cargo públiCO Civil 

'1iem,porário llão-elctlvo será açegado 
"-O, resllectivo qU:ldro e sõmente poele­

: !l'á ser promovIdo por ant1güida.c1e, 
,eontll.ndo-te-lhe o tempo de lerv190 
. '-penas para nqueJa. prom.oção, trana­
.... '!réncJu. para a. reserva ou rtronna. 

,~p01a de dois, a.noa de af&lt&tnento 
:ljlont1nuos cu nl'1o, sel" transteridO, na 
r«orma da le1. pQ.1" .. ' re.serv&, oU re­
~{}tmaclo." 

Art. 39 Na apl!c~ão do 4isposto 
\ Do i 4~ do art. 162 dQ. COJlst1tu1çio, 
~Oa militares que, na data de publicA­
,'fItO desta Emenda, já se encontrarem 
; t.fastados, no desempenho doG cargo 
i.~l1bliCo ciVil, há. doIs anal 011 maJB, 
i jpoderio perma.necer nessa. aitUAção 
,~or ma.1B seis meses. OI que eiitlve­
irem afaatMos hll menos de dois anos 
,,,oclet·!o assinl permJl,neeer .. tê' com­
~Ietarem o máximo de dois anos e I 
ik!s meses de afl\SUl.mento. 

l3:as1J:iÍl, 7 de dezembro de 1965. 

A Mesa da Cêma.l'a -d06 Deputados 
Silac ,Pinto - ,Presidente. 

" :Batista Ramos - '19 Vice-Prea1-
, ~ente. 

:EUgenio Bano:;. 
Sebastião Archer.; , 
Vlctorino relre; 
Joaquim Parente.; 
José Cândido, 
Sigcfredo Paclleco., 
Menezes p1mentel~' 

. Wilson Gonçalves~ 
Dix-!'Iuit Rosado. 
Dinarte Mariz. . 
Walfl'edo Gurgel., 
Ruy Carneiro. -;, 
Al'genlil'o de Flguetreelo.· 
Barros Carva.lho. ' 
Pessoa ele Queiroz.. 

, Silvestre Péricles. 
RUi Palmeira.. 
Júlio Leite. 
José Leite. 
Josnphat MarinhO. 
EUrico Rezende. ' 
Ra.Ul GIuberti. ' 
Miguel Couto. 
Vasconcellos TÔrret., 
Afonso Arinos. 
Aur~Uo Vianna.. 
Benedicto Valadare." 
Nogueira da Ga.ma.· . . 
Uno de Mattos. . 
:MoUra A!!.dra4e.' 
.r aio Abra.hfio. 
pedro Luc1oviCO. 
Pillnto Muller. 
Adolpho Frn.neo. 
Mello Braga., 
Antônio Car1os. 
OUldo Mondin, 
Da.nlel Kr1eger .. 
M~, de Sá. 

e 08 SenhOre. DepuflGar 

Acre: 
Altlno Macbado 
Ann&Z1dG I.t1te 
G~fJ40 lvIesqulta 
J01',. ltalume 
Mário :Maia 
RUi Llno 
Wanderley Danta.. 

Ceará.: 
'1 1. Alfredo Eal'l'cira - (18-1-66)" 
'li, tDa~~r SOlTO. - (11-3-66) '. 

Edilson Melo T~tVOl'a • 
lE~mc"'o1o .til'ruda 

/, EFl'~·c~rlOeMS '\a'I~c!··'-l" "o' 

!
". ' ... .,.. o • " :F'rancisco Adeoc.':tto 

Furtado Leite 
, Ldo Sampaio 

I 
LotU.',mr.o Colares 
Mal'cclõ SrulfOl'd 

• Mal'tills J::.cdl'iguel" 
I Ossian Aral'ipe , 

O;árls Pantes 

: 

PerHo Teixeira - (26,12.6~); 
Paes de Andrada 
Paulo Sarnsate i 
'Ubirajara Cem'á, -, (21-4-aG)~~ 

I. RIO Grande do Norte.:. I 

. Dja1ma. MarjnhU 
VIngt Rosado 

Paraiba.! 

:Si var Olio t.'l() 
Flaviano Ribelr(), 
Hum~tQ Lucew.\ ' 
JandIÚ CameU'o 
João Fernandes 
Luiz Bronzeado 
PliDio Lemos 
iRQ.ul do Coes 
Teotõnio Neto 

PernambuCO: 
Adeln1ru' Carvalho ~ 
AClerbal Jur~m", 
"Ide SaI'llpa.io 
Andrade Lima ~ 
:Arruda. Câmara 
A.1lgusto Novaea 
AUl'!nO VlLlo1s 
2eZe."fa Leite 
COllta Ca,va.lcand 
Geralão Guedes 
JoAo Cleofas 
J06écarlc:a Guerra 
Luiz Pereiril. 

t 
Magalhães Melo 

, Nllo coelho ' 
, Q&waldo Lima. ~.lht 
".' SOuto Maior 

'l'a-boea de AlmeiQ 

Alagoas: 

Mãr10 G o m e 11 - 29 Vice-Presi - . 
: ilente; i 
1 Nilo Ooelho - 19 secretário.! 
! Henrique La· RQeque - ~ Secre-

AmaZonas: i 
Abrahiio Moura. 
Aloysio NonO 

(~l'io. ' 
! E:nilio Gomes - 39 secretirl.o, 
.. ' , Nogueira. de Rezende - 49 Secl'e-

,.rIo. I 
. .'.A !,1:esa. do Senado Federal '. " 

_o\uro Moura Alldra.de -.presidente 
, Ca.mUlo Nogueira da Gam'a, - Vi-
~-Presidente.,' " 

Dinarte Mariz - 19 Secretário. I 
'I .'\dalberto Sen3. - 29 Secretã..'io em 
e.ercicl0. 

Joaquim Parente - 39' Secretário 
t!m exercicio. 

Guido Mondin - 4" Secretário em 
exercíciO. 

ATA.DA SESSÃO SOLENE: OES­
, i/NADA À PROMULCAC,(O 

DA EMENDA CONSTITUCIO-
NAL N~ 19 . , 

PRESID:tNOIA DO SR. l\10URA 
,AN1>RADE 

Compõem a Mesa os Sanhoru: 
senador Mo~cz. AndrtUle. Prea'" 
Gente do CongrftSIO NadoMl, -
BiZCtc. Pinto, presidente ·da. C6mez­
"a dos DcputaclOs . - Se1U&dorea 
Adalberto Ben«, Joaquim parente 
e Guldo MoMin. ~' , 

As ~ ,horas e 30 mJnutoa 
acham-se preaentee ~ 1lAh0l'. 
SenlLdores: 

:4de.lberto Sena.· 
3~ c.'Iufom8.rd. 

Abrahio sabbi j 
AntunGl de OUveira - (2I~-8f)' ::" 
Djalmà Passos . ' ...... 
José Esteves . 
Leopoldo Pere. 
Po.ulo Coelho 
Wilson Calmon - (3-!~66)~ 

Pará: 
.'u1n3ndo COrrêa. 
BurlamaqUi de Miranda 
ll<Pllago de Campos 
Gilberto campelo Azevedo 
Stéli,:, Maroja. . 
Waldemar GulmB>"'-

MaraDhào: 

_o\lexanciJ:e costa. 
Ciã Carvalho . 
Clociomir Millet 
Eurico Ribeiro 
Ivar Saldanlla. ' 
Joel :Barbosa 
J Qsé Bumetli 
José Sarney 
'Uster Caldu 
t.uiI Coelho 

, !Mattos Carvalhe 
"edro Braga 
:Renato Archer 

Pia.u1: ' -, 

~ .. Rodr1guel 
J)yrb'o 1'1&'. 
SUqWu Costa 
01)'010 • Almenlil'a 
He~* Oao$.lvtntl 
MOtw,A SanllGl 

ArY Pitombo 
Medeiros Neto 
Oceano Carleial 
Oséas CardosG 
Pereira. Lúcio 
Segismundo.oo\nà:adC· : 

SE:rgipe: 

.Arnaldo Ga.reez 
FranclsC:O Macedo 
. José Carlos Teixeira 
Lourival Batista. . 
:Maéhado Eollen:"'e1l 
Walter Batista. 
, Bahia: 

Antônio Carlos Magalhlel 
Aloisio de Castro ' . 
Clemens sampaio 
Cícero Dar,tas 
Edgard Pereira 
Edwaldo Flores 
Oastfi.o Pedretra 
Heitor Dias 
Henrique ,Lima 
'João Alves 
.Josaphat Azeved4 
Josaphat Bor!,lll 
Lun .. Freire 
'Kanoel Nova. 
K&rio Plv3. 
Xeey N~va:es 
:Nonato Marquec 
Oliveira. :Brito 

, 0Iciar Cardos, 
lIedro catalie 
B&1DlundoBrllO 
ltei:1s pacheco. ' 
Jtuy Santos ' 
!'ecldulo d. AlllU4lleque j 

Tourinho Dant ... 
V:t::;co Filho 
VieIra de Melo 
Wi1sún Falc:;'o 

Ezpirito Santo: 

.lIrgl!:ma Dario 
Dirceu CaJ:dczo 
Dulcino MOl1t~ir() 

, Floriano Rubin 
Gil VeIos o 
Os "aJeIo Zanello 
Raymnncto· de Andrade 

Rio c'..e Janetro:' 

Adc.::·,'·· lE'2",andes - (25·3-~)" 
_~dOlpll0 Oliveira ' , 
AlollSO Celso 
Alai~ Fel'l'eira 
J'.rr.al'al Pei:':oto 
Jlrio Teodoro 

" 

:Elel'IlarClo BcllO 

, 
Cl>l'lO,S Wern(~Ca 
Daso Coimbra. 

, . E:.i:sio Nunes ' 
, lEmmanoel waL<;maM 
, " Gzrzmias Foutes 
I Getúlio Moura. 

, " Gltllio MartinS' 

t 

, Heli Rlbeiro .~ 
Jo,'ge Said cury - '(3-4-0e)! 
Jos::!maria Ribeiro . 
:Raymundo Paclilha 
fl,obe:":,o SatLtrnl"'-

Guat1~J)lI.ra: 

Adauto Cardoso 
Aguinaldo Costo. , 
Arnaldo Noguell'6 • 
Aureo Melo 
:Bae ta. N cvos 
iBenjamin Faxah 
:Breno Q3. Silveira 
Cardoso de Meneze. 
li!Urlco Oliveira. 
·E;<pedito Rodrig1lCl 
Hamilton Nogue1r 
Nelson Carneiro 
Noronha. F!ll1.o 
Waldir S1lnões 

Minas Gera1S: 
Ab'cl Eaiael 
AéCio Cunha. ~, 
}.nlint.as da :Barro. 
:Bento Gonçalves 
:aias FOftes ./ 
:Bno.c Plrlto 
Cal'los Murilo 
C~l.~o Murta. 
Celso Passos ........ 
Cyro Mo.ciel - (S.E.' 
Dnar Mendes ' 
Elias {'Pi'mo 
Francelino perei. ... 
Gel'aldo Fl'eire 
GUilhermino de 01iyeirl ' . 
Horácio Betl1õnico 
J_;!de~ Albel'gàrla. 
João Herculillo 
José ~flJ;'.ifácio ' 
José Humberto (S.ES 
Leopoldo Mac1el - (S.li:.).. 
Manoel de Almeida " 
:Manoel Taveira. 
Milton R.eis ,\ 
Nogueira de Rezen~' 
Oyidio de Abre'ol . 
Oza'tlam Coelho 
Padre Nobre 
Paulo Freire 
Pedro AleL~o 
Renato AzeredG 
Slfuao da cunha; 
Tancredo Neves 
Ofttnlo ne ca.rva.1M I 

Walter Passos 
São PaulO: ' . 

Adrião 13ernardes 
Alceu de carvalhO I 
Aniz Badra 
.AlIWlio Fellcla»'" 
AthiéCoury 
:Batista Ramos 
Campos Vergal' 
Carvalho Sobrinha 
celso Amara.l 
(!ouàe~a lJlho ..;. J • .!'Z.)) 

.,;; .. -



,Cunha Bueno 
Dias Menezes 
!Derville Allegrettl 
iEwaIdo Pinto 
!liary Normatcn 
Hamilton r"ado 
Eélclo Maghenznnl , 
Italo FItL!palcli - (S.E.);, 
lvete Val';:as 
'( .~é :Barbosa 
José Men:.-x 
José Resegue 
Lacõrte Vitale 

_ Lauro Cruz 
Levy Tavares 
Luiz,- Francj~co 
J,a:ário Covas 
lIicolau Tuma, 
Pacheco Chaves 
Padre GocUnl1o :1 
Paula Lauro - (1-3-06);J 
Pedro Marão ' 
Pedroso JUl1;"r. 
PereIra Lopes 

, I'inheiro Brisolla. 
;}-"mo SalgaclD 
Suss'Jmu Birata 
'l'~6filo Andrade 
'I'ttfy N assi! 
'Ulysses Guimarãe.., 

Goiãs: 
ADlSio Rocha. 
.13enedito Va~ 
Castro CO:;l~ 
Celestino FllllO 
'Emival CaladO 
Geraldo de Fma. 
r(U'oldo DuartO I 
Jales l\[acllado ~ 

• Lisboa. MacllaclO 
Ludovico de ,A.lmeiclt 
FeL"(oto da Sllveil'e. 
Rezende Monteú'p 

i Mato Grosso: 
CorrIa da Costa 
Bdison Gal'ci!l 
'Miguel Matcor.d.ep 
Rachid Mamed 
Saldanha Derzi 

~ ~11scn Ma.rtinS ) 
I Paraná: ,/ 
'!Sl'aga Ramos 
Slias Nacle 
! l:m1lio Gomes 
; I"emando Gama 
I Hermes' Macedo 
Ivan LUZ , 
;'Iorge Curi 
!Iosé :ft,icha , ,4 ' 
,Maia Neto " =0 Gomes 
: iguel Bu!!ara ," 
! oro Mfyaxnoto 
'Mewton Carneiro . 
~ato CelldOr.uo ' 
W1lsOll Chedid ' 
llaearlaa Selem. 

'. I santa Oatt.rlna:r 
l~lblUO Zeni 
~lAnt()nio Almeida . 
'~roldo CarvalhO·' 
; Oarneiro de Loyola 
Diomieio de Freitas 
Doutel de Andrade ] 
Joaquim Ramoa . 
Laerte Vieira 
Lenoir Vargas . Ed&ndO Bertoll 

1.110 !b.ca.r!.n1 ' 
ciro Z1mmermallk 

BIo Grande do .. 

•• 

:Milton CasseI -
Osmar Grafulh, 
Tarso Dutra 
Unirio Machado 
Zaire Nunes 
Raimur..-lo Chaves 

Aro.'\~p. :-' 

Jan:l.l'~' Nunes 
, Rondônia: 
HegeL' M orhy 

Rora'ilna: 

Fr:l.,)(:i~co Elesbão - (311) 

O SR.' PRE8IDP.;NTE: 
(l'Iloura Andrade) - Está aberta a 

sessão. , 
Tem ela por fina.lidade a promul­

I gação, pelas Mesas da Cümara doS 
I Deputados e do S,mado Federal, da 
~'mendaConstituci,~nal r,9 19, o.t:e dis­
põe sõbre a sitUação do funcionário 

, público no desempenho de mandato 
eletivo e do militar em atividade que 

o Sr. 19 Secretário iJ'á proceder ai 
, leitura da Emenda ~or.l!t1tttc!01lat nó­
i mero 19. 

t lida a seguinte: 

EMENDA CONSTITUCIONAL 
N919 

A's Mesas da Cr,mt.l·a dos Deputados 
e do Senado Federal promulgam, nos 
têrmos do art. 217, § 49, da Consti­
~uição, a segUinte Emenda. ao texto 
consti tucional : 

Art. 19 O Ilrt. 50, da. Constituição 
passal'á 'a ter a st'.quinte redaçáo': , 

"Art, 50. Enquanto durar o man­
dato" o funcionârl~' pUblico ficará 
afastado do exerclcio do cargo e só 
por antigUidade poderá. ser promovi­
do, contando-se-Ihe o tempo de ser­
viço apenas para essa 'Proll1oç50 e pa... 
ra aposentadoria." 

Art. 2~ O § 49 do. i\rt. 182 da. Cons­
tituição passará. a ter a. seguinte l'e-, 
dat,'ão: 

aceite cargo civil. "~4~ O lnilltar em atividade que 
(Lendo) acei!;:),r qualquer cal'So público civil 
O Projeto, de iniciativa' do Presi~ temporário não-eletivo será agregado 

, ao l'espectivo quaw'll e sOmente po-
dente da RepúblicI., foI encaminhado derá ser promovido por antigüidade, 
ao CongresSO Nacional com a Men- contando-se-lhe o' tempo de IU!rviço 
sagcm ll~ 992. de' 25 de novembro, n;l. apenas para, aquela promoção, trans­
Qual se definiam os seus objetivos nas fCl'éncla para a reserva ou re.1ormll. 

' seguintes palavras: Depois de, dois ann".; de afastamento. 
"Tem êle por ob:tetivo estabele- continuas ou nl'io, será, tranSfel'ido, na 

cer, de modo mais claro e pl'e- forma da lei, para a reSl'r\':t. ou ~e-, 
ciso, os principios que restringem. forma.do, ., 
a acumulação eo desvio de çar.. Art. 3~ Na aplics.ção do disposlo 
reira. de servidores civis e mili.. no § 4\' do art. 182 da. constituição. ' 
tal'es, contidos nos artigos 50, 182 os . militares . que, na data de publica­
e 185 da. Constituição Federal. O ÇiLO desta Emenda, já se encontl'arem 
projeto não constitui propria.. afastad08, no desempenho de cal'So 
mente uma .inovação, mas :ape ... público civil, há dois anos ou mais, 
nas o fortaledmento das nor.. poderão permanecer nessa situação 
mas constitucionais apontadas,~ por mais seis meses: Os que estive. 
de acôrdo 'com os preceitos reco~ rem afastados há mencis"ae dois an09 

. 'mendados pelas regras de com. poderão assim permanecer ,até com­
portamento democrático, sempre pletarem o nláxlmo de dois anos (' ~ 
infenso a privilégios de Qualquer, seis meses dê ahstamrnto. ' 
natureza, . 

As alter:lções propostas destl- O SR, PRESIDEN'l'E: 
nam-se a impedir que o funcioná-' 
'1'10 público encontre no exerclcio 
de mandato legislativo condições 
que eventualmente lhe tragam fa­
cilidade de acesso ou possibilida­
de· de acumulação de vantagens 
fln:mçeiras. 

Por outro lado, dentro da.' mes­
ma lioha de considerações. reduz­
se de oito para "oIs anos o pe­
ríodo em que· o militar pod~rá 
permanecer em" qualquer cargo 
público civil temPorário não ele­
tivo, sem ser transferido para a 
reserva.u 

(Moura Andrade) - Convido o Sr. 
Deputado Bilac Pinto, Presidente da 
Cámara dos. DeputadOl!l. a. apor sua 
assinatura na Emenda Constitucional 
n9 19. (Pausa..) - , 

Nos têrmos do Al'L 217, § 49• d;, I 
Constituição, decla~ promulgada a I 
Emenda Constitucional n9 19. (Pausa.) 

Cinco autógrafos da Emenda. C()ns· 
titucioOll1 foram preparados: 

um para . o arqil1Vo do Senado: 
um para o da. Câmara; 
um para o do Supremo Tribunal 

Federa]; 
um para a P:'esidência da RepúbU­

Recebido em 25 ,de novembro, foi ca, e, finalmente. 
entregue ao estudo de Comissão Mia- ,um para o Arquivo' Nacional. 
ta de onze Senadores e onze Depu· OS 81'S, Congressistas estão convo­
tados, tendo como Presidente o Sr. cados para as 21 hOl'as e 30 minutos, 
Senador Sigefredo Pacheco,' como Vi- a fim de discutir e \'otar o Projeto 
tê·Presldente o Sr. Senàdor :bezerra de Lei de Inativlda';l'! dos Militares. 
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iJebastlão Archot' 
VMll'lno Freire 
Joaquim Pa.l'ente 
José Cândido 
Slgefredo PacheCl) 
Menezes PImentel 
Wilson Gonçalves 
Dix-Huit Rosado 
D,iAA1'te Mal'lz 
Walfredo Gurgel 
Ruy ,Carneiro 
Argemil'o de Figueiredo 
Barl'OS Ca,l'VlIlho 
Pessoa de QueirOlili 
Silvestre Péricleli 
Rui Palmeira. 
Júlio Lel te 
José Leite 
Josaphat Marinho 
Eurléo Rezende 
Raul Giuberti 
Miguel Couto 
Vasconcelos Tôrr~s 
Afonso Arinos 
Aurélio Vianna. 
Benedicto Valladare.. 
Nogueira da Gam& 
Lino de Mattos 
Moura Andrade 
João Abrallão 
Pedro Ludovica 
Filinto MUller 
Adolpho Franco 
Mello Braga. 
Antônio Carlos 
Guldo Mondin 
Daniel ltrieger 
Mem de Sá - (41) 

c os Srs, Deputados: 

Acre: 
Altino Machado 
Armando Leite 
Geraldo Mesquita 
Jorge Kalume 
Mário Maia 
Rui Lino 
Wanderley DantlU 

Ama.zonas! 

Abrahão Sabbá 
Anames de Oliveira (23-4-66) 
~jalma Passos 
José Esteves 
Leapoldt> Peres 
Paulo Coelho 
Wilson Calmon C3-3-66) 

Pará: 

.Armando Corrêa ' 
Burlamaqui de Mlrand& 
Epilogo de Campos , 
Gilberto Campelo Azevedo 
João Menezes 
Lopo Castro 
W~ldt'mlll' GuimarãQ 

Mar:mhão: 

Neto e' como Relator o Sr. Deputado Nada mals havendo a. tratar, decla-
Dnar Mendes, ro encerrada e~b sessão. \ 

Alberto Aboud 
Alexandre Costa 
Cid Carvalho 
Clodomir Mlllet 
Eurico Ribeiro 
lva~ Sa1danh. 
Joel Barbosa 
José Burnett 
José Sarney 
Lister Caldas 
Luiz Coelho 

Perante a Comissão foram' apresen- (Le1!anta~se a sessão 4s, 20 ho-
tadás seis emendas, das qua.ls três (as' ' ras e 50 minutos.> 
de números 4, 5 e 6) foram consi-
deradas impertinentes. 

Em seu parecer o Relator propôs a 
aprovação do Projeto e da Emenda 
n9 3 e a rejeição das, Emendas n\1-
meros 1 e 2. " , 

Em Plenário, !m. sessões realizadas 
ontem e hoje pela manbl, o Con .. 
!!Tesso aprovou o projeto, salvo o seu 
art. 29, a parte do art. 39 referente 
ao § 59 do art. 182, da Constituição 
e rejeitou a Emende;' u9 3,ficando 
prejudicadas as demais. , 

.Em segundo turno, hoje à tarde, a 
niatéria aprovada em primelro Mno 
foi mantida por ambaa as Cas... pelo 
9110rum comtitucional. à base da ... 
Ilaçio' do \'encido. apr_htad~',.. 
C!omilllio. . 

Aclla-M, pois, oUlt&m&d& a tr~ 
tio do pl'ojeto e o _ 1I11e .I~" 
'iclÜfltio ti ...... Saiu em e~' 
ç6ee de aer pPOmulgado. , ' 

ATA DA 6~ SESSAO CONJUN­
TA, EM 7 DE DEZEMBRC 
DE 1965' . 

PRESlDtNCIA DOS SRS. :l\UTJR,' 
ANDRADE E CATl'ETE PINB{\IJ\G 

As ,21 h o r a iJ e 30 ·minutas 
acham-se presentes.08 Seehores 
Senadores: . 

Adalberto Sena 
OScar Pa&sos, 
Vivaldô Lima. 
lildtn\UlcJ.o Le.l 
4&'th\U'VirgWo , 

··Zachuiu de AII'-W-
~ P!8.beirQ . , ' . 
I.obto tt. 811\'eW" . 
Ilus&lo !Sarros . 

. Mal>tos Carvalho 
Pedro Braga. 
Renato iArcher 

Fl~ltti: , 

Chli!;::.s ROdrlgue, 
DY1'no Pires 
Ezequi8.ll ·Costa. 
Gayoso e Almendra 
Heitor Oavaloanti 
Moura Santos 

Ceu'lÍ: 

Alfredo Barreira (18:,,1~a.)~ 
,A1v.,0 ~ 

1) .... 'P-. (U-3-116) 
IlcUhon JiI\Io Ti,...· 1.-... """da 
mllC.~ 
P1Mio MlwPetU., 

• 

·i 
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Francisco Adeodato 
Furtado Leite 
Leão Sampaio 
Loul'ençoColares (10-12·65);: 
Marcelo Sanford 
Martins ROdrlgue, 
05510.11 Araripe . 
Oziris Pontes . I 

Perilo Teixeira (28·12-65); 
Paes de Andrade 
'Paulo Sarasate 
Ublraj.\l·a Cenrá (21-4-11.); 

Rio O,'ande do .Norte:_ • 

Djalma Ma.rlnho 
, Vingt Rosado 

Blvar Olintho -, 
i"laviano Ribeiro 

:Humberto Lucena 
: Jandui Carneiro 
,João Fernandes 
,Luiz Bronzeado 
· Plínio Lem~s 
,Raul de Goes 
Teol"õnio Neto 

Pernambl.:co: 
Adelmar Carvalho 
Aderbal Juremo 
Alde Sllmpaio ' 
Andrade Lima Filbct 
Arruda Câmara 
Augusto Novaes 

·Aurino Vai ois 
: Bezen'a Leite 
· Costa Cavalcanti 
Geraldo Gurdes 
João Cleofas 

· Josecarlo~ Guerra 
Luiz Pereira 

-Magalhães Melo -
·Mllvernes Lima 
Nilo Coelho 
Oswaldo Lima Filho 
Souto Maior 
Tabol'lt de Almeida 

Alago:::s: 
I 

AbraMo r.roura 
Aloysio NonO 
Ary Pitombo 
Medeiros Neto 
Oceano Carleia! 
Oséas Cardoso 

-Pereira Lí\cio 
St"f!ismnnclo Andrade 

Sergipe: 

Arnaldo Garcez 
J'ranclsco Macedo 
-.,OIlé Carlos Teixeira 
l.ourival Batista 
Machado ROllemberg 
Walter Batista 

13ah1:o.: 
Ahtônio Carlos Magalhlel 
AloisIo de Castro 
Alves Macedo 
Clemens S!Ullpaio 
Edgard Pereira 
Bdvaldo Flôres_. 
GastA0 Ped!'eira 
Heitor Dias 
Henrique Lima 
Hermõgenes Príncipe 
João Alves 

", Josaphat Azevedo 
-Josapha.t· Borgu 
Luna. Freire 
Manoel Sovaes 
Mário Piva 
Necy Novaes 
Nonato. MarqUei 
Oliveira Brito 
Oscar Cardoso 
Pedro Catalão 
Raimundo Brito 
Régis Pacheco -, 
RUN Santos -, 
!.rrid\llo de Albuqu.rqu.' 
~ho DantÍUI " . 
\r..eo 1'1»10' 
Vlt!'1Io de Melo 
W'1'tson palcAo . 

OIARIO 00 CONORESSO NACIONA[ 

lIlspíri{,o Santo: 

Argilano Dario 
Dirceu Cardoso 
Dulcino MonteirG 
Flol'lano Rubln 
_Gil Veloso 
Oswaldo Zanello 
Raymundo de Andrade 

Rio de Janeiro: 

Adahuri Fernandes (25·3-681 
Adolpho Oliveira. 
Afonso Celso 
Alair Ferreira. 
Amaral Peixoto 
Ario Teodoro 
Bernardo Bello 
Carlos Werneck 
Daso Coimbra _ 
Edésio ·Nunes 
Emmanoel Waismanll 
Gel'cmlas Fontes 
Getúlio Moura 
Glênio Martins· 
Heli Ribeiro . 
Jorge Sald-Cury (3·4-66), 
Josemaria Ribeiro 
Raymundo Padi1hs 
Rob:;>!·to 8:'1 turnino 

Adau to Cardoso 
Aguinaldo Costa. 
Arnaldo Nogueira 
ÃU1'eo Melo 
Baeta Neve!= 
Benjamin Farah 
'Eteno da. Silveira. 
Cardoso de Meneze. 
Chagas Freitas 
Eurico Oliveira 
Expedito Rodrigues 
Hamilton N()I:(ueIra 
Nelson Carneiro 
Noronha Filho 
W!,lcli1' 'S'mõ!'s 

Minns Gerais: 

Abel RoJael 
Aécio Cunha 
Amintas de BarroS 
Bento Gonçalves 
Bias Fortes 
Bllae Pinto 
Carlos MU1'i!O 
Celso Murta 
Celso P~os 
Cyro Maciel (5 E.): 
Doar Mendes 
Elias Carmo 
Francelino' Pereira. 
Geraldo Freire 
Guilherme de Oliveira 
Horácio Bethônico 
Jaeder Albergaria. 
João Herculino 
José "Bonifácio 
José Humberto (S.E.) 
Leopoldo Maciel (S .•• ): 
Manoél de Almeida. 
Manoel Taveira 
Milton Reis 
Nogueira de Rezencio 
Ovidio de Abreu I 

- Ozanam Coelho 
Pedro AleilCo 
Renato Azereda 
Simão da Cunha' 
Tanc~do Néves -
'Oltimode Carvalhl) 
Walter Passos 

São Paulo: 

Adl'lão 13,ernardes 
Alceu de Cal'Valho 
Aniz Badra 
Antônio }'ellclano­
Athié CourY 
Batista Ramos 
Campos Vergal 
Carvalhó SObrinho 
Celso' Amaral 
Condelxa Filho (S.E". 

_ Cunha Bueno 
Dias M~ner:es 
D.rv1l1e Alegretti·­
EwaWo -Phlto 
baaeo Móntol'l) 
-..,. Norm&ton 
Rftli1ton Prado-

Hélcio Mu.ghenzani 
Hugo Eorghí 
:ítalo Fittipald! (S.li:.,. 
Ivete Vargas 
José Barbosa 
José Menck 
José Rese!!;uliI: 
Lacõrte Vital" 
Lauro Cl't1í: 
Levy Tavares 
Lujz Francisco 
Mário CoV?s 
Nicolall Tuma 
Pacheco Chaves 
Padre . Godlnho 
Paulo Lauro (1-3-66>: 
Ped!'o"Marão 
Pedroso Júnior 
Pereira Lopes 
Pinheiro Brjwll~ 
Plínio Salf;:ado 
Sussllmu flirata. 
Teófilo Andrade 
Tufv Nas!;if 

-, Ulysses Guimarães 
Yukishi~ue Tamura 

GOIás: 

Anisio Rocha. 
Benedito ValO 
Castro Costu. 
Celestino Filho 
Emival Caiado 
Geraldo de _ Pina 
Haroldo Duarte 
Jales Machado 

,Lisboa. Machado , 
-~udovico de Almeida 
Peixoto da Silvelr. 
Rezende Monteiro 

Mato Orosso: 

Corrêa da Costa 
Edison Garcla. 
Miguel Ma!'condes 
Rachid Mamede 
Salcl3nhn Der7.t 
Wilson Martins 

Paraná: 

Braga Rumos 
Elias Nacle 
Emilio Gomes 
Fernando Gr.ma. 
Hermes Macedo 
Ivan Luz 
Jorge Cm'! 
José Richa 
LYrio BertoIl! 
Maia Neto 
Mário Gomes­
Miguel Buftara 
MInoro Miyamot" 

- Newton Carneiro 
Renato Celidôn10 
Wilson Chedid 
Zacarias Seleme 

Santa Catar!na: 

Albino Zeni ' 
'Antéinlo Almeida 
Moldo Carvalho 
Carneiro de .Loyola 
Diomiclo tie Fl'elt.U 
Doutel de Andl'ad. 
Joaquim Ramos 
Laerte· Vlei~ 

_.Lenoir Var~as _ 
Orlando Bertoli 
Paulo -Maearlnl -

- Pedro .ZimmermalUl 

Rio Granrle do SulS -
AcWio Viana 
Afonso Anschau 
Ar[ Alcânta.ra 
-Brito Velho ' 

I César Prietl) 
\ - Clóvis Festalla 
f Croacy de Oliveira 
I Euclides n'ir.l'iee. 
. \'.~' PIOres Soares Plorlceno PaiXAo 

Glordano Alves 
Jairo Brum 
Luoiano Machado 
-MlWhe\l6 'lSchmldt 
-)4t1ton CasseI., (8 .•• 
~ <lratuUla ~ 
Nrio Maehado 
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Ul!:lA oMachado 
'Zalre Nunes 

Amapá: 

Janary Nuna30 

Rondônia.: 

Hegel Mo1'hy 

Romaira: 

Francisco Elesbão (321) 

O SR. PRESIDE~TE: 

_::!!lI 

(Moura And.rade) - _ As lista~ de 
presença. acusam o comparer1;nellto 
de 47 51'S, Senadores e 321 81'S.' Depu­
tados, num total de 368' Srs. Congres­
sistas. 

Havendc: número 1 e g a 1. declaro 
aberta a. sessão. -

Vai ser lida a ata. 
O Sr. 2? Secretario pro.tde à 

leitura da ata da sessão anterior, 
que é aprovada sem debates. -

O SR. PRESIDE~TE: 

(Moura Andrad.e) - Não llá ex­
pedieT.lte li- ser· lido, 

O SR, EURICO OLlVEIR,\~ 

~ Peço a palnl'l'a pel aordem. _ Sr. 
Presidente. 

O SR. PRESIDENTE: 

Urloura AnLZrade) - Tem a pala­
Vl'a, o Sl'. Deputado Eurico ele Olivel 
ra, 

O Sr. Eurico de Oliveira 

(Peia ordem - Não foi reviIJto pelo 
oradOr) - S1' r ptesldeute. com a de­
vida. vt1nia, venlJo. respeitosanlel!tc. 
-formular minha esu'an:aeza. natural­
mente' L'1terpreutndo os liemL"'t'lentos 
da. Casa. pelo ta.to de não vir sendo 
rigol'osamente observado o preceitole­
sal que regUla () hasteamento. da 
bandeira nacional. 

I Caoe-ncs, n:ais do que a outro Po­
der. preservar a dignidade do pavi­
lhão nacional, que nio pode ser has-
teado sem a ne~essárja aolentdnde. 
Há uma guarda do E.'(érclto no Con­
gresso. Porque não presta ao nosiiG 
lábaro a nece§sátia_ honlenageln? 

Era o que queria pedir 11' V, Exa, 
(Muito bem). . 

O SR. PRESIDENTE: 

(Moura .Andrade) - O Deputado 
Eurico Oliveira propôs uma questão 
de ordem relat~a ao hasteamento d~ 
bandeira. nacional, no congreSSo Na­
cional. argumentando que. a mesma é 
feita',;em a solenidade de que. deveria 
revestir-se, 

Esta. Presidência' informa que' há 
essa solenidade. diAriamente. por -oca­
sil\o do hasteamento da bandeira-na­
cional. AO SenadO Federal. Para_ tal 
comparecem escolares e escoteiros de 
Brasi.l.... que se re\'ezam em grupos. e­
que prestam a. continência dmc!a à 
bandeira nacional. no instante do seu 
hasteamento, 

A medida foi adotada pela presidên- .­
cla do Senado Federal. visando exata-o 
mente -a estimUlar, cada .vez mais,.os 
sen.tim.entos cívicos e o espirito· patrió-

\ tlco da _nossa Juventude, _ -
Devo wmalar Que a cel'lméinia vi­

:nha sendo dirigida •. inclusive. por um 
ipequeno escolar- que, infelizmente, ht\ 
lPouco tempo, hil menos .de um mês, 
Ifol a.tropelado e morto, emse~uida -it,' 
i solenidade do hasteamento da' Ban- . 
Ideira f.ÍrasUeira no senado Federa1. 

Asalm. a cerimônia de hastea1nent.o 
Ida tiandeira nacional em 'fl'ente t\Q­
I edifíCio do Congresso 'tem lUl1:ar tOdos 

1

'0$ dtas por determmaçAo. da Presi- -
.' dên.fa do CoDfl'esso ~aelonal.· em 

cumprlmeatoã leI. . -
: Al*Ar disso, esta Presidência to-

~
ari prOVid&1cl&s e verificará', ie. por­

ventttra. nestes últimO!! tempOs, nl.o 'SI 
m re&lizado a. Bee .... ria '1&1ItHda- - : 
t. ...... . .. . ,.' 

Ij:A = de ordem do. Sr ... Depu-, 
. lIe OU .... ~_i.mrêee.:.· :., 

, _ .... PNaldêfteia. apa, de- _bQa _ .•• 
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UOU-SC, SO .Elllc<aae Slll;:l'C i!, sem 11:,)- 1>",1' (10 .lJl'aSl • ::m;~l', Cl:l ccnryap::'l·t:da, que, ne~to I ta·f:l., meto o Po.u, m:l.S quando 'acel'ttt 
jilhuma expressão. () i;:,~~. (;_, .. ú'"C':{ DE OLI"-.lEIRA _ prujeto, 11:\. nnllta coisa n:i to.mbém. upluudo - o GOV(;!l'no houve por bem. 

O SR. I'RESIDE~'TE·. , •. ~~l;,;" cü,,,;J.::tü. V l.J~I)ll'aaO .c.'ú.:'.des ,... E o que se pa,,!;a com t:ste projeto, udomr InCdld ... " que e<tá DO r.'·oJ'eto 
- , • • '1' TjreOj',:o'lL" "l1". t b l' ~ .' ". , ~!.c.'\:~ n::,:;;a l!C:;"'C ::;e;.l c:\:;;.u.::;t!vo í.ra- J ~ ".- ., ~~. '" ,J •• "a-se com o rn a- mcud:l certa, honesta, cI'lLcl"Íosa, c aI-

.,;'t;,;), ü l.h"l'c~~e de servil' a co:n'.lm- 1:., aI? 81'. p..e]a~cr Deputado Euclides t::'m.;,nte mOl'ahzadora. O que se te)} 
,,:",.0 m.l:t,U, {; o que c m::.is, iJ. llO:;;S:l. :r,.;hcs"C!u~ rt:e!~ou emendas que cor· em tlctCl'llll!lMla elllclld~~ aqui? 1,acl:\' 

(i'ffOui'a A..' .. al'ad~) - Fer:o desc\~l­
i'<lS a V. lixas., lUU:i Jo10 Dlá d~ B:.ll1-
àeil':1 estlvel'arn presentes à. ~Jleni:"~:ldc 
QS Dil'etol'es das scm:.etrr.J.·ir.s· de am­
bas as Casas do Cong'l'esso :-:racional. 
. () SR. :E'UltlCO OLIVEIRA: 

·,l •• a UIl ll(;~SO quc"jdo Bl'asil lCl1,pem prmclplOS alt:lmente morali-I mms, lloda menos que o seguinte' 
• l\;J.~: como LÓOa, ~!Jra !1U!i1~n:a, o :~~(')~cs cr:~ab~l.e5:idoS pelo Sr. Prosi- o~lde 113. "no pais ou .110 c:;tr~geil'o": 
Ll·llJ.l:'::.'O (,~ ::. • .c,:'a. c lI~lpcrXelto. For .J, • ..c~ (~o. l' ~liU:JilCn.. tIra-se a :palo,vra. "p::tIS" e deixa-se só 
.,,,u ~ClUl Co.:Lll.QS: lJara aprecmr o 1'0- d ~LJ n::o SOU governista, mas estou [o cursO I. no estrangeiro". Por quê?, 
_l!llaUU Cio cS.L6n:o 1ecundo cio DeDU- c cndC!.do o qtle é moralizador, o Devemos obcc1ecel' a princinios a cri~ 

- Não havia porém, alunas de co- laQO Buclldc:; 'lr,cMs PI'OnU::J.ci:l.~do ~ue e JUóto, o que é correto. liá I terias unifol·mes. Não 'Oodem'os usar 
1';g;oc ' .:nl~ncloo "C"lt"S qu" 1150 ...... d - " i d . ; .... ~, . .tl;:;um?-~ p~tl=,yl':l.S de elogio, apln.uCl4"l- _." "", ",~ :'. ~ .~ l"-' erl:lo ser I::~) s pesos c uas medlClas. O 00-

O SR. PRESIDENTE; ao o LrZ.iJ,uhO c::i:cut.ac.lo pelO Sr. Pl'\l- aj.l~.o.adas, ".olque InfrIngem a orlen- .erno deve esto.belecer - e estou de 
~,d~n.:~ O:J, Hepublici1 m:::;, que tamb;:m tu,.~o cio .Goi'(;;r!l~j orientação sa!utar acórdo - atrativos, muitos atl'atiV08 

(2iZ01WU Andrade) - comuniquei uo l!ao é p::rú'ií.o, vis:;o traJar-se de ser ~;.t~lnell':. l11?ra.:zad~a, converuente I para (!ue os .l2l.illtat·~s tlI~ C!I!'S08 e 
Pleni.."io, ainda na POLlCO, o acil:Íellte Humano. Dal a l'aZ[LC é.e sel: déste _::1.? .1!lcna" ~~s mtert:sses do grupo I se n.p .. rfeiçoom, pOlS é utU pa.ra o 
4lcor1'ido exatamente no dia da Ban- .;-:;"!·laülcnto, ;;Ujl1 oOl'l:;:l.çé.o é elabo- IFÕ1Ç~S Arl!l~Qas, como .de outra parte, I Pais. Para. nOSSa tranquiJic!.a.dc, de­
;.~~1l'a, cOm o menino q\lC pl'esiàia a ;':::1' ê.S JelS t: l:pnmOl'ar as proposIções d~", ,.~.Ol~unjclade ," b;oas~.elra, do povo / v~m03 tal' uma Fôrça Al'Ul~da bena 
:~olelUda.de de ilasteanlento da ban- a. êle follcamiunadl1s pelo poder EXe_I~J",·,.JellO, da nc~~a tel.s. e da. l>OSSa. I pleparada para. :I. guelT!\.. para a 110!SS& 
;1eira. CU"lVO. Na Pal'lamento os homens ne- I "ente, d;? 110SS? ;:l·asl1. I defesa .. pr..ra a. <le!esa de nossa se­

: Es~s. a. razG.o ·pela. qual os escolares ce"s!ranl etc jlbtm:lade par:i pensar e .~:?~~o.~ Pr~sld~nl.c .e Senhore.a Con- ! bcr::uul\. O. que gastamos com ai 

Eão puderam cOI'.l.pal'eCCl' à. solenida- 1Ju •• , agir, e i'!ste l"arlamento e cons-I~ aS1S.~:. 110.0 ~cr~d~~ Que a. pressa. il:"ó;-Ças ArmaClI1S é o mesmo que todes 
'" • .ll;ntretautC), devido a esse lamen- tituido de llomens lh'tcs q'.le pensam j1 to Am.~,s, d~, per_e!çao, :este pro- 11azeln quando pl!g:un uma compa.nll1& 
.•. vel fato. Ofj Diretor~ elas Secreta- Il que agem. de acõrdo COm S'U:J.S pró- e de I';,~,. m~"rno . s~~ a zn.uw.a. von- de SC!EUl'O; quanto lnai~ gnstal'llos ClOI!iI 
;flas ({AS d.uas. Casas cloCon:;rcsso Na- pr.as cozlsciellclas. Se a!i,slm n[.o fosse, ~d;n ~~fl'? ,ccntra .. l ... ndo ao vontade I impostos e ta..'CaS, malS estllmos pa­
·eion:il.l foram d.eslgnados s, comps.rcccl·. n~1) !llWCl'l3. necessidade de Pa.rlo.men~ \otaú~lo~.a .l~~t!\ ~~, eu diso Que da, ganc!o pelo nosso seguro. 
h. }'aõS3.ae j\' lo - meluol' sma que lle o fechasse I:E t a.c, es • .a c. ela. de imperfelçóe1. Pl'ee1s:unos rlll8 FórQ:lS Arm3da& ( ,/ 

. e ('ue a le~'slnçáo fosse feita através I S ,am~s fazendo trabalho a toQ\le-11 um Jru\1 necessário. Se não h~ 
'\ ORDEM DO DU Üt. i dél\:rei:o~:lol:;, de pOrt;:.ri..'l.5 e de I ;;;.::.al';p.. ~.'n ~1g0 meu chegou a JlCl'!gO de incêndio. acidentes ou de." 

M'isOS. Mas, se existe o Pal'lamel1to;é: ue '. cr~ac.1. nao perca tempo, por- sasL'l'es, ninguém 11'1& pagar segwo 
DilCtl.ssQ.o em turno único ao pOl'[jUe uéle existe gente que snbc pen- I~ o nao t~m~: ten;po a. perder, tóca. !co~trn, .a.cldentes. ~ pagamos , 

Projeto ae Lei nP 15, eLe 19,,5 (lo: :;"1' e flue sal.lI~ .agir. Qual o nosso· A.S~mfara a. ..... entc. o Goy,í~'rrf0 quer porquc, esse mlster se faz. 
iniciativll. 4Q Sr. ·Presidente C/a m~ere;;se? E'~ço partc do bloco da. opo- e.~tra' vamos. v0t-er Q.SIWn. Já ae Pl'ec.saruos, portanto, das g-JorÍOl!U 
l~epúblic". que "'t~a . a Lei etc lJi!,!ii,:), mas boa poucos momentos es~- n\ooo, gO\1 I) aI~?.lgo. Não é es~ a m1- Fôrças A~ada.s, predsamos te-la& ..,. 

( lnaUvidaae das lliMta, es. ve. conversando com o meu dileto •• otlentnçao. Passei no,l;(oa em tlUnente dIsciplinadas e, p:,o~. 
r 1':m dlScussli.o a m14~ér'..a: . alrlÍ~o. o Deputado Pedro Aleixo. Sou ~~~o~i~~~e~;.ts;r J~1~~~E:10 t 1'. me~te, a.ltamente cllpacit:J.das. 

. . d.ii~:;cs hOl'Í.1en.s politicosque nunca, es- ~. ? P " < '. ,. as I Nua estou de ac6rdo com o .'111& .. 

~
o pr'.:llelrO cr~dor i.n~rito é o no- tã~ satisfeitos com as situações rei- po~ .que. • o,~que el1Vldci todos os pretende :fazer através da emenda 
e j)ellut~do l...<:oacy ae Oliveira, ;. :,:2!:;:e5. Nao sou o'Oosicl.onista slste- ~?f~ esr~;Ç~s" •• 0 sentido de QU~ esse, aprov:làa., inclUida. no Su!Jstitut1vo. O 
. em dou a. lj)ala;'l'a'nl~tlcoiiem \"plaudo incondiCional- de' e!~ ~ .. l~S~ • ~om o menor nume-ro ineeócio tem que ser como o Pres1-

:, O SR. CnOAC'f DÉ OLIVJ:ln.A.: nlen~e os g·0\'.e~~ante5 do dill..~~a é Pots·obe~~SSl"~,~ii derrotado Senhor 1 dente que;! o caboclo, para. faze~ curso 
ao ~mha J;loSlçaO de bomem pttbllCO. Presidente. '! ou est!l~.o no plÚS ou, no CA~er~~ 

(Se.m, revtscW elo orculot) - Sr. F:e· Assun ,tanto poderia estar na opool- Irá cois,1,S 1'an"\sticas nesse' tr'oIb I tem que passar determ!l?a.do n~ 

K%
. itleme, Srs. Congl·cssis.as, prelimi- ção como estar 11a I.lituaç!lo política, lho do nobre n~~;tOl' 'lue me pe~- t de anos. - o Govi!rno fl."tou em trte 
.arm!;.l1te, de'lQ esclarecer que, como farz. mim •. é indifereMe. oet~rmina.- doe S Ex!) pOiS p~e7.0 -;- amizr.de ma,; ,l1.:l0S - 1>restandoserViços. 0.0 Estado. 
. ode militar, crlllc10 em granele do l'0qlrescrições lege,is, seu obrigu.do amo ~ v~rctact~ _ h:i Co!sa& com as i que t ~ufteou ,,3.S sua\ d~spe~~ .. ~ 

parte na. V!l:1.·M1Jital.', tenllo um (;1;\- ao I!.;;CC1~ler ut;. das facções - n!!.o quais não pedel'ia concordar. Vamos jcon l' .. r°Gos~~_· uma .. furm, ln!.4ü5 .... 
tinho t.odo e:specluj, ·pelas núlSsas gla- podemos estar nas duas situações. dar um exe"'1p'o pll."o, orientac:lo do: o que o ~",rno qu~r ~ pa,ra. mo-
~1osaa Fór~.as Al·n)Ad~. Por elas me Mas, para. os homens como eu ta.:lto Ple!1~l'le: ... • . - I ro~I2..~r êssp.s CU1'SOS e \'1agens ao Q .. 

~o batido aqui, inclusive quando faz estar na oposicão como na sltua- < .I tellOl. 
I'? cuidot~ dos cliverSC)ii' Fundos tl.o 95.0, porque qilandó o govemante er- O ArtigO.~ ... l buscs. altera.r o Ar!.igo I O SR., PRESIDE.""TE -- (CaUc:~ 
~ército. ela. MQ.l·il:)ha e da ,Ael'onúu- la, come. erravam os govemantes nos- 14, .da Leu", e do projeto, O proJeto IPinh.eirO - Fazend.o soar as campat· 
JiiGI1..' 50S no passado, eu met:a 9. madeira ~~ta certo, li- emenda. erra.da. e, o que nhas) Lembro· a. V. ~I!o que o tempo 

Nosso 1"a.1s, de dimensües contina!':,- a n"eu modo " .quando acertava.m, o e pior, lllfnllS'e, no meu enten~mt:n- ce que dispunha. está esgotado. 
l:ttili, com l'A.UC-~S erJ;J.'aordinâl'ias a (ll'inleiro também a aplaudir . to, o P::ojeto de emenda COnstltuClO- I 
lióS legadas pelos nossos antepassa- ~'. - . nal. n9 9, que hoje foi aprovado. I O SR. CP.OACY DE OLIVEIRA-
los, _ muitos dos qttais cle:1t.lll SWl ·S:. Presiüent.e, besta ol'dem de con- . Ellt<'tO, propusemos ao nobre ReiÍltor . Senhor Presidente, é .matéria tão 
,~da. e seu sangue em defesa, do que s!dcl'a~ões, vou . Pl'Ocurar nortear cs [õsse extraida do corpo dessa redo.çiio Ilonga que dela roo poderemos tratar 
(oi COllfiado'a, to::los os brasileiros é meus companheiros que não tlver:l.nl aquilo Que acb!tva uI!Í9. excrecência. em final de sessão legislativa. i!:..«te 
.~nstituido de 'te!'l'ltóri[) imenso,uber:": ests, ventura, esta honra que tive de Já que ô autor do. emenda, DeputAdo' foi ? eno do Se~or Presidente lia 
'!,so e. ubél'limo, cheio de traóigQcs :;'éi: designado ps·racompor, como 'wn' JC1'emias Fontes rcportnva-se à 'Cons- Republlca. S. Ex~ n::l.o dC"via ter man­
llublimes • . ' dos -SCliJ Dla~s i1Ulllildes membros, a tituição 110 que tnnge a prazo, eu dizia dado ·um projeto desta. envergaàura 
. _o\ssiln, sempre fiz ler a necessl.da- !1omissão Mis~a incumbida de apl'e- o seguinte: de qualqu:lr !nodo, se o numa hora em que estamos, apagando 

tie in'iflçl'iosa (~3 fortalecermos as Fóz'- clar êste import2.ntisSimo diploma le- autor deixa à constituiÇã"O.:!' d.1sCiPU-

1

as . l~lZes desta zessio le.gislativa, :a' 
,as .Armadas bra.sileiras, _ gar:m~la gislutlvo. na. da matéria, n;1o podemos aceitar' por IstO que estamos com escassez de 
~apaze da tranquilldade nacionais .Sr. Pl'esidcllte, o projeto do Go- e:;sa pnrte nodesem'Ocnb.o de cargo tempo, tudo feito às 'pressas:' Mas 
.,.; e de revenllOS tôdas as .matérias vêl'l1o é. bOm e adota medidas alta- público, civil, temporál1o não eletivo. qtlel;'o cl!amar a atenção dos Senhores 

_ pertinentes aosmilit~res, pôr mim' 'mente moralizadoras. o $Cnhor pre": Era quest.ão de prazo e afastament-o. Dcpl.:tados: os cortejadores do Govêr­
~aminadas . COJ:p. cartnho e honesti- sldt'"lte da, F,Ctública, homem .probo, Se se refere n. Consti~uição; que deixe no são os maiores inimigos dos gover· 
~ade-. . h.oncsto, cOl1r.ecer profundo dos pro- (I, Constittlü)iio regular, porque esta nantes. O Govêrno precisa encon· 

Emllolgo-me, portanto; Sr. Presl- b!emo.s militares - e o digo n5.0 aqui já não ::e contém na. Consti- tmr, na oposição, seus verdadeiros 
liente, com êste projeto de orlgem apenas por apreciação pessoal minha, tuição. Pois vem, essá emenda :foI amigos, O homem que faz oposição 
~vernamental, do sr. Presidente da mas baseado na. apreciação de meu aceita e parece-me que const..'t do s1stemáticaé tão nocivo quanto o cor­
",epúblics. Teve S. Exa. todo·o em- velho e querido pai, meu orientador corpo dosuFlstitutivo que há poucos tejadol'. o adulador, o bajulador. o bo-

E
nhO ao enViá-lo a, esta 'Casa, ape- 'na ,,~da prático. que, com suá. elqle- ins~antes foi clistl'lbu1do à Casa!' Imem que diz amém a .tudo que O pc-
. de já nos encontramos no 'apa:lU riê!:'cla. de q11;u-el1ta e oito anos ~e N1io é 'só êsse o ·dispositivo mora.ll_deroso do dia quer. 

as luze'S de~a. =scssã .. Legislat)va.. .'r .. S<!l'l1a me diZIa! "Meu filho. busque zador do. Senhor Presidente õa. Rep\Í- E' preciso haver um equillbrio, &' 
· . . . .. a1::01:1.r o Presidente da.. Repúplica em blica, que reza, mutatis mutantUs,. O busca da.. verdade, o busca· do inter6t-
~ ·lxamina.mo-lo, at't1gopor .urtigo, ,U· tudo que êle estíver certo. O Castello seguillte: o Govãrno custeia .fl.S des- se de nossa pát1'la. E' preciso que • lP'"' llnha, ,- po, "",,~, ,da • bom.. p."l.'" """ """"cl.. p""''' um millw -_ .. !D. -. SonhM "'"Idente da """""li.,. man-!lIMa. maneira. pro.codenlos com res~ nado! ~le, naturalmente; cometerá. oficial """' manda que êS;e-tnU!.tar vlt. de eX!l.mtn9.~ êsse proleto, quando êle 

. to ao. parec.~r. lançado por es.s. a. fi~ erros, h1úmeros er1'OS; por PC. ssivel mal estudar, vá o.perfeiçoar-se, paga.tôdlls Chegar às suas mã.os pa.ra sanção, e 
· a. de escol e me~ dfieto .am~o, assessora.mento, mas é homem. de bem. n.s despesa.s. Custeia sell cureo com- J)l!Oteja o magistério militar, que não 
· . r Depu~ ~c/.i~es .Trlcli.es. "_'8u.saue exant.i11!tl' os trabalhOS que êle pleto, cutso ou estágio, ·no PII4s ou no pode ser desamparado •. 
.... pa. rec&r e .fruto .11e exausti~o es- tIlanCfar. para o Congresso, examine estl'n:ng-eil'O, Ora; o Govêrn() ·quer Q.ue Quando me lembro de que fu1.aluno 
l'OfÇoe l'evela..... .' .ol'!terjo~l',m(\nte e eoftt bO(1:. vontade.' o mllitar volte pa.ra. l'l'estar serviços do CoJégloMllit&1' dura.nteseis ::: 
'f)Sr. Benjamin Farah --Permite- E asbe::.s Inic!ath'ns dêste Go"êmo, às li'ôl'~as Arma&.'1.s. . e de queda.va trabalho imenso 
-... V Exa um apa.rte? ~ap6ie... Que faziam os militares, em grande meus velhos mestres, como todos 
...... . '.. Não 'era preciSO 'que ·recebesse .êsse parte?· Como militar é rel&tivame1)te senhores Congressistas também devem 
'. '0 .. SR:. cao.~CY DE OLIV1iaiitA - . Clmselho porque. desde -criança .. reee- mal pago, por culpa clêJe meerno, de- ter dado, vejo que devemo$ prestttr 
... nãol -. '. lJI ;u.a mG"ao;io. qu:tndo o :homem pois' de a.~rf'i'jçoar-se de fal'lel' ~l'1 DO!\~ homenagem ao p't·ofessora.âo mi-
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Utar, ao magistério mimar, dando-lhe 
alguma eolBa pat'a que sirva de in­
centivo, sob pena de, em pouco tempo, 
não haver nas academias e nos co­
légios militares, militares que queiram 
ISU'jeltar-sc ao tratamento iníquo que 
ora lhes é dado. 

Sellhor Presidente, nem tanto ao 
mar nem tanto à terl'â. Aos miJi­
tare~ devemos dar o que'6 jÍlsto., pres­
tando homenagem aos. homenf; aos 
Quaís está incumbida esta grande ta­
refa de modelar, nilo apenas o inte­
lecto, como, muito m:l\s do Que isso, 
princlp:llmente no melo militar. o ca­
ráter do soldado, o ca~'átcr da nossa 
mocidade mimar. Pudemos honrar 
o magistério militar de n01';;a pátria. 
Tudo de bom. de justo. de honesto 
que pudermos dar,' devemos dar ao 
ma!l;istérlo mIlitar do' e.l'asil. 

Senhor Presidente. é imposslvel con­
t1nuar, de forma que encerro estas P:l­
lavras, co'nfiando em que cada um dos 
Senhorês Parlamentares. com os olhos 
e com o coração voltados para o al­
tar da pátria, busquem. entregar à$ 
Fôrças Armadas uma lei de Inativi­
dade que, realmente. con'esponda ás 
sua..<; aspirações. mas que não venha. 

,em contrapartida, prejudicar os inte­
rCsses da comunidade, oequl!fbrlo de 
interesse de grupo e do todo. Isto 
é o que cada um de nó~ deve fazer. 
Muito obrigado. (Muito bem). 

, O SR. PRESIDENTE (Caltete Pi­
l 1LheiroJ - Tem o. palavra o Depu­

tado Euclides Trlchês. relator da ma­
téria na COmissão ~.1ista. 

\ 
~ O SR. EUCLIDES TlnCHE~: 

(Sem revisão do orador) - Sen1101' 
Presidente e Srs. Con;:-l'esslslas. nes­
ta sessã.o conjunta, quandO iniciamos 
ao discussfLO dei Projeto de Lei na 15. 
que trata da inatividade dos milita­
res, julguei oportuno, como relator 
da. matéria na Comissão Mista, tra­
zer alguns esclarecimentos iI. Casa., 
Pelo menos, foca1l7..ar perante êste 
PlenáriO os pontos bãsicos, as linhas 
mestras que orientam o Projeto de 
Lei da Inarividadc dos Militares. 

Antes de mais nada. desejo esclare­
cer aos Srs. CongreSSistas que foi o 
projeto motivo de longos estudos 
por parte do Estado-Maior de 
cada t::,,~a da strês Armas.- da )'ia­
rinha, do Exército 'e da Aeronáuticã 
- bem como estudos posteriores rea­
lizados ~elC :::stado Maior das Fôrças 
Armadas. O projeto não foi elabora­
do de afogadtlho', mas 'fruto dele-

_ vantamentos estatisticos nos quadros 
militare:!, da permanência - dos of!-

~ ciais e praças nas difererites gradua­
ções em diferentes postos. ,Foi tam­
bém feito um exame cuidadoso nas 
Leis de InatiVidade para Mi1!tal'es de 
outros países, não só de países que 
têm seus E,"Cércitos preparados para 
a pcssibilidade iminente de gue1'l·a. 
COluO os Estados Unidos e países da, 
Europa Ocidental, como de outros 
flue mais 'se essemelham ao brai':llc!ro. 
coino o da Argentina, do Chilc e ou­
tros 'países sUlamericanos,' isto, evi­
dentemente. para acentuar a linha 
mestra do Projeto. ' 

OIARIO DO CONCRESSO NACIONAl; 

No conjunto, passamos a tcr uma é "moralizadora; pl'oeum para o Bra­
Fõrç:l, Armada. mais jOV~"l1, militares sil :F'ôl'ças At'mada,", e ..... t9'U5onànt.~!I. 
mais ensusiasLa" nos scus postos, Is- com o ambiente do País. Mas 1IS 
to ~e quer conseguir estabelecendo quotas compUlsórias são as que for­
um tempo linllle de PC:-;-,::t:-:6ncia para marão a válvula capaz de assegurar 
ú:> oIlcials-gencnüs. Es1.a:)cleceu-Sc as promoções m::1Ís ou menos l'{,pldas 
que o General de E'rlgnda niio pode e, conseqUenLClllente, o ].'ejuvellesci­
permanecer no pê:itO mais do que menió dos q~lHdl'cs. 
quatro anos; um General de Divisão. E' l1aturnl que. ',es~!" rf',juvenesci­
mals de. quatro anos; um General de alcnto. não po:,~Ctrnos ir a limites 
E):él'cito, mais de ire%e anos. s,tingidos. por c:,r.mplo, pêlo E~:Úl'l'i~,o 

Isto está no projeto do Govt:l'no. dos Estados Unido3 011 pele:; t:" '-1-
Houve emenda. que fig;ul'a. no SUbs- tros países, como eu dizia. 110 Jniclo, 
tltutivo, CJue aumenta para qu?torze que e~:táo' pronta" pal'tL entror em 
anos. guerra do dia para a naHe. Nessp.s 

Outra inovnção intl'Ocluzidn. é a da paises. 11lÍ. g'ene;'a"\ militAre!; co'n 
compulsória. I pouco,; mais de 4.0 anos. Acelera-se 

Acenlua-se que. anualme:1tc. cada o mais possível o aces~o dOs ofic:lais 
põsto deve apre~entat· um detcl'mi- ao generalato. E::éi'CitO modemo~. 
nado número de var;as. I~co. eviden- prepal'udos para a :;'~e:-;-a, cu:.!e c .. 
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EsLe é um esclarecimento pa mn,ls 
ah, .. o;-"Jrtu!)1d~(le; 

E' nalul'al que emendas muito bem 
apl'estnladas não pudessem ser acei­
tas. por níio se l'ela!!iona1'em com a. 
inatividade de militares. mas 'fj;(u!'a~ 
riam milHo bem em outros pro,iNos, 
de assunto mililar wmbém; e OUl!as 
eli'''\lclo~ cOilfe"'!l!n uma promocn" AO 
milHar na sua pa~~arsem para 'a re­
serva. Dmlt."o do crltél'io d~ não terl!." 
.!3 linl'!~ls mestras elo projeto, fui obri­
gado a. rejeitar ag-rallde parte das 
111 emendas aprcs~ntadas, 

Com êStC5 es<:ltwecimp.!lLos 11 Casa 
SI' ,P)',\~jclet',t~. PI'()(:lll·t>i demonslrar 
a monslra pela Qual s matérja foi 
examinl1da. '!.l1tilu bem.' Pa'ZJI!as!o: 

temente .. como consequência de estu- generais s:io diferente:; c10G do passa- (1I101l1'c; Andrade) _ Conl!nua em 
dos cuidadosos. levantamenlos esta- do, têm Cjue estar à .frente de suas di. di~;::uss:lo o projeto. (Pau,w I 
tísLlcos e observação da permanência visões, d~ seus el"ereitos: porque 11. Sr. neJihtl!.'l .do'l S!·:i. S~n;lda!'es c:e­
do .oficialem determinado pósto. viLalidad~ àêsse;o; 110mens impulsicn::\. seja!' fazer uso dr, palavra, enc2lTarei 

Em face disto, estabeleceu-se para arrasta seus soldados pam a luta. Q, discussão. ' , 
cada pôsto, o número de vag-as que De 1l1odo que tai~ paises são obriga- Está encerrada. 
devem ser abertl1s anualmente. Se dos fi, ter g'fllcrais com ~O anos. peJo O Sr. I? S2cretário vni proceclc;r à 
f.'elos processos normaIs de passagem menos ps de .Br:~acla. Nos' ~m,da n::;o ,leitura cl~ l'equeril11enúts de dest3Que. 
pal'a a reserva, reforma e outros pro~ chegamos a e!:'se ponto. ,O llmlte me- I À meOidn. qUe fc'rem s"nclo lidos 
cessos que existem. essas vagas se dio de idade de nossos oficiais é bem irão senr10 vot!lclo~ -- , 
apresentarem normalnrent~. não ha- mais alto. Demais, devémos. conside- É lido o SCf"~ljnte 
verá. necessidade de se apelar para ral' o caso do Brasil que, aparente-
quotas compulsórias; mas se ·não se' mente. não tem perspectiva de guer- Requel'imento nO 1 
processarem normalmente haverá um l'a imediata. Nossas Fórças Armadas 
dispositivo. nêste projeto de lei, cu- têm ,tão somente o Objetivo de de- Sr. P;'c .. :clcnte, 
paz de fazer com que determinado fender a soberania n:;lcional e man- ,'Jliêito destaque para o .... rt. 62 do 
número de oficiais passem compul~ ter a ordem interna. Procurou-se. Substitutivo da OoimssÍlD Mista e r!. 
sóriamente para. a reserva, ou seja então, encontrar têl'lnoS capazes de lativo ,à Le1 de Inã.til'idade dos Mi­
e:r: ollicio. Este um dispositivo dos estarem de acôrdo com a reaI:dade l1tal'es. a fim de ser ,~jeitado. _ Pe-
mais importantes e revolucionários, brasileira" dro Aleixo _ Daniel Krie,ger. 
no sentido do rejuvencscimento dos Portanto. são, essas as linhas fun-
quadros. , damcl1tais do projeto. Não quer isto O SR. PRESIDI!;NTE: 

Há outro dispo~ilivo. também in- dizer que a proposição enciada pelo (Mou/'a Andtade) _ O detaquc re-
teressantc. Como sabem todos os Executivo se.iapcrfeita, embora ana~ querido é do al·tiA'O 62 CIo sUQstitlltivo 
Srs. Congressistas, hlí. grande núme- lisada pelo Estado 1faior das três ar- da Comissão M:i~ta, a fiil1 de ser re-
1'0, de militares amparados por l~ls mas e pel~ ~?"~F.'!.., Foi suscetível de jeitado. 
taUl./que: ao pa.:;s~rem, ~a!gam, o pos- eme.n9as "al'la~, aceitas pOI'oue a pro- 1<;sclm'I"C'() ortan 
to Ime~lato; maJoreti amparados por poslcao carecia de. aperfeiGoa~!'nto I tados e' s"~adore to, ~os S1's. ~ePlu­
essa leI. quando da passag-em para a cm detalhes, mas n:,o nas SUrlS lmllas apl'C'vacã d~óste l'e s, ye ta dSllUdP es 
reserva, vão ao. põsto de tenente-co- mestras. ' é o . qU~I':I1:en o e ~s­
ronel e coronéis, beneficiados com O critério do Reiator foi o de não t~Cjue Imph,ca .na reJelçao do artIgo 
duas promoções, vão ao pôsto de ge- aceitar emendas qt:~ viessem feri! 6_ do stlbst:t:ltlVO. . . 
neral de divisão: Pois bem, o projeto essas diretrizes, Aceitott apenas as :E,-d .vot~ç~o, em pnmeu'C Iugil-r, na 
e~tabelece Que ninguém será promo- que ptlde~sem apcrfeiçoá:..la em de- Calr.ar~,. co" D~putados. Q' 

vldo. quando da passag-em para a talhes mais ou menos profundos. I,. OS ~,~, pepcltaq?~ q\le "provam o 
reserva. a não ser _ ressalva o PI'O~ Essa. foi a diretrIz. f!;cl'ul adotada .equeIJlnen,O, quellam permanecer 
jeto - os membros do magistério mi- pelo' Relntor do projeto.. sen~a~os . .. (~au.sa) 
litar. Para êstesexiste lei especial Cento e onze emendas foram apl'e- Kta ap,_o,a~o.. ' .. 
q\!e regUla a atividade do map;istél'io sentadas pelOS S1's. COl1p;l'l'ssistas' .. ~m c~n~~qt1~ncl:l:. e~ta !eJeltado "1 
militar. Diz a lei que o oficial. após algumas delas foram nceitas pelO Re- a' d~) IL, do "ubStrt~ltJVO. 
vencer um concurso para o in:::resso lator por serem capazes de aperfel- ~ Sr. 1<:> Secretário irá' proceder à 
no magistério militar. automàtica- çoar o projeto oriundo do. Poder Exe- leitura d'e cutl'O requerimento de' des~ 
mente passa para a reserva e é pro- cutivo. como de fato o aperfeiçoa· taqu.;'. . , 
movido. Isto foi mantido. E' a úni- ram; outra~ fo~'am rejeitadas e. U1'1, 
ca e~oeção do, projeto, pOis para todos númeroinsigllificante, coúsiderado 
os outros militares fica absolutamen- impel'tinell'te pelo Presidente da Co_o 
te prOibida a pronloção, quando da ,missão' Mi::;ta. ' : 

~ lIdo o ,segtllnte 

p.equ,:,ril11ento n9 2 
Sr. Presidente. passagem para ao resên'u. O assunto foi ampla e exaustiva­

. N- .. '- mente debatido na Comissão Mista. 
, ... ao ,~U1S, contud~, o aUt?~· do pro- Iniciamos o exame da matéria' ontem, Solicito destaque para e parágrafO 
~et? ,tlla,: tudo a esses llll1!tal'~S; se ,às 10 horas da manhã e só termina- único do Art.. 24 do -Substitut.h'o (da 
eles esta .am amJ;lara-dos por lel que mos o estudo do projeto às 3 ho 'as Comissão Mista relativa a oprojeto de 
lhes'i da ';0.- j:aSslblhda~e de. serem pro- da madrugada de hOje. Todos tos Léi relativo il. 'Lei· de Inatividade d~ •• 
m~:_dos: caso passa::osem para a ::e- membros da Comíss~,-, Mists tiveram ,Mm··.·es. a tU de ser rejeitadO; 
serva._, tlrou:se-Ihc e~sa prom~çao, oportunidade de debater o assunto_ .Pedro AZeí.xo -, Daniel H,';eger. 
mas g::lrant~ram-se, para determl,?a- analisá-lo e, Como conseqUêllCia ela ' 
~as ,categorl1l;s,. prov_el1tos do po.st-o aceitação 'de Ulna série de emenelttS. o SR.PRES!DENTI;: 
~m.e~u~to. a llT de mw s~.r ~ometlda é apl'esent:;;"do à casa um substitutivo' lr:Ju"tJ5a ~uan<o 3:0s. que Ja tll111am a' que não' s:)· contém· as eUlc:ndas Inl­
expectlvat1va do dll'elto de serem pl'O~ cialmsnte flccitas pelo RBlator como 

Note-se bem: não quer dizer que movidos quando da p~ssa~e para estes estudos, embora cuidadosos. não _,,~.', " ,.; -:11, . " a aquelas outnts apl'O-... 'dA~, pOBte~'ior-

("1foura Anclracle) - :il:ste requeri~ 
mento é da me$!Ila 'natl1r~za. Pela. 
sim.ples aprov;j.ci'Í,o dê!e, estará rojei 
t.ado :> pÚl-ágra!o úniep c;lo _~l't. 21 do 

re",~ .... \~. , . metlte peja Comissão Mista. el~h::titt1t:vo. . 

o SR. JO.W HERCULI!l:O: 
fôssem passívels d emelhoria. que não Ot~t~o ponto; a meu ver 1!l1[)ortan- ,De m'odo que eu me sinto .. ua qUI1. 
fôsscpcssi\'c!a esta Casa introduzir te ~."'.: ,o .?:oJeto e :altamente mora· lldade de Relatol', na Olll'iga(!:lo de 
llêles 'em~ndas capszes ele aperrei- llzau01,'. e._lstem leIS QUe permitem trazer êste f.sd~.'·eci.men"D ~"o Plen'.h­
"00.1' o p~o'~to O l·mpOl·tante fOI' es" 1 t ,,- ." "Sr. P,·eSic1e.nte, ... ~"o a "'alu'M'a "", "",.' 
,.. • J" • • - ,,;CS ,ll~l : ares passa, rem pa..,'~. a reser- rio, insistindo. aind:.1, n:1. ceclaraçiío, ,. " J:-' "' ......... 

tabelecel' t-o$ suas linhas mest~as e "1:0. quando. comple,are;n ~:> al11?s de de que Q projeto foi prOfundamente encqninhrn' a vota<;ij.c. 
estas, Srs. Congressists.s, são" p03i- efetivo serVIço., O projeto de lei' que estudatlo. O SR,·· PRE~tnEN.TE: .~ 
tiv3.men:te, revolucionárlas. Sôbre elas estal1lOs. estudando eleva êss~~ 25, Desejo frisar. 'tall1hél11 (J~l(! as emeÍ1~ 
ê que deSi,~o chamar a atenção dos ~:10S ~~l~ 30. de modo Cjue o mlhtar. dq,s aceitas pelo 'Relator "esiii.o' em (Moura Àndrade) "- Tem a palavra 
nobres mt:mbros' dêste. Congresso. 1 d.lIelto de ,p.' assar, para a reserva absOI.utaconsonãllcl.'a c.om os pontos o nobre Deputado. 

O primeiro objetivo que se qUis a pedido devela contar pelo le o d t d - CP ." :ttingir nesta Lei da I~at.l·vl·dade foi ; ", ! tI .n S, e VIS a os assensores militllres que . ara encaminhar a votação; sem 
.. .,0 anos de efebvo servIço_ . _ ' 1l0saux111aram.. .ta11to da Marinha, _ 

o rejuvenescimento dos quadros_ En-, ,Pode parecel' uma contradlçao que como do E.."ército ou .da. Ael.'ol'láut1t'a .~ ~R. J040 HERÇUUNO; . 
tendeu-se que há. necessidade, nas o projeto pOt' Um l!ido, s6 permita ao São emel1das que ab..""lutamente não?" !SIZ? ,ao orarJ.Ot).:'-l3r, PresIdente 
FOrças Armadas brasileiras, de se mIlitar ,passat' 'para a l'eserva com 30 ferem os 'objetivos que' se dese i all1 .::,enhr~s CCljj\;' • .!.>sLStas.. de acõrdo 
criarem dIspositivos tais que os que.- a~os, qualldo antes passava com 25, atingir com o projeto As' etnerld' s com o que roi aIluncladopor V, Ex~. 
dros. sejaml'ejuvmescidos, passando e, POt' oUO'O,pl'ocw'e rejuvenescer os que. inlcilllment,e. o . Relator 'SUgerfu 'apl'ov~do o ~e$t-llque, estl1~á l'ejeitado 
para.-a. reserva militares. mais idosos qUadros.. . à ComIssAo f&se':ll' aprovadas. o 10. o par"g~'afo unieo 4ohrt. ~* Que diz: 
efacllitando acesso aos nlllitares ~a. nledlàa de passar pArA..!1 !e- ram em consonRllcia com as FOrllllS "AGI mem.b1'QS de. Maclatério 
mais mó~,os. ' selva com 30, anos de efetIvo S(!l'VIÇO Ar~adas brasllelras IncUreta:ncnt;:!. Millt:u', ex~~Clmlbat~~ da flrça 
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Os ~':S, Dcputaúc's hão votar pedi- O SI', 19 'Secretário vai proceder à sargentos aquilo'a quc têm direito, )S-Expedicionária Bl'a.sileira., parl;ici­
pante3 4e operações de !pe', a n:l 
Itália, .erá concedida reforma, a 
pedido, após completarem 25 (vin­
te e cinco) anos de serviço," 

do "de dest~qlle para vutação em se- leittlra de outro requerimento de del;- to ,é, a promoção. Não estão éle.s 
paral<~ do art, 24 do Projeto, taqtle. Pl'eOeUpadOS com o dinheiro, porqu-e,' 

Os Senhores Deputados que o apro- êste será pag·o; o Govêrno dará, OI! 
É lid~ o seguinte <M 'va..'l1. queiram cC'l1se!'\'ar-se smtlclo:;s prove!!l""" Pa.!'{l, a passagem para a 

(pausa) , Requerimento 119 7 Resel'va, sem, no entanto, il.ar-Ihes a. 
.Jinceramente. SI' . Presidente, não Estlí aprovado. promoção.-

vemos por que essa discriminação Os S1'S, Senadores CJue apt'ovam o De acôrdo cem' o disposto no art, É injusto negar-se promoçao ao 
contra os membros do magistério Mi- requerin,cl1to d~ clcst?"Cj'le para o art. 89, alinea "e", da Resolução n9 1/64 sargento que, muitas vezes, proceden.· 
l1tar. Sem dúvida, a . rejeição dêsse 14. letra fi, aolínea L, queiram perma" do Congresso Nacional,. requeremoo do do NÓl'te, do Nordeste ou do in-
parágrafo constituirá uma, discrimi- :leCel' scntzdos. (Pausa) destaque da Emenda n9 49 ao Pl'ojc- terior de Ma.to Grosso, aqui chcg~ 
nação. E~.it:L aprovado. te· ~e Le: n 9 l.5;65 (C,N,), pa~'a vo- ch.eio de idea.l, jovem ainda, para es-

Por eSSa razão, embora por t1m~ Os S1's. Senadores que o aprovam o tação: em separado. . tuda·r e prestar seu serviç<i, ao longo 
Guestão tática de procedimento, no destr,que para o m·t, 24. queiram con- Sala das Sessões, 7 de dezembro de de sua "ida militar, êsse sargento 
Plenário, não oeçamos vc,'ific:::.ção' d~~ f':"Val'-se sentados. (Pausa) 1965. - João· IIerc1tl~no. constitui família, preocupa-se com os 
"otação, ql.le sabemos drmi como ~.e- Jilr.tá :l.provado. seus filhos, esperando, então, ao fim 

'f;Ultado essa. disc,'!!~inação cem!;l'a os (} SR. PRESIDENTE: do ca.rreira., ao terminar o seu tempo 
membros do magi!:tério milit:l,r, ·que-. O Sr. 1~ Secre~úrio. vai proceder à (Mour~ Andrade) _ Em vc'caçãoo de -efetivo serviço a sonhada promo-
remos deixar aç:ui alto e bom som leit.uradc outro l"r.quçril11ento de d'Js- Requerimento. ção. O sargento promovido a tenente 
consignado ,nosso pl·otes!.Q contra a l~que p~.l'a vola"fto e~l1 sepaa'ado da Os 8rs, Cong-rcssistas que o apro- proporcionará aos seus filhos o Ol'gu-
mesma. letra b, do al't. 2S, vam, queiram permanecer sentados. lho de, nas escolas dizerem: "sou fi. 

Iremos reservar nc,sso T,ledido de vc- É lido e ap"Gv~',::l o seguinte Ih(: do tenente fulano de tal", 
rificação para m:ttéría que achaJl">.os O SR. BENJA1\.fIN FARAH: ll:sse, Sr. Presidente, é um dos 
de acôrdc. com sua gr:mdi'z!t, mer~<:a Requerimento lio 5' Peço a :pa.avra, Sr. Presidente, pa- grand~ legados que vamoS anulal', 
nosso sacrifício. pois s::.lJemos que, ao ra encaminhar a votação, aprovando injusto projeto e desuma·. 
fazer êsse pedido. ficaremos impedido s,· Preside'll"e no, Fala-se, por aí, que sua finalida-
de solicitar v.erificr,~ão pura outros \ Solicite desl".~q\\0 p~ll'a a letl"~ b, do O SR. PRESIDENTE: de é rejuvenecescer os quadros. Co-
pcntos mais ~portant.e:s, Art. 23 do pl'o,;eov ue lei otigimi.l'io de Tem ti. palavra o nobre Deput~do mo vamos :rejuvenescê-los? O sargen-

Era o que tll1hl,·a. dmer. PO:le\" EXEClltjyO. e !'~iativo' à. Lei .de Benjamil1 Farah. to, ao entrar para a caserna, tem ge-
O SR, PRESIDENTE: \Ina.t.ivldade dos Milita·res. - Pedro t'3.lmente 18, 19 ou 20 anos, De acõr-

Alc-ixo _ Daniel Iírieger. O SR. BENJAl\lIN FARAII: do com o dispositivo da. Mensagem, 
(}(Ioura Andrade) - Va,i-sc paS8ar. . (Para cncamilLhal' a votação _ Não êle ,ficará em serviço, digamos, trinta 

à votacão. . i O Sl~, 1?RESIDENTE: foi revisto pelo orador) _ SI'. PrCl!i- anos. Então, passará para a Reserva 
OS 51'S: Congressistas que apl'o.\'arn i (MOil.-a _~naracle) _ O Sr. 19 Se- dente, a. Emenda. n9 49 diz o segUinte: acx 50! 

~ requerunento de destaque. ql1elram :;rrJtál'io Irá proceder iI. leltw'a, de ou- RejuvMoocer seria se ficasse" com. 
permanecel' senta.dos. (Pau8!t). tl'O l'eque.rlmento da. mesma mttureza,'Os suboficlais c subtenentes, estti. na. vasta legislação antiga. is. 

EstA a.J)!.'ovado, quando transfe.l'idcs pa,r~ ao reser· é, promoção, passagem para a Reser-
Assim, fica. rejeita.do O . Par:'lgr!.fc É lido o seguinte va., serão promOVidos ao pôsto de va., com' rr.cmoção e proventos, aos 28 

rrnico do Art. 24 do 'Sub~titutivo, o 29 tenente, 'desde que tenhll~l"1 anos de serviço.:; prest.ados. Como va.-
A votação do destaque do. Art, 62 Requerimento 11 6· mais de 25 (vinte e cinCO) anos mos rejuvenesCEr 00 quadros se quere-

não ilnpUea. em pre,íuizo ds. discus- S!'" Presidente, <le efetivo scrviço. ' mos dilatar o te.'JlPO de pel'm:m~ncia 
são da. Emenda. n9 104. . * 19 - Sel'íi.o pI'omovidos, ta:n-' do militar? ~ uma incoerêncio.! Mal 

Há re!}uerlmento de dest.~que ~:L:.::t 501:cito destaque para o p.al'ágl'afO bém, a.o pôsto de 2'-' tenente, e o que propõe o. Mensa~C!ll governa.-
,_ Emenda n9 104, que será vot::>.àc.. cpo-:'- I único do art. 53 dopl'ojeto de lei ~~ quando t.r3"nsferidos pura. a. reser- mental! 

tt1l!amente. . . gin{:.rio do Poder Executivo e rel!litwo v.,. os 19s sargentos de qualquel' . 
O Sr. lQ SeC1'etário irá j)l'c('~di"~ à à, Inatividade dos Militarei;. - Pedro das fôrças ar'madas se tiverem Sr, Preside.l1.te, que!'o, nest.a hora, 

1eitul'a de' outro requerlmE':it.o d~ d~·, A1eixo - Daniel Kricger. maí~ de 25 '(vinte e cinco) anos dirigir apêlo ao Congresso no sentido 
d ~ t"' d de que 3.prave esta emenda. em ho-

taque, O SR. PRESIDENTE: e ei~ IVO serviÇO f curso e co- men;.1P,·em aos sar"'entos das nossas mandr:..'1te de pelotao, seção, aper- - '" 
J;: lido e a.p:-ov=,::1 o " ~!"7.l!jnte 

Requ~rili1e:1to nl? 3 I (Moum Andrade) - Os Srs. Det·u- ieiço::unento ou equivalente de SU,t Fém:as Armadas, dominadOlS por 
.. , d d ~rande VOC!lI,'.ão democrática, Tên{ ~::;dcs que aprC'VSJl1 o requerimento de espec!ali a e. 

.. ~o A d . éle.<; sabido cumprir o seu dever em 
,
.uu3taque, queiram permanecer senta- li ~'- s, em3.1S praças que 

I,ei da Inaj··i"ia.·ad" de-' Mi'.';~"~."'s, d CC:t:.e~l mais de "5 (Vinte e cinco) todos C5 momentos, em t<:'das n.s vi-• , . C"" , - - os. " ., . -, cissitude's d~te Pais. Não vamos, 
Sr. Presidente, .' O ··S ... · O ~c aR P'S "OS' anos de efetivo. serviço, ao serem 
Soliclto destaque !):lT:I. o Art. 14 le- " . ~.. :s.~ ."1:S • tr:msfel'idaS para a 're"erva, serão pOlÍs. 11.'.'0.1' aos !~'es dêsses suba!ter-

tra q, alínea 1) do projet.o ele lei d.3 (PeZa Ordellt)- Sr. Presidente, . promovidas à. graduação ime- :'05 o dcsenca:r..to. a desill\sáo, a in-o 
.. , t " '!!st;~a! O Congresso, tão SP.llSivel aos 1uatividade dos M;:;t~l'eo 01'i?;;nál'jl) :lão há. "'ar::t,"l'afo único dêsse artigo, wa"z, . 

&,.::> . • ;o!rim('utcs ilumanos. que t.em elabo-
do. Po'der Executivo, - pe::ro Aleixo Há os parágrafOS l~ e 29 Sr, P,'esidenle. o pl'oJ'et'o em CUrsiO d ' -.... D' l .... . .. :a o tnntas leis sc-:::aL.· U>J.O deve,. 
- ame _-,.r~(Jel·. O SR. PRESiDEN'l'J!;: ~ a.lt:llnen,te l's',.o.lucicnário., É p!oje- neste momento, nel\1 nb)~lar nem SI! 

, O SR. PRESIDF::.-n'i. . . ,I LO que Velo. lar..çar verdadell'O paruco açodar na. v()ta~E.o de pr~j;to tio 1m-
. (]';IouraAnàrade) - Vou proceder nas Fõrças Armadas; atingiu, desde o pc,-::.:mt[>, de tam.a gravidade, Não de. 

. (1i:Toura Andrl.ule) - O a.rt. 14, letra 
rr, alínea. L será vo:a::1o separada­
mente. 

O S1'> l~ Secretário irá proceder à 
Ieitur:l. de OlJ,tl'O reque1'ime!)t.o. . 

J;: lido O seg-L'.:nte 

" Requerimento n9 4 
Sr. Pl'esldente, 
Solicito destaque para. o art. 24 do 

p1'ojet~de lei m-igináric Ú)'. Pd':'Jr 
Executivo e l"ela.tivo à Lei de Inati­
vidade' dos Militares. ,- PeÇroÃldxo 
- DanieZ Kricger. 

O SR. PRESIDENTE: 
(Moura' Andrade) A ma.téria 

clêste reQu.!'r~ento :t.oi obj~ -te - .• 
querimento de destaqn~, para. rejei­
ção, já aprovadO, e, portanto, não se­
rá submetido à votação. 

O SR, ADOLPDO OLIVEIRA: 

à verificação., (Pause.) solàadcl' até' o marechal; não ;;>oupou 1'emos tll'ar dos sargentos essa ~r:Ul-
'O art. 53 do projeto'dizo seguinte: nem os eminentes generais da ativa de conquista. que co~titui o senti-.' 

Art. 53. O oficial que contar que têm defen~do as insti~' .. !içõe~ e ment.o~ a alma. e o.coração dêsse .dj 1 
.n1als de 35 (trinta e cL'1co) nnos prestado os mUloressen.ços a este cujo de militarE's. 
d f t' vi o pó o Ulgresso PalS. l.ssim. espero que o Congresso aco-

e .~ e. IY~ ser . ç ,A S Entre as vitinlas do \,;ual pr?leto, lho minha emenda. E ao fazê-lo. agi-
na. ma~IVldade. :;.ra submetido à nossa apreciação, 'no rá com. grande justiça! (Muito bem I· 
, a) terá os proventos calculados atrllpêlo 1~ uma d.ls~\'.s5ão t~.~ em.::.. Palmas,) , 

sôb1':: o sõldo correspondente ·a.o isto é, num curto .espaço de tempo 
pãsto ilriediato, de acôrdo com o estão os sargentos, os subtenentes e O. SR. PRESIDE.,--rE: 
Código de Vencimentos dos Mil!- os ...subofi,ciais.. (Moura; Andrade) - Tem a pala. 
tal'cs; Se: cxami..'1al'mos a legislação' :mtl- vra. para encaminhar a votação, O 

bJ terá os proventos aumenta- ga., que ven:. desde o Império, 'verifi- nobre Deputado Adolpho Oliveira. 
de .:0% (vinte por cento) se ca.!'emos que êsses subaltel'l10S, a.pós O SR. ADOLPBO OLlVEI({:\: 
ocupante do último pôsto da h!e-. 25 anos de ;)€'tVr~vs,. ..:ol:lll"1ii•e . 1\m,m' (Não foi revisto pelo orador,) (pa-
rarquia m!litar de seu qua.dro ou contempla.dos com ar promoção, por raencaminhar a votação) _ Senhor 
corpo em tempo de paz.' . ocl:.Slão da. passagem para. a Reserva. , 

Parágrafo único. o disposto Estou de posse de roda. a legislaçã(). Pre81dente, Senhores . Deputados, 5e­
neste artigo não $',,0 aplica. 'dlS ofi- Não a lerei- para. não.' tomar muite Mores Senadores, ~ emcn~a. para, a 
ciais do Quadro . do MagistériO tE,!!lPO' à. Casa, Muitas das le!s, por. qual se requer destaque dIZ respelt.o 
Militar quando passarem' da. si~ exemplo, promUlgadas nesses últimos a assunto que merece~ da nossa paI­
tuação de reserva paa'a a de 1'e- tril!ta. !U1OS, são de autoria de .... llit3.. tc e da. parte do emmente e ilu~tre 
formado. . res, hoje, responsáveis pelos destinos· Re~ator, o ,Sr. l?eputado Euchdes 

do Brasil. Trlches, e da Comlssao Mista, a me-
11101' atenção. Sr. Presidente, peço a palavra pela Port.a..'1to; vai-se votar ,o requeri-

ordem. ,lllento de destaque para ês~' ~á- 'Assini, o disposi: .. vo do 'texto' da 
,(Mourtz Andrade) - Tem a .pala- grafo único .do artigo Il.i, do projeto. Mensagem governamental vai anula.r 

VT.a. pela. ordem, O 81'. DeputadO OS .. 81'S. Deputados que a.provam o uma legislação imensa, que const~tui 
AdÓlphO Oliveira.~, requerimento de destaque para. o pa· v~dadeiro monumento de leis, leis 

(Pela ordem) - 81', Presidente." o râgTafo único do artigo 53 do humanas, leis de cunho social, l:tis 
Requerimento de destaque aprovado projeto, queiram .. permanecer SC'll- justas que o Congresso, nesta -bora., 
dizia. reSpeito a:-> paxágrafo úniCO. O tadoo. (Pausa) pulverizará ao aprovar o texto e não 
atual destlV}up. diz respeito ao caput Está aprovadO. a Emenda nl? 4&, de minha. autoria.. . 
do. art. 24, do P:ojeto _origmal. Os 51'5;' Sena.doresfl.ue aprovl1dl o Sr. Presidente, quem tem. a feUci-

. requerimento de destaque pa;ra. o pa.- dade de visitar os' quartéis, como vi-
O SR. PRESIDENTE: rágra.fO único, do artigo S3 do slto, n805 noites friorentas, e de obaer-
(Moura Andrade) - A queStão ce proJeto, qUeiram. perma·neeer senta- var 06 sa.rgentos comandando OS pc-

ordem do. Sr. Deputado ""A:d,oolpho Oli- dos (Pawa). . lot:6es, instruIndo os soldadO!!, não te-
yeira tem _procedência... . .. - Estáaproyado. rão, por certo, coragem de negar aos 

Não existisse um princípio do qual 
não se afastam os responsáveisdirl­
gentes das classes ar~adas e não en­
contrariamos propOsição. mais adequa­
da, -sob o aspecto social, até, a aco­
lher do que .a promoção a. Segundo 
Tenente dos Sargentos depois de 21 
anos de bons serviços prestadOS ao 
Pais, . 

Mas o projeto estabelece um· Pl'ln- _ 
Cípio, que ê o mesmo para o' Coro­
nel, para o Capitão, .para o Gener.a 
e para o Sargento - o prinCipio .de 
não conceder o privi:lés'lo .deseo. pro-
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moção nem ao Sargento, nem ao CO­
l'one1, nem ao CapItão e nem ao Ma­
jor, receberido, no entanto, após tõ­
da essa existência devotada à melhor 
eausa patriótica, o militar reformado, 
os proventos ::\.Crescidos a. que fêz 
jus pelos seus 25 anos de atividade, 

Assim, 81', Presidente, em duas pa­
lavras' pOderia dizer 4ue, sem qUflbl'a 
do princlpio, sem desrespeito à nor-, 
ma, que é boa porque geral, ~ caráter 
l!Ocial daqueles que reiv1J,1dlcam a me­
dida, depois de 25 anos no Serviço 
Militar como 'SarQ'ento, deverá certa­
mente ser examinada mais tarde e 
objet.o de dIsposIção especial. Por 
agora, fica uma palavra. de reconhe­
cimento à.. justeza do que se propõe 
que, no entnnto, VIIi de encontro aO 
principio rígIdo estabelecido para tô­
das as categorias, das mais humlldes 
às mnls elevadas, de nossas Fõrç2s 
Armadas, 

'Esta, Sr. Presidente, 1\ únIca ra­
zão, que. nos leva a nli.o poder aceItar 
o peclldo, de dest:.>.que p:1r!l tl Emenda 
n" 49. (~Illto bem!). 

O Slt. PRESIDENTE: 

(Mou,ra Andrade; - Vai-se passar 
à. votar;ão. 

Os Senhores DeputadOS que.. apro­
vnm o Requerimento de Destaque dl\. 
Emenda n9 · 49, queiram permanecer 
sentados, ,(Paula) . 

Foi rejeitado~ 
'Em face da rejeicão na Cúrnara rins 

_, Deputados, o S<,n~do nlio seri ouvido. 

O SR. PRESIDENTE: 

DIÁRIO DO CONORESSO .. NACIONAL:, Dezembro de 1965 1009 
~. - _~ __ •• _0 _ .,.__ ~ _. __ • __ .. _. .l:Í!!i-~_=je!JZIJiJeI!Il!IIce:z:e~I!!!!!f!~~A~==~=~~~====~=~.'-':Z!!\.~ 

O SR. PRESIDENTE: 
(Moura Andrade) - Outro requeri­

mento de destaque' de autoria d,o 
Sr, Depulado J050 Herculino vai ser 
lido pelo 81', 19 Secretário, 

ll:' lido o seguÍllte 

Requerimento n'? g. 

O SR. ADOLPRO OLIVEIRA .­
(Pela ordem) - .:.Ienhor Presidente, 
pediria a V. EX',' na forma do Regi­
mento da Citmara,que desde logo 
mandasse proceder à chamada nomi­
nal a verificação requerIda. 

o SR.. AOOLPlIO OLIVEIR.\: 

(Pela ordenO - Sr. -Presidente, 
aprovado este dispositivo - n? 1, da. 
letra U, do art. 14 - automàticamen· 
te fica anulada a emenda incorpora­
da ao ~ul.Jstituti"o, matéria n Eer como 

O SIL. PRESiD:í:N'l'E: , .... ;11P'11. l'e~ol"ida pela ComIssão' ,ie 
Redação, que é a própria COllli3~io 

(Moura Andrade; - Defiro o pC-, Mista. 
De acõrdo com o dispos/,o no art, 8?, dido de V. Ex'.', I 

alillea "e", da Resolução n~ 1, de 1964, A chamada serú fei~a ~~ Norte O SR. r'RE:HDESTE: 
do Congresso Nacio!lal, requel'emos pal'~ sul, votanà9 em primeIro lUgar 1.l1101Ll'a Andrade) _ t e>:atmne:1tc 
destaque da Ell2en.?u n9 102 ao l'rojeto .0 L~de: do Govel~no c, em segulda'l a interpretação 3. ser clada ao t,.e),'t() 

de Lei n? l,,-fj~, para votação em o Lt~el da 0l?osl~ao. t á m-érl:l. 
eeparado.' Po,cc ser imcinc..a a chamada. Tem ll. palavra o ~r, Deptllt>.do .JrJ:t() 

Sala das sessões, em 7 de dezembro IllJc.ia-se a cllamada. HercuJino. 
de 1965. - João Hercultno. O S'H. PRE"IDENTE', CULI"'~O '" - O SIto JOÃO I1ER ....: 

O SR. PRESIDEN'l'E: (Moura. Andrade) (fazenao soar a: <Não Icf revisto pelo orador) 
(Moura Andl'cu2e) - Os Senhores co11tpanhw} - A chamada deve seI'. 6r, • presirlente, selldo esta, Casa ,uma 

Deputados ·que aprovlUIl o requerimen- realizada do Sul, para o "1'ortp. I t:041a .."..,litica nilo devemos e:;comlel' 
to de deutaque ·que acaba de ser lido,' O SI'. I? Secl'etário _ n,'á reinici.tr a I os no~làs objel,lvos p011ticos, Não 'la 
quelrlUJl pel'manecer sentados (Pausa!. chamada de verl!bll;ao da votação" razão para isto. , 

Está l'cjeltado, , O nosso intuito, ao demonstrar, m-
O SI'. 19 secretál'io irá pl'ocedel" à O SR. JO.o\O HERCULI~O: terêsse na apro\'açac da Emenda '1". 

leitura de outro l'equerimento de Sr. Presidente peço a palavra pela H, do eminente Deputado BenjalllUl 
destaque. também de autoria do nobre, ordem, Fal'al1. qlle é igual à Emenda a.J~l'e4 
Deputado João Herculino. . zemar;ll). pejo ilustre Deputado. ~1a!'lo 

(Moura Andrade) - Tem a 1"""h.I':''' Gomcll, era manter ate as eleH!op.s o 
É lido o seguinte pela ordem o nobre l:!eputa.do 'João sla·!1l-q1l0 da alta direção militar do 

Requerimento nO 10 Herculino. PaIs. Não queriam!'sque,· a pretexto 
. O SR. JO.\O HERCULlNO: de bavermos votaao nesta CMa ~t-

De acôrdo com o disposto no II.rt, 8~. , tuações deJ'in.idas. fossem elas modifi· 
alínea ';e", dn Resolução n? 1, de 1964, '(Pela ol'dem) - (Sem revisão docadas at~ as eleições. 

se arado êie aprova a emenda dos nobres em Vigljl' atécjIltubro de 1966 .. 
~ala dàs· Sessões, 7 de dezembro Deputados Belljamin Fal'ah e Mario O ob,ietivo ela Oposição esta a~Jn-

do COngre5so' Na.cional, l'equeremos orador> - Senhor Presidente, ql.l~r'a I Entret.anto, o\)servamos que a ma­
destaque da Emenda n Q 104 11.0 ~rojeto solicitar de V, .E:<'! umescl:l:-eC,.I'4c::n· nutencão do Art. 63 estabelece a.~e ? 
de Lei n9 15-55; para votaçao em I to votando ç Lldez da MaiorIa ;'sim" n Q 1 da !etl'a ri do Art. 14 entlam 

de 1965. - Joã'J He.rculillo. Gomes, que modifica Il.quel~s treze gido em p:ule. . 
(!floura ÂlIdradc) - O Sr. lQ Se- ~. I Rnos para quatorze anos de: perma- . N:>.n il'emo", pois. trazer embaraços 

eretárlo \'ai proceder ê. lelturB de 1'e- O SR. PRE~IDE!liTE: I nencla? à votaçãj (',o prcjetones~e partlculnr, 
querimento de autoria do, Senhor ,(Mou.ra Andtade) .:... Os Senhores ' . ) já que· estamos conqUlstando, em 
Deput.ndo Joã.o Hercullno. . ·1 De~utados que aprovam o.r;)'Lllerimen- I O SR. ADOLPHO Otn'EIRA: . parte, U1is o'Jjetivos. . . 

E' lido o seguinte tÇl que acaba de ser lldo, quelral~ í (Pela O,rdem l . - Sr. Presidente, OI Desta forma, Sr Presidente, retiro 
, conserval'-se sentados. (Pausa), ,LideI' da Matorla. Deputado' Pedro o requerimento dE' vcrificação. 

Requerimento n~ 8 Está aprovadO. _ ,/.o\IO"W, votando SI'\1, vot!l. favol'à\'fl!··' ~ . . 
. Vai-se pa~~ar à votaçao do sub~tltU-1 mente ao texto ol'l'.dnaJ. que dá 131 O l'iR. ::UARJO GOl\1ES: 

De aciJ::do com o dispost.o no arU- tivo. salvo as partes destacadas. ,anos comI) :·emp:J ',Imite de pCl'Inn I ""r p,'p-~i(lellte e.tou de pleno <let!'-
go fj9, alínea "e" da. Resolução nn 1, Vota-seá a s"..tbs titu ti\'o , ' salvo .os IJéncia clac;uC'!es o:'iciaIs g ~nel'f.i.:. ~:I' d ~. . -~. 'ue e~Pl~essou h:1 ·pOtlCO o 
de 1964, do Congresso Nacional, re- destaques ,que foram apro.VD.~os'Ubre: ['tiva., - I n~b~~ll~~n~t,[1dC' Jc:ão Herculino.' . 
queremos destaque da emenda n Q 67 lativos ao projeto ou ao proprlo s s . , I' . 
ltO 'Projeto de Lei nQ 15, de 1965, pa- titutivo, ou ainda relatiNs as emen- O SR, PRESIDE~TE: O SI':. PRESIDEN.TE: 
Ta votação em separada. . (;,"cura A -'r(Ld ., t· 1 -das'.. o .rJ . 11« c, :-- '''', \'oaç:1o Oilcu.ra Andrade) _ Vai-se pas~::tr 

Sala d~ Sessões,' '1 de dezembro Os Srs. Deputados que aprovam. I SIM malltem o te:~lp:l c.ollSli!llacto nOl, "O':l."~\O ~:l tn~5'rl:l, matéria no Se-
de 1965 _ Joã.o l!erculino. substitutivo· das partes do projeto e Projeto: 13 ;\1105 !l(' p~l'tnan211C!a. i a d' - ',.' U - M 

, d' d 0t d"s queiram per- , , nlh o. . 
O ~R. PRESJDE .... ··'l'E.. as emen as e_ ~ca •. , . O Sft. AL'rDiC ~I:\CHADO: I Os :::;rs. S€:nado:.r:~ que ~pl'o"a~ o -

- ... manecer sentado~. (Pau~a) ., I ~l"- H leh'a CI. n~ 1 quemam 1!car 
(Moura Andrade) _ Em v~tação o Está aprovado. (Pela 'ordem' - SI', Presidente, fi ~~~:odc~ /p~!' .. ~a) , 

l'equelimento de destaque. Os S1's. Senadores que aprovam o ch"mada iniciou-se de Norte ]:'::""0. SUl' l ' E~'tá ~jJl'O"'fld~.· 

O SR. :BE:SJAl\SIN FARAB: 
Sr. Presidente, peço a palavra para 

encaminhar a "otaç:lo da emenda. 

O ~R. PRESIDENTE: 

. (Moura Andrade) - V. Exa, poderá 
.~·el1caminhar a votação da emenda, se 

aprovado· o requerimento de de:taQue, 

Se fúr' rejeitado o requerimento, 
V. &:a. perderá a oportunidade do 
encaminhamento da votação. 

O SR. BE:SJ.l!'tlIN Fl,lR.<\I!: 

,substitutivo, salvo, os destaques do :o\~ol'a, V. EA') detel'm;na que ~e;'lll O texto que acuhll de ser'apl'o<:ado 
pro~to, substitutivo ens emen- 1.l11cla~a de .Slll pr,.-n Norte. O m~u'l irú substitu.il' o cOl'respondente l.eXtl) 
das, quei~'atn permanecer sentados. vot,o t1l1ha ",s!do .computado. l:'ergu~1to existente no, Substitütivo. 
(Pausa) se, neste c~so, ele prevalece ou "lar). r Vai-se passar :l ,"otação do Art. 24 

.Esta apl:ovado. O SR. PRESIDF~TE: ! do projeto. • . 
O sn I'RESID.ESTE: . (Moura 11ndrade), '- Não P!'ev~ecel' O Al't. 24 tem ::t se,suiilte.l·edaçao: 

. Possa-se à a chamada. Ela val ser começ:1da no- U Art. 24. O direito de l'efoÍ'm3. 
(Moura Andrade) ~ vamente, de SUl pa:a Norte. -I a pedido s6 assiste ao oficial 

votacão dos destaques. memb!'o do l11:l.gistério nulitar qU8 
li ·primeira matéria a ser votada \. O SR. BENJAlIIN, FARAH: . ' cC'nte mais de 35 anos de serviço. 

neste momento é o Art. 14, letra g. í (Pela ordem - Não .foi revista ; ({o dos quais 10, no míllimo. de tem-

redacão:· '14 foi aprovada na conlissão· Especial 

Aguardarei o pronunciamento 
Plenário, 51'. Presidente, 

O SR. PRESIDENTE: 

alinen. 1· do projeto, que a seguinte I orador) - S1'; PrC-l'idente, a Emenda po de magistério militar". 

. ;'S .' transferido "ex offlcio" c. de lá. saiu' com a seguinte expl;es- Em ,'otação na. Câmara dos Df1pu-
do ela. I sao: "nos quadros ou corpos que pos- tados. .,' 

pam a Rt:sel'ya. sllÍl'em até o posto de Genel'1l1 de . Os Srs. Deputados que aprovam O 
....................... ' .'., ., .... ". Exército ou equivalente, 14 anos", O I Art. 24 do projeto queiram pennanc-

g) o oficial que completar ')5, textQ do projr.to original di;:"'" 13,' ~!!. s~ntados, (Pausa) . 
(;lfoura Andrade) ~ Em votação. 

Os S1's. Deputados que aprovam o 
requerinlento de destaque da Emenda 
119 67, queiram permanecel' sentados. 
\Pausa) . 

Está npro\'ado. 

O· SU, .3E~':JA:\tIN ]2Ar •. Ül: 
, , 

Sr. Presidente; peço a palavra para 
e:waminhal' a vo~açfto da emenda. 

o SIt" PRESIDENTE: 

se?-,~iIlles te:up,os de serviço como I anos. ~pl'eSentei f'?n,enda lnanda~~ Esta p.pro~ado, 
OfICIal general. I elevar esse tempo para 14 anos . .t'011 Em votação no Senado Federal. . 

1) nos Quadros ou Corpos que aprovada uma emenda c~rresponde~te Os Srs SenadOl'e~ que aprovam o 
posulrem até o pósto de General- ao art. ,G3 do Substltu~lVO, que dIZ: I !\rt 24 do nroieto quell'am permane. 
de-EAército ou equivalente, 13, "Esta leI en~ral:~ em VigOl' na data êer 'sentadcs (Pàusa> ' 
(treze) anos;" I de s,ua pUbllcaçno, salvo CJ.1}anto aos Estâ aprov.ado 

'. _ segUlllte.s dispositivos elltl!~;'ao "" '!li- ._ 
);: a matéria que esta sob votaç!lo. gOl' a 10 de otlttlb~tl de 1966 vem uma I Vota-se, li. segull', a letra li, do Ar. 
Os Srs. Deputado.s que aprovam série de indicaçóes. "119 1,' da 1ct!'a tigo 28, do prc-jeto, que tem a segUln-

o art. 14, letra g, :llmaa 1., queiram y, do art. 14", Indago a V, Exl,\ :;e, te redação: 
I)erUlanecer sentados (Pausa) aprovada no. Comissão ·8 elnenda H, 

Está aprovado: que constou do substitUtivo no artigo 
O SR, JOAO riE!!CULINO: 14, 'esta expressão: "ni] 1, da letra g, 

U!ioura Andrade) - V., Exa~ poderá (Pela ordem) - Senhor Presldell- do art, 14" não está prejUdicada. Na 
encaminhar a votação quando a te, peço verificnção. de, votação, Comissão foi. assLl1 estabelecido, não 

"Art. 28 letra b - Incapacida­
de - no caso da letra e do Ar· 
t!g025 pode ser conseqUente à: 

.le;lll b - acidente em sel'\iço"; 
eme:J.da fór colocs.da em votação. O n -PRESIDENTE' ,sei COU1<?· a~al'eceu nqUi, na :-ejação Em vot!lção na Câmara dos Depu. 

OS 81'S. Senadon~s que aprovam oS •. ' .' •• -do StlbstltUtlVO. tllclOS •. , , . . .,. 

requerimento de destaque da Emenda (MOllraAnc!.rade) - Vai-se proce-/ O SR. PRESIDENTE: Os S1's. Deputados que llprovam a 
n?, 67, queiram permanecer sentados. der à, verificação de votação l'eque- letra b do Art, 28 40 pr.to, quel-
(Pausa) • rida pelo Lider da Oposição, Depu- (Moura. Andrade) - Tem a pala-I ram perml\..'lecer sent.adOl!, (PfMLsa) 

E· tit apro~'ado, tado João Hel'cul1no. • "ra o Deputado A.do!pho Oliveira. . Está aprovado. 
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!; O. 81.'5·. Senadores que aprovam o 
!Art. 28, let}'& b do projeto, queiram 
&!ermanecer sentados. (Pausa) 
I Está aprovado. 
I Passa-se à votação do Pará\:Tafo 
11nlco do Art. 53 do projeto., 

Tem a segumte redlf.,;l!>;. 
"Parágrafo único. O disposto 

neste artigo não· se aplica aos 
, oficiais do quadro do. magistério 

ll1ilítar, quando passarem da !!i­
tuac;áo da reserva para a de re­
formado". 

I Os 81'S. Deputados que aprovaln o 
- farágrafo único .do Art. 53 do pro­

Jeto queiram 'permanecer senta:los. 
(pausa) , 

Está aprovado. , 
Os 51'S. Senadores que aprovam. o 

farágrafo único d9 Art. 5~ do '~,o­
,eto queiram permanecer sem~dos. 
:(pausa) 
. Aprovado, 
. A seguir, os Srs. Deputados vota­
rão a Emenda n° 67, que foi desta­
cada. (Pausa). 

vessem uma expectativa de direito a 
uma promoção os proventos corres­
pondentes a essa promoção, caso fôs­
sem para a resel'va, 

Ao mesmo tempo, não satisfeito com 
isto, dilata o 'prazo de entrada em 
i/!g'or dêst~ dispositivo da lei para ia 
de outubro do próximo ano. Dá duas 
gal'antias ao militar, embora não lhe 
.dê direito a promoção. . 

Assim, manifestamo-nos contra a 
emenda pelo fato de ela estar funda­
mentalmente C011tr:Íl'ia ao que disp6e 

heróis, Hoje, hoje o Congresso não Em consequência, não há. necessi-
tamo. conhecimento mais dêsses he- dade de ouvir o Senado. 
róis! HC1'óis a retalho, uns foram con- Em votação a Emenda n9 104. 
tem pIados pelas leis especiais e outros, Os Senhores Deputados que a apI'o-
que ainda estão nas casernas para vam queiram permanecer sentados. 
dar o melhor dos seus esforços, do . (Pausa) • 
seu patrIotismo e de sua. abnegação, Está apl·ov:lda. 
êsses que querem continuar, dêsses o Os 51's. Senadores que aprovam a 
Congl"esso não toma conhecimento, Emenda n9 104 queiram pel'maflecer 
càso vellha a aprovar o texto do. sentados, (Pausa). 
Mcnsngem, rejeitando u., emenda, Está a:grovada. 
D'esgraçadamente, há um sindicato, A Emenda n9 104 t{~m :l. seguínt~ 
nesta Cnsa, organizado pnra reJeitá- l'edação: • 
'la. Na Mensagem que o 81'. Pres1- ·N9 104 
dente da República mandou ao Con­

Sr. presidente, peço a palavra para gresso, quiz premiar os feitos ãos nos-
encaminhara votação. sos irmãos. E nós, hoje, não tomamos 

I) projeto de lei. (Muito bem!) 
O SR, BENJAJV(IN FARAll: 

Altera a letra "c" do pnrágl'a. 
fo l°, do Art, 184, da Lei núme­
ro 4.328-64. 

o SR. l'nESIDENTE: 
conhecimento dessa 'lei, porque vamos 
destrui-la. Onde Cou1:ler: 

Sei, Sr. Pl'esidel1te, q.ue nuo vou Art, - ·Fica alterada a . letra c (1l[oura Andrade) - Tem a pala-
S D d conseguir o sagrado objetivo dever do paráQ;rato 19 do art. 184, da, 

::"a, o r, eputa o. d .... 6. L' o ~ 328 6' - 1 'ti ·aprovada ,essa emen a. numa or- el n· '&. - .. , por nao ex s· r 
O SR. BENJAr,lIN FARAlI: dem expressa no sentl~o de que a lei "soldado bombeiro" (CB) de se-
(Paraenca1llill11ar a votacão de inatividade seja aprovada em pou- ~t1::lda classe", prevalecendo a se-

Sem revisão do orador) _ Sr-. Pre- cos dias, e não há possibllidade de guinte redação: 
sidente, 51'S. Congressistas, é uma pedido de vel'i!icação porque o Regi- c), Soldado sem curso pollcial 
condição lanientável, direi mesmo pa- mento é drástico: Os militares que fi- (PIVn ao marinheiro de 2~ classe 

O SR. JON) IlERCTJ1.JNI): ~adoxal, a do Deputado que sobe a 'quem relegados a um plano secundá- não especializado. 
, . (Para encaminhar a 'Votação esta tribuna nas' condições· em que. rioM· as êles seão COl1Vocados, pl'lnC!- O Requerimento de destaque pare. 

estou subindo. Tenho a impressão, a Emendo. nY 102 foi rejeitado. 
!em revisão do orador)- Sr. Presi- Senhor Presidente,' de que, quando paIm ente pelos ?eputMos da extinta Assim está encerrado o processo de ' 
dente, Srs. Congressistas, a EmC!'lda caminhei pa.ra cá, estava caminhando UDN, quando ess~ pa~t1~o_ precisar votaçãO: . 
119 67. de autoria, do nobre Deputado para uma gullhotlna, sabendo que es- fazer uma revoluçao. AI, lI'ao buscar • 
Benjamin Farah, preconiza para tava· irremedià"elmente perdido. . os militares. Mas na. hora de fazer I A Redação Final da matéria será 
aquêles militares beneficiados por Nesta hora em que me defronto Justiça, os dCscollhecem. . submetida ao Plenário ainda hoje, 
leis especiais - isto é, pel~ Leis \.'lu~ em· end a·s ·!Ilportante que . ~ . 'd- t . . 't de' _ 'I antes de se iniciar a apreciação do 
roeras 288, de 8 de junho de 1949; conl R a m 1 1 S •. Plesl "n e, sei que c.s ou 1~0 veto em l'eunião do Congresso mal'-
816, de 2 de fevereiro de 1949; l.l,i6, apareceu na Comlssao Mista, a emel1- tado, mas derrotados estao tambem I '. . 3 
"de 195Q; e 1.267, de 1950 _ as,segurar, da mais séria, a emenda illais deIica- os milita:'cs, e derrotado está o Bl'a- cada pala as 21 h~!as e· Q mlnuto~ •. -f 
por ocasião de transferência para a da, encontro tôdas as portns fecha- si! que vai ver, com a aprovação da I Ante~ de enc~rral a sessao, lemblo 
r ·eserva, qun,.ri" do Q'a'reforma, o .dl'rel·to das. Até o lider ela ex-bancada tra- Lei' de Illatl'''idade milhares de mili- Ms SIS. COllgtessistas que hoj.e,. ~s 

«u '" o', • '..., n_ 10 horas, o Congresso se 'reUnll'a ft. às promoções conforme dispõe seu ballüsta a que pertenci vem para a ta.cs pa~s::muo p.u, aa l~Serva. V.. fim de serem apreciados dois vetos 
dispositivõ,: tribuna e declara que. não pedirá ve- mos ter outro EXercito na reserva. " ',. . 
I ora, Sr. Presidente, as leis :))1' nficação da vocaçáo, Se um compa- Teremos, então; de convocaI' novos plcsldenc.:llS. 
miro citadas sáo especiais e existem 11heiro meu não pede ·verificação, o militares ·para a, ativa. O problema DISCURSO DO SR. DEPUTADO 
em Virtude de uma c01)clição multo nobre LideI' do Govêruo, embora seja vai ~er multo sério, pOI~qUe o expurgo JO.'\O CLEOFAS QUE SE REPt;-
espeCial dos beneficiados ou daqul!Ies um moço muitá simpático e generoso é muito grande. Na marinha, por BLICA POR TER S.o\1DO COM 
que torem benefícj~dos por elas. Lo- não vai apoiar um Deputado suposta- exemplo, onde os militares se especia- OMISSõES NO DCN N~ 80, DE 
go, ainda que seja o objetiVO de,ssa mente s~u. adversário, embora seu llzaln. sobretudo os subalternos, éles 19-11-65 - PAGINAS 878 e 879. 
lei que agora vamos votar ar.abal' amvieg~11'10 a esta t1rl'buna, Sr. presl'- il'ão correnCIo. para. a reser~'a, POl"qu~ O SR. JO.\O CLEOFA8: • 
com essas promoÇões por ucaslã" da • o relator deu um prazo a,te oUtubl·O. 
reforma, - no caso dêsses quejá dente, rrazel' o meu ·protesto !!ontra Até outubro POdcI'üopassar Pal'R a re- Sr, ,Presidente, tenho o dever de 
baviam sido beneficiados por essas esta. lei que atema contra a própria serva, Até outubro a ,orientação go- desenvolver algumas considerações a 
!els - nada mai$ justo do que man- Constituicão, vernamental é generosa. Há incoerên~ respeito do projeto ora em debate, 

\. !ter aquêles dispositivos nela estabe- Admira' 'que, na b:lI}cada. do Govêr- cia. Reconhece-se que têm éles o di- que reformul(l a política da produção 
~ecldos com relação tis prom~ções DO no, integrada. por tão .eminentes llde- rei to, mas 11:10 se quer garantir o di- açucareira em nosso Pais. ~ste dever 
·c:aso de reforma futura. ' ·res e professóres de Direito constitu- reito por multo tempo, . porque, du- é tanto .malol' qunnto bem r!e recordo 
I Considerame-s sin.:>~;Lnte .lue -:10nal, não haja Um apenru; que se rante alguns meses. o Covêmo quer dos tempos já tão. distantes, quando 

. 'essa lei vai retirar, conforme muito lembre do Al·t. 141, no seu § 19 que livrar-se· désses militares para COllVO- tive a honra de ocupal' a. Secretal'ia 
bem lembrou o nobre Deputado Antu- diz "toaos são iguais pel"ant~ a lei" cal' outros. O· motivo, .não sei. Igno- da Agricultura d" meu Estado. Ali, 
nes dé Oliveira, um direito adqUirido e o § 39 dêsse, mesmo Art, que diz: ro-o. O' fato é .que o sacrificndo sera como, l'epresentante de Pernambuco, 
por lei votada por esta· Casa. "0. lei não prejudicara o diteito ad- o ·Brasil. pude ter· purUcipação direta' em 'todos 

quirido" . ' .. " 03 entendimentos necssál'ios à cria-
I Não iremos, r~CCl'l:er à verificação. O que se. pr~t-ellde com esta lei de Desço desta tribuna, COm o COI",Qçl\c. ção do Instituto do Açúcar e do 
mas julgamos smceHtmente, que esta inatividade, evidentemente lei subvel'- ,esmag-ado pela dor, pois as leis espe- Alcool. Foi êste ol'~anlsmo soverna­
lei deve, ser l'evista, ree~ammaà2l.. No 'siva o ,que se pretende é acabar com ciai!; que já beneficiaram mais de doi:! mental, que, na realidade, pel'mitill a. 
~imples. exame do mél'lto dasemt:n- tud~, é .. destrUlção de uma legisla- têrços dos militares crial·am. ago<a, s(jbrevi"ência de Pernambuco açuca­
,das apresen,~adas, encontrlJ.}llos razoes ção que vem de l"l~gOS anos esmagar un:a divisão - militares que saa relro. naquela época, de Pernambuco 
de sobra para que os órgaos compe- as leis espeCiais destrUir a lei nú- dignos das leis. e millt3.l'es que não lla sua pl'incip-ll fonte de í·iquezl\. e~-
tentes reexatn1nem,a matéria e. :m- mero 288 de Hl4B, a Lei U? 616, de merecem a atenção do congresso, de sua. econon1.la ,básica; como estou;; 
cam~em ao CongreSS9 ,Nacl~nal 1949, a Lei n'l L 156, de ·12 de julho porque OCOllg1'CSSO \'ai cassar êsses certo, Sr. Presidente. de que. - ainda -
nova. mensagem, modif~cando .sto de 1950 de a.utoria dêste modesto re- direitos. ,lloje; o Instituto po,del'á transfOlmar-
tudo Que constitui il1justlça. pl'esentà.nté do povo, muitas outras 1sto é uma fatalidade! se numa. entidade que venha a. asse-

. gUl"al' ,o. sobrcvivêncla. da produ~ão 
! Por muitas razões, '" 1ulgamos êste leis, que semprc iOl'am aceitas, 'que Voltarei a esta tribuna. ano q\lC fllndamentnl pernambucana. Ac:!m~ 
projeto de leI de infellz inspiração, !Ol'l1.m espalhadas às mancheias. que I vem,· pal'a apresentar 'requerimento panho. desde há muito, o drama que 
em, nmitos de seus pontos. e em IJU- atingil'am a muitos militares, lnCIUS1-\ pel'guntando à Mesa quantos milim' sofrem os prOdutores pel·nambueanCls. 
tros a aplaudlmõs, São tão grandes, ve a. . eminentes e nobl'es Colegas que res da Marinha, EXército, Aeronáuti- Conheço a sua capacidade de re:;is­
porém, as injustiças nêle praticadas estão nesta. Casa. Um deles com ·t?do ca passaram para·a reserva. equanrl) tência, o seu espírito de sacl'rtIclo e 
~ue os méritos que posU1 desapare- entusia.smo, falando contra essa. lei, é\ o,' Pais 'está p::tl;ando POt' i:!ste capri- posso dizer mesmo, com orgulho, que 
cem. (Muito bem.!) oJ próprio Relator c, no entallto, vo- cho, que o 11001·e· Relato!' classifir;ou éles constituem o padrão do empI'e-

O SR. PRESIDENTE:, tando a favor, de rejuvenescimento. Um triste 1'e" sário simples e capaz, do empres:il"io 
. ' Não entendo êsse paradoxo, não en- .luvenescÍl':,mtn .nelo qual o Brasil "ai deCidido a trabalhcu', não tanto em 

\ (Moura Andrac!e) - Tem a pala- tendo a aprovação de uma lei que vai pae;ar mUlto caro. seu proveito 'p.;ssoal. mas tendo, tlUn-
wa. O nobre Deputado Euclides Tri- me' emp··e mentc a funAl'I- o extinguir a camaradagem que sempre 'Quern. nesta hora, 'mandar uma . 111, S .. em ...... s -
chês. existiu nas Fôrças Arm~das, colegas mensag'em aos militares, clizel1do-ihe~' elal, a que há pouco aludiu _ O De~)1-1 

O SR. EVljI,l1JES, T'1-icBES-' votando contra seus pl'oprios cole- que foran atinn'idos violentamente .}.'))" tado ~eraldo Guedes, f~nçao SOCla 
gas!, .. uma lei i~OPOl'tuna e desastros'l ~las ollue .p;x!ste 110S empreen<!lmen~os u:-

.' . (Para . encaminhar· a' 1)otg,ção Essas leIs for:lm sancionadas por que a nossa luta vai cont.lllual" En- dU~~!1alS dos ~lS.is i!lis sao dlreto~. 
:~:te:e~ls~:gd~r~~o~~ Pre~;;d:r:;: Um dos homens mais dignos desta Quanto tivel1tlos ~m pouco de :io \!":in- ~ltrtO d~~~l?cõe:Stl~;Ot;: r~~~idg J~: 
ditic&r o art. 58, ele modo a dar aos República, .que é o hom'ado Marechal de lutaremo~ contra a ta:·t·:v('] il1jUS-:. ranfe êste Últíl11~ períodO sôb!:e as 

'mUltares !'itingido~ pelas leis especiais Eurico Dutra. Quando. manda,:! ~ tiça, Que o C!0ngresso .llt"etende Tm1.~I-l classes. produtoras, laV1'ad~res é in­
uma promoção qua:ldo da passagem mensagem cape~ndo. a Lei ~88, l) emi cal' nesta nOite, (Multo oP.!I!) tMU1LO dustriais de Pernambuco. São sem 
.. Reserva. ' . nente brasi~e1l'o qu.z cOl1te;npl~r o~ l;lem) (Palmas). ; , conta ~etls memol'iais. seus apelos 
. Afirmava eu, . há '. pouco, quando nossos JrmEUlios ~l1e :/.~raq~e !:J.~ap. ~~ O SR: PRESIDE~'l'F.: d~'a:lllá.t!COS, suas angústias intermi-' 
ocupei a tribuna, que as l1nhas· mes- campos a rop, p r, . ; navels para acentuaI' pel'~nte os po-
tras do projeto são no sentido 'de não déssemos ter a 'liberdade que temos,. 010ura Andrade) - Vai-se passar dêres públicOS o estado de Pl~':-fa1~n­
darpl'omoçao a ninguém. A Emenda defendendo !lo democracia: E quando a '\'otação, ria. -,e,: na verdade, é de pré-falên­
.1'1 visá & ferir uma linha mestra. do voltaram. encontraram-nos'n~s praças Os Sr5. Deputados· que aprovam a ci~ - em que se encontram. Ape1,am 
projeto. e ruas da. ,Capital da. RepubUca, as EmendanQ 67 queiram permanecer rlcs para ,os podêl'es públicos, em, es-

O Govêl'l)o, no projeto, tomou a ruas embandeil·a.das e o _povo aplau~ sentados. (Pausa). llt'Clal para 0, órgão que deveria exer-
cautela de dar aos milItare,; que 'ti- dindo, chorando de.emoçao pelos seus Está ,rejeitada. cel' o seU legitimo papel de comarlil0, 
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'ccor':c~:éldo e ;u;sizLCncia do. proc!l1-
ç~,o (~.9lJé:li·L~i·~ .... 1\'::::1.'=5, 11~lI. ~'e::~licl~lle, 
n~l!'l UlLL,::~t;.O jjC!.~tl.:!(:s, ,CP.1C dl1'lgClll (;!,i':0 
õ-;"Uúo tel:l por \.~::::c.:~, s~n.siiJilldQde ou 
a QC::::lÍa cCll~prccnsc.o d:!s dl':iculdn-
des que a;':i;'~(!rn aq~el~ cl~s:(;. . 

TaDto :::;;.:J.n que run,G..J. r.."t peuce V1" 
fJ.'lCS - e CO!)l tr15tcza rE2'!~L=.() (.~'te 
epi:;õclio - o própl'to órgão cficlal, era 
rCill,o~La ::lO clo.mor dos produtor'.':? de 
Pel'n~,l~~o'..;Co, em vez de alcnd,,-lcs 

confia.nça do povo de Pcm:..mbuco, 
p!"COCU1)f;i-me, Clll' V21'da:lc, Ce:;à.e 10-
go, com a ~ituaç5.o cabmjtC~:l o;·:is­
tmLe. Pedi uudii:ncia ::to :3,' .Pro:;i· 
d~l1tc da. RCPlibiicu. e levei (!, S. Ex'·' 
um doeu,mento, urDa c:::.rül, breve mi­
nha, em que d::,!:cl'evir;, r), situa-;;5.o de­
sesúc!:!êdol'a ele PCl'l1r.r:J:Juco e onu­

. mel' a'",'. algu!l'JC!s p:'ovlc;t-nci:\s indis-

com proliidt::1cias objetivas e p",-ú­
tlC:lS, p:lssar a considerá-los reli.!.pso5, 
senSo me!in~os inepSoG. Isto aconteceu 
atrav"és de uma nota pubJict'.dft nos 
jornais de Recife, que constmngcu 
" meu cOl'aGão, porque, na verd::tde, 
não 1l.D!'csentou a entidade oficIal 
nenhun:a conU:stação fundamentada. 
mas, sim, l'c,elou a intole::ância c o 
deee!o de menc~prezar e até mesmo. 
por que nüo dizê-lo. de den~gr.ir .a 
ca.pacidacle e o espírito de re5lStenCla 
do produto!' de Pel'na!:lbuco, dr.queJe 
pl'Odlllor 'Que "eio de uma fase Qlle I 
só de' p:1s.õn:;ctn quero rememorar. 

Nuqueia f::.sc, o Estado foI entregue, 
por um dC2ses eQUivocos elo llOS~O J"~­
VO, ti, um gov'~l'nO que til1ha um!', iclec-

'loC(ia ct:J. o,'d(;m democdtlca. e. sem 
dú.vida, uma p:cc::upaçáo de desol'­
gan:z:lr a economia, senão mesmo de 
destro,?!" as eS";le::anças do povo pcr­
na.rr..';t!C'l.DO. Prcljou-se, 110 Estado, 
então. n~(!\1 ele govérr.o~que a Ec-

'. volução depôs. o sentimento do Óc~;o. 
Eram os canaviais queimados, as usl­
uni depredad:ls, os propnetários sem 
gara.ntin scq,:cr para chegarem:.\5 
suas fábric:ls, Por isso, e:;:atamente 
}Y.)l" isl'o, Pe;:nambuco ab:ave~s:>. esta 
si,tua,:,f\Odram:\tica; sombria e crcs-
puscttlar. ' 

Não q~iC!"O mais de,senyolver és!e I 
ponto, pOre]11(> meu t(!mpo é, na ver­
"-alie. limitsdo. Basta. percorrer. nos 
anais ou n:tS coleções do "Diário do 
'Congre..;:so '\:lc~onar' a sélie enOl"!H: 

'0 de discursos de todos os repl'csentan-l 
te! de Pernambuco, para ver a pl'eo­
C)lpaçfto lnval'jável que ê!es têm peja 
eitlL't:;!iO da produção'llernambucana. 

QU:?nto l1, !nlm. 51'. Presidente. D("· 
so diz~r C;;~ taru.bém e stou querendo, 
ne modé..;ti:l. das minhas fôrças, 
C1llllprir o meu dever.' Assumi o mau­
d:!to, aqui. em juLl}o último I 

O Sr. OSlcaldo Lima Filho - Vos- i 
IQ, Excc!ê:!cia me permite um aparte? 1 

O . SP.. JOJ..O CLEÓFAS' - Cem I 
prazer. ' _ 

O Sr. Osu:ali!D Lima Filho - con-i 
cordo com muit:ls das e""i"essões de i 
V. E.\:" em relaçiio à situação difícil I 
que atl':lVeSSa a agro!ndústl"ia llçuca-! 
reira em Pernambuco. Mns discorde 
óe V. El':)., quando atribui em. grane.e : 
plU"te essa crise ao Govêrno estiõ::all 
passado. Estudioso que é do. questao,! 
COl11ll pot:cos, V. Ex~ não ignorll que 
O prohlema é antigo. Pl'ccura!'ei. se I 
~e fôr . possível. mostrar como ~sse i 
drama decõr.re da falta de capitais., 
da. lei de tarifas, QUc impediu o re2-1 
(J,uipamento: decorre da elevRçiio do I 
preço da má/) de obra no Nordeste I 
pela. Integração nacional dos solcs-, 
cansados. dos solos, âc!dos do NOl'do:-s­
te, do relêvo llcentuadQ. do.maqUiniS-! 
1no cbsoleto, tudo detenninaclo con-' 
cU,.óes precárias para a Indústria que, 
V. ·Exl). sabe, há muitos nnos tem di-' 
ficuldades. 

, , I 

O SR. JOÃO CL'E6F.A.S - Mas 
V. E."I).. niio pode esconder que fornm 
sobremodo agravadas pela intensa 
f.;gitação social promOVida pelo govêr­
no daquele sombrio, período. 

b Sr, Oswaldo Lima Filho - Pa­
rtce que Dão, porque a .sàfra aumen-
tou naquele ~erioào. , 

O SR. JOAO CLEÓFAS...;. Vossa I 
.oelêncla. . deveria· nfo esquecer que 

.,itação promoVida na %o. n .. a rura. li 
. ou que grande parte da ~-

. flcassse sem. ser colh1da. . 
r. Presidente, .assumindo o tnll.n - [ 

tMe, para o qual fui honr~do com tl 

pensáveis. . 
. Vou le1" aprcs:;ad2.m8nle a carta, re­

dlgídn. nos segu111tcs tG!'mo~: 

"BrasílIa, 26 de c.r;csto' de 1965 
Excelentissimo Presidente Cas-

tello Branco, . 
,Conforme prometi, desejo tra­

zer a V. Ex" um singelo, porém 
real e objetivo depoL'ncmto a res­
peito da produção de açúcar do 
Pais. A pcrspecti;'a mais dramó'­
tica. e sombria, m:zí,e setor, é a 
ce Pernambuco. A mesma ten­
dl:nci:1. já se espl'::tlia, porém pe­
la~ demais regiões prOdutoras do 
Pais. 

Devo esc!:trccer que ret.ardci 
al::;um tempo ae!1trego. da. pre­
sente, . porque a~~un.l'dei. por um 
l:ldo, o result~.do prático dos nu­
merosos relató~ios. das exposi­
ções, dos m~mOl'iaj5 e até mcs­
n10 dos cont2to~ elos, re':lresen­
tal1tes das t4.sse:nbI~ias Lc;::isla­
tiyas do Norde~tc que, ultima­
mente, vêm ocupando e. aten­
ção de V. Ex~: c. 1'01" outro la· 

, do, o início d!l execução do 
Plano de Defes!'!.' c1aSafl'l't do 
Instituto cl.o Acúcare do AI­
cool que é. o rotéi1'O básico anual 
de sua atenc1lo. bem como das 
medidas su~erid'!.s pelo GTIA, 
criado pelaPort!lria Intennínis­
terial 47-S5, e t:lJnb~m. pela car-
ta do Governador de Pern:tm­
buco. 

Lamentàvelmente. porém, O 
Plano de safra não chel!otl aill­
da e ser exeentado. O Preco .do 
acucal" cristal ~ oue é li sua õa­
si- oflc!r.lm:mfe' flxndo tanto 
pelo I.A.A., como pe1::t SUNAB. 
não\"em sendo ndot~cIc nem ,pe­
lo próprio Instituto, uma vc,z que 
tõdas lIS refinal'ins. inclusive a 
Companhia. US1nM Nacionais. de 
contrôle e oropríedr,de do LA.A., 
não o resoêitaram desde o Inicio. 

As reflli.ar!as funcionam como 
grandescompl'ad~res dr crist::tl, 
na condicão de reguladora!! do 
mercado 'e por is<,;o o dispõem, 
tradiciona1mente. de cotas com­
-puIsórúts, entrermes nelas tlsin~s 
e. têm o preço de vend:l de açit" 
car ,refinado fL"\::ldo com base 110 
prc:;o dietal elo açuc:lr cristal. 
,. A SU9. inextllicável retrncão do 
mel'cada, implicou. consequente­
mente. num vErd~deiro processo 
de ,enriquecimento. obtido à 
custa do a,viltmnento verificado 
no preço do açúcar cristoJ .. a\~l­
tamento agravado nel:1 e"cepClo­
na.! producão em colheita.. em São' 
Paulo e aca.rretando.POrtanto. 11 
a.bsoluta. !moossiblJiciRde econô­
mica. do p:l!!ãm!"nto da chamsda 
taxa corretiva de novecentos ~ 
.cmco cruzeiros por saco.. ônus 
muito" legltimamer.t.e atribufc!o 
nos produto::es do CellÍl'ol Sul em 
beneficio da produ~ão n,ol'des-
tina ' . 
V~le notar que a difert:nçade I 

custo da prodttcão do Cel1tr0-8ul • 
sôbre o Nordeste sit'!::t-se, "unse 
inteiramente. em Pern!UIlbuco 
sendo sobremodo atcnuado.. em 
Ala.goas, e não .existindo na pa'" 
raíba e no Rio Gr:-nde do NOt'­
te. porque nos trê~ :E:~tados refe­
ridas Os salários siio 30% meno. 
res do que os ae'Pprnambuoo '!.' \ 
nos dois últimos Estados. a pl'O~ 
dução localizada ~m \'ales terU-
1Isslmos não. bnsta nara o pró­
prio consumo de t'mbos. '. 

O momento, . pnrmnto. lniptle, 
de' !medlato. a M~O pronta, de-

clslvn. c ,e!l~rt~·lcn. p8.!'a o Zt111paro crflro de rc:!tl!n.ri2~~;flJ)·· e cor::..r~ii· ... 
da p·cduçf.o denLro d~ U:l1 f;'ÕI'.- d .. ',~:;.o cio:; dem':'.is d6i:itos; . 
tJc1o' 118.c1onrtl, ::OliC:6.1'tO ·C fc..dcl' ... :'- (;'1 J ::r..;.'.hl1:.:~"".:tc. 1:0 ~~ntddo C~1)o 
t~vo. r:":8:~1}j:',r-:::r..o C:~(.!:,r~1~, n::".c:c~ :!1.. 

J\ ·wr..rl'ant~Gem â IJC:"..i:! de e~ (;~ '~-~\ ... ?: }:·:"c7 .. :.~:o~S."'I~ •. ;~~.C.:",~r ... l.:io' r...,,;;'1.~~t·~, •. :~.~ .• ;:" .. ~ ... 1: .. ~: do 'vCller oflcin.J, o c:l~,.l~e!ec,:rr,cn- • _ ." -. "" . -> '. . 

to' de UIll esto~n.te de l'pten~·:\o. a to d::'.;: <d~!Cl·(:!lÇ~S ele y:,:T~:S r.·-,:,: 
disciplJ!1!l. elo ZSl:cr'.mc:rliAj da á .. ~.. iL.:rc ·rr!:;r:'.::o::tt~d~.:s c:;tre o p:'e· 
t!·ibulçEo e o c,::co.?11,(;n1~Ol rÚf;l('!o Cf) c,:.i.ci~~l c os r~rc('c;5 f~t~.'~~·.:'(;:'; 
d!.:1. produç2,O ãc dcmc:'~.ra c::r;cr- ê ~ Lttttl~a!", qu:;.nlo às vc::.d:10 :"2-
tivel. r,r~o as Jr..edic!3s cxccutiv:,s aJ·;;;",d85 p~i~,s U5j~l~S õ's rc:il:'l-. 
in:1diúvejs· e incllsp2ns~vveis C0l1:3.. rl<:s c g:'::tr!dC:3 compraG.O!"C3. 
t:mtcs de todos os cetuclos e me- ;'~s::;s.s dire:'enê-:i~ n:io rC\'erj",,,-
morl:lis. l'lmn pa!'a os tlSl:1eil'C3, lTIf!S (:~. 

~~as a sitt'ta~ão de t'f;l'r ... amt.~.. v.:..i'la!n ser i]".!cv~l .. oradus no fun .... 
co é e:;pcciallnente difícil pr.l0 de", cl'iado com a inti:u1:tda t:c.:::!. 
seu ctlsio de pl'odu<;ão mais c]~- c0,'rcLiva de preços e:r.~:'e Per-
"ndo, em virtude do salário ofi- n::!mbuco e o CC.lltro Sul. Est<l>' 
chl superior ao s:tl:'tl'io de Alr,- provitlência v:tlel'ill cemo garan,.. 
g0~S e Pr.!'~!ha, o pOl"!,!ue c:ne:- tia e m~p:tl'o ao prOdutor ser:1 <»-
,giu de .umlt crise ou n!Titnds'o s()- menor p:·ejl.lizo ao consumidor, e 
sial dIrigida e pertt1rt~,do1"a :lo C',~'ital'ia o Cllr;(;tC'1cimento e 3; 

trabalho. durante longo t~mpo. n·.~ inobrn. especulutlva das gl':! l'!-
'acarretando tlm 'OTOCC:;OS de cl~s- des <ll'gr.niz::>.ç,écs co~ne:::ciais, in. 
c~,pit.allz?Gão daf;" cmprêsas. t:!na clusive refinarias. 

Ulç/iSciplina genrl'a!l~arb no t,m- COm' eS2~S providências, sc:.'(~ 
b::tlho rural e con')e~n~ntcment·e rest~.belc~icla a vigência do pj~-
uma b::.i~:a no rendjme!lto elo no dc'safl'::t do I.A.A. e, sob:·c. 
trabalho r..g'r!col~; sem .refc,:·~r t 1J"Jo. r2'stituida ? tr'anquilid.:'.c:e 
20~ estoques m2n~.~(!"ntes rm no n:.zio l'm':ll de PCI'r.amb'!~D: 
cada safra mais s''11.,lt?dns, e,::::~- sel'[~o ·~t8ndid~z Cts le~i.; .. I!J"1s 
dendo de dois milhões de sac::s. rcl!l'Ihlc;jc::cúes dos trabalh~do~ 
atuallU~nte. _ ' r~;:; c as ·cmprôsas agrlcolr" e 

Foi dentro dcs~:t:; ei:ctmst~,n- ir.dustl'iais não terão intcr:·;::;J. 
Olasde ordem econGmica e so- ção no ~eu P:'OCC3i;O prod'.lt.:·.,!,. 
cial efUe os P;'Cd:ltOl'êS de ca71a ~te é o r:in,ido depojm~!" 'o 
e açúcar ",~Pem:l.r.11,.,.lco. cen- que me, julgo na obrigaç00 c!il 
trataram com o B:mc·:) do E::~ _ prestara V. E;t~ C,' se apre3(n~ 
silo nô,o fin:mci~mento de en- to sl.lgestões especificas p:1~'a 
tresafl'a. Pel'nambuco é porque ali l'es'ce 

J\,!as a ausfnch c]:> liq:lidac:;.o o centro maior da crise que CI.1lJ:'-
pe!oI.A.A. dcs saldos das 53.- pre, desde logo. debelar pe:r.s 
fr2.s anteriores. ccnjup:ados com gl':lviSsilnas implicações que' C:'::l. 
Os desníveIs salariais' face ::tos pOde aC:lrret.ar". 
Est~,dos visinhc~, observou nii.c Muito . respeitosamente, Jec.o 
a1)enas a eventual rrun'p:ein ele Cleójcs. 
lucro. como o can!taI do !rira d?~ Em sunla, em linh:::.s gerais, C!~S$3, 

,emol'ésas. pl'oporcionzndo-ihes rs maneira encam:nhei sugestões cllje­
mais gr~;\'cs distú,'b'los !inancei- tlvas ap Sellhor Pl'esidente da Re::ú~ 
rOi;. bllca, visando a defender priorittl':a-

L~.ssin1. na vp.rd::-:r!e. 1120 trrn ~ lnentc a sHpacClo ·diIicilln'!a c!e pe;,· .. 
quase t.:>talidade dos emnres:.'irje>s ni...'l1b:.:'.o. em ;"irtude (;as caus"s 55. 
pel-n~m!mcano~, p03s!bilirhd~s r'e .apontadas. Mas d:)fendé-!a, dent:o do 
cobrir o pa~cment(J cl~~ b:-:cs (1;: sentido da politica global da produ<:!i,Q 

. - • :::.cucarelra. dentro- do sentido da uni-' 
remls,a'O a qUE' se OOl'i,::n!"~m con1 dndc nacional, neste .l':1.mo \ela .orodu­o::; contratos de 'finll.nciamentn E' 
fjc~m, por consegtiln!e. -nr. ,con- ção. 
tlt:':i\l1cia ele não nodAl' inic1~!" t,'S O s,7'. VasconceZos 7'drres _ A car­
moagem em setembl""'! 'Dl'õ~:;mo. ta de .Vossa j;1;..:celGncis. é Um retl'ato 

Em face deosa reaEelar1e ml'- perfeito ela crise açUCal'eil:a. Sabemos 
Iancólica. impõe-sp n~ra !mnerlir que, quando há superprodução, o p!'~ 
a oarnlis3("ão. o clesl'mnré~o E' t'. duto é vendido por preço menor. 
debacle. adptc.r-se ·cem ur::;éncia Vossa Excelência sabe, come> os pl'O-

o se9:1.!inte: dutores do Jr..eu :Gztado, de Minas Ge-
1~) O L,LA. deve determInar, raj~ d', Nordeste e de ~ão Paulo, q'.le 

através de lançamento contábil. o 1'1"eço 0:icia1 fb:ado pelo Instituto 
urgente. om!nimo essencial Pll,·::t do Ar;úcal" e do Alecol já não ê mais 

,que as usinas possam mo~l' I:!S obedecido. Vende-sa o açúcar pela 
suas c~nas e as do.~ seus forn€'- metade do preço, a CrS 5;500, em 
cedores. pagaras obrlp"orríes s:;- vã.".ios pontos cio território. brasileiro. 
lariais em vig',()l' e atende" ::oos l:::r:.:'etanto, o açúcar para o consumi­
comnromi~s!;s esrit3. e exclusiva- dCl' é '~eudido pelo mesmo preço. 
mente de moa~em: E,s,,t c!:.::1a ao Senhor l~residente da 

!!~) o saldo para o preco. de Repúbl:ca mostra, com evidência. ex~ 
liquldacão deverá ser recolhido traordináría, que as refina~ias - e, 
ao Banco . do 'Brasil pnrn :'l r.qui P:ll"ticulal'mente devemos citara 
amorti7.llcão dos contr~to.~ õ!" f!- Companhia Usinas NaCionais, ou seja 
nanc!amento' e d~mni"rl"blh":':J.' reful:ll'ia do I.A.."- •.• 

(' SR. JCAO GLEOFAS - Como, 
salientéi em minha. c.arta .. 

39) ca~o MO seJa dctt'lmir.?:d:)' 
por V.Ex~ o pagamento no!' 
subvenoão direta, O crédito 011(' 
as usino.es e os forne~p(lo!'es Õp O Sr. Vasconcelos Tõrres - ••• têm 
can.a de Pernamhuco t{im inotlJ I um lucro fabuloso. E na politicaatual 
ao I,A.A. r1'lve. se1' desth111do ~" qjle visa. atender aos ínterêsses dos 
regularizacão do u!lc:pmento d('~ consumidores, o L-\A não pal'ticipa..,­
salários cl.le os oper,ll'io, P "" não toma q1.!>":ql.ler providência. Esta. 
trabalh9dol'es mra!l" têm jt1ntCt-,·car.~ lt.oetece o respeito ~ todos nós ... 
aos produtores de cana e de aetl- <:::' J 'A' O T "",....F . 
C:l.r:., . o SR. O C,"""",",, AS - MUito 

49) deve ser re\"ls2,da a· n1:ps- , obrigado. 
tão dosltlál'Io-mfnimo noe; Esta. O Sr., Vasconcelos Tôrres _ ••• que' 
dos lI~ucareiros do Nordeste; ri estudamos o, problema do açúcar_ 
fim de uniformIzá-lo ã,'bllse do ~cl t é 1 t d 
~.1srio vi. "'el'lia .am· Pftl-nnm!..11',')" • '10 ~t.1. es s. n lOl"'; opor una e 

.., '" ç " ,Cl'l2.mal"l110S a aten"ão d" Jifa1s, das au-
de modo a nAó fic81' m~l't!:fnllli- tOtidade, da SUNAB, e dopr.6 p r la" 
sndR a lll'odl.lcão rn'!mamnucan!>: I ·t t d A ú d Â1 1 

5") uma vez a/l 1'm.'Orê!l!t~ I'IU nau U Q . o ç Cat e o . COO, poil: 
normal funclonllnlP"tn: n T. A .A, 0.1 estã'a Companhia Usinas Nàcionais 
e O Banco do 'Brasfl f'~at'lfn. 'I'\i. comPrando. o p:oduto por um preço' 
]'a cada um. c esqueltltL finan- aViltado e mantendo no .mercado c:on. 
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~cÍor '" tabela fixada pcl:\ SUNAB. I UlU projeto sob forIDa cstranh~, de 
'l!lntào que ess:l. SUPCl'pl'odUrCIO viesse ll1:ll1L"!l'a a.bsolutamcll~t: sigilosa e que 
pelo ~:mos e:n bencIício do' consumi- llílo foi sequer submetido à apreciação 
'dor. Essa. falha Vossa E;,celência da Ccmissüo Executiva., como era. de­
~pontou com llasl:'.:1te ~cé'rto. Neste ver da f'l·es~dencia. dó !nsti.t,utO .. To­
mstanLc estou ar)::!l';;.:::;nc!o para fe- mel conheclmento aes,a, slL.uaçaÇ>, o 
iI1cltá-10: com aqu·cla. sü,c:'l':c:,,:::r:: que que fiz com ll;,stallte aurol'idade, pos~ 
me c:l1'actcl'i:::a, peles tt:'n10S incisivos, so dizer, com::l1,;tol'id~.de moral, pOJ:­
,:corrctos,. ne vcrdnd::il:a cola!Jol:aç~~ I que .em conyCl'S:l cem ~ Pl'csidellte do 
"onstn1L~\'a co:n que 'li OSS:l· :s,xceleDCH'. lnstltuto, S li a ExcelenCl:l me disse 

. ' te houve; apontado ao digllO Pl'e;;l- que escava Ol'[~'l::nJ;;:an~o o pl'oje~o de 
'dente da RCpúbllc:1 ésses males - eu I rcformuJr,ç:.io da pollt~c::.. açucare~l'a e 
ldiria - essas .na:lel::\s do InstituLo do eu me o.ft::~·eci para. 'cuIllpnr o aever 
;"çúcar e ele Aleool qtH! prec:s",m ser - .. .náo para ser agrudável a quem quer 
Co!'ri~:~:a$. que seja, 111:1>"; par:.. cumprir um de-

1: O SR. JO';'O CLEOPP.S - Muito 
agrn.::leço· a interV8.llç~io de Vossa. E:~­
Clel~ncia. Na· verdade, como classifi­
:quel'lla minha carta, trata-se de u:n 
'.enriquecimento ilicito, acobertado pelo 
:ilnstituto do Açuc:lr e do -,W'oo1. 

:Há • pouccs dias, ouvi, nesta Casa, 
"pa!:l\':a autoriz::v.:la.do DeputadO 
f~cnso Celso. Sua Excelência para 
f:a.qui trouxe \fma c:lrta de UlTIa das 
!l'I::_c,,:\ri-:lS, afirmando que, no ano VI-

f
Eente, elas consideravam que não de­
Veriam respeitar as quotas de abaste­
,'Cimento determinadas pelo InstItuto 
'do Ar"úcare do Alcool. Mas, Senhor 
l!Pres:dente, dian~:: ,:~S~a ~jtuaçflo de 
: descalabro .•• 

· O Sr. Hamilton Prado - pediria~ 
:Vossa Excelência, neste momento, a. 
'()'Oortunidade de unl apar~e para 1n­
·fôrm:í.-lo L a casa, de um o1'ício que 
li SUKAB enviou a orga>nizar;ão cons­
:tituic:a pelo Sindicato da Indústria de 
Refina,ao do Estado da Guanabara, 
felicitando-a pelo fato de, em julho 
de 1965, haver solicitado a possibili­
dade de fazer a remarcação nos en-

· :vóluc:os do .produ'tv clistribtlido z::.~ 
iIllercado a preço inferior aquele Ja 
fixado. Se Vossa E:::c3:~nc:a me per­
'mite vou ler. o ,do~ulllentb. Disse Q 

Senhor Diretor-Geral da SUNAB •. 
"Tenho em mãos seu oficio datadO 

âe 14 de julho corrente, no qual é 30-
,licita:la autorização para a l'emarc:?­
Lçao, a preços. mais baixcs, dos en-
I~ólucros de açúcar. . . 
: ., Comunieo a VOSsa Senl}oria. a· 
(pC;in,ssão desta Superintendência à 
~edida solicitada, uma vez que os pre­
:&OS atua:isdo produto es~ão em des:::­
:cõrdo com a caractenstlca exced€.!:.·· 
~ària do mercado nacional. Desde os 
aumentos ocorridos em marçe, verifi­
éou-se retração no consumo. interno, 
iendo de se louvar a iniciatlva, pelo 
)stimulo que a mesm"l. representa .à 
retomada do creséiment:>, do c.o~sum? 
'":'.per capila", com reflexo pOSltiVO &.,' 
Jetor da produção~'. 

1\ . 
Veja. Vossa Excellijncia que as refl­

marias 'se aproveitam dos jJ~riodos de 
íuperprodução para, na realldade. en­
tregar .0 produto mais barato ao con-
eumidor.. -' 

O SR. JbÃO CLEOFAS - Ag!a. 
Cieço a. intervenção de. Vossa EXcelen­
.~ia. 

o Sr. Afonso Celso - Vossa Exce­
lência cita mUito oportunamente a 
àtit\,;de das refinaI'ias, .fator preI,l0n­
~erante da atual safra para o avilta­
mento do preço oficial estipulado pelo 
instituto do Açúcar e do ÁlCOOl, a 
êomeçar pela Companhia Usinas. ~a­
Qionais, 'integrante do Illstituto do 
Açúcar -e do Alcool. 

ve:r - de vir p::tra a ~:lm,u'a e acoin~ 
panhal' a sua clalJoruç5.o. Pois bem, 
o projeto foi enviado sob essa forma 
irregular e sigilosa, sem 11enhum pro­
dutol'~ e nenhum mem,llro do õrgão 
,'(}leJiado, que e' a Comis~ão Executi­
va do Instituto, chegar a conllecê-Ib. 
Ao s:::r informádo dessa situação, tele­
fOllei ao Ministro Luiz Viana, que me 
mandou fornecer tmla cópia do refe­
rido documento, já então na presidên­
cia da República. Li-o e, em seguida, 
fiz-lhe alguns :reparos e pondel'ações 
que transmiti, em carta. mais longa, 
ao Mlnistro Luiz Viana, nos seguintes 
têrmos: 

Brasilia,21 de outubro de 1965. 
Prezado amigo Ministro Luiz 

Viana, 
A~r2.deço-Ihe ó aprêço que tt!­

ve 1:;'1'a ccmi"'o. dando-me o pn~ 
vilé;;io da leihíl'a do Projeto da 
nova legisl:::ção açucareira. Re,. 
tribuo-1l1e essa deferência com a 
declaração sincera de que sou 
dos que julg~,m. lleCessál'ia uma 
atualiZação da legislação que 

" vem desde 1933, acrescída de al­
gumas leis den;;; o dêsse período 
demais de kinta ::mos. com a 
complementação de resoluções e 
atos, E ess:;. deferência vai ao 

·ponto de lhe. apresentar meu 
pensamento' sóbl'e o p!'ojeto que 
ora lhe devolvo. 

Tenho aprC?ensões sõbre.o des-. 
tino do Projeto no Parlamento 
Nacional e maiores ainda sôbre 
as . suas consequêncius na indús­
tria· açucareira do Pais. Vou 
el1umerar :tquéles pomos· que. no 
meu entender, ou Ifogen'! à reali­
dade da conju!lGilra açucareira, 
oa ·:lgl·a·,aráo um processo· da 
crise que emergiu há um ano, ou 
e·m,·ti.:l zonas de artito emre re­
giões e enL-re classes. 

Assin', no Artigo 19, § 39 diz 
o Projeto que _br distribuição das 

. parcelas de aumento de quota, 
pa::I. atender às necessidades do 
merc:ldo interno. far-se-á entre 
as usinas. tendo em .vista as SU:lS 
condi-;ões idênticas . e possibili­
d~.des agríCOlas, na forma que 
fôr estabelecida "'m Resolução da 
Comissão Exeeutiva do Instituto 
do Açúcar e do . Alcool'·. A ca­
ractel'istica do I. A. A.. tem sido 
sem ore no sentido da fixação de 

.. critérios para retirar o. arbítrio 
das decisões. Ou 'um percentual 
de aUlllento sõbre a quota ante~ 
rio!', ou a lotação da capacidade 
odosa são os critérios universal­
m~nt.e adotfldos entre nós. A, fi-' 
xacão de um novo critério alea­
tório. de 'pOssHllIldades agricolas 
dará ao I.A,A. uma tal elasti­
cidade de decidir com flutuações 
inevitáveis, aue tJ tumulto. se 'es~ 
ta lJ.e I e c e r á nel'manentemente. 
Ainda, nesse m",~mo artigo, no 
§ 59, se'dec'ara Que parte dos I1U· 
vos aumentos potlerá se destinat: 
a. no,~as U~i\1:lS. Mas. como. fa­
zê-lo, ~e não hO'lVP ainda a lo­
tação da ca""_'ldade oei{)~a das 
atuais usinas? No paráp:l'afo úni­
co do artitro 2~. se não hOllver 
])Ossibmd~des' de dist.ribuição a 
novoi'! fo'"necl'M"l'"ec:; oue. lR.vram 

O sa. JOÃO CLEOFAS - Ag~­
~eço a inter" .nçáo do senhor senador 
VasconcelOS TOrres e dos dois nobres 
Deputados que mostraram, realmente, 
• situação a. que foi conduz~da a. pro­
·dução açucarelra, de calamldade _ de 
clearadação dos ,preços, rcll.uanto. o 
própriO· tnstltuto . se ma.ntém perpb­
:10 seilio a.patetado. Vem agora o 
ln;t1tuto e nAQ tom:>. qualquer provi­
_cl& a6bre a própria entidade .00-
mercial que lhe está diretamente· s!:'· 

· bOrdlnad&. Envia, sim, à apre~iaçao 
... senhor Presidente da ~publlCA·. 

.' dlretampT1te a t.p1.'1"a. llessoalmen~ 
. te Oll .tom auxilio de familiares, 

êsse contingente se!'!Í distribuído 
. i entre a:> usinas e seus fornece~ 

dores, na proporção das respec­
tivas Possibilidades agrícolas. 
Abandona-se o critério vigcl')te 
de 500/0 do aumento para cnda 
'Usina e fOl'necedol'es de cana, e 

I: dà~se uma imperiosa orientaçl1O 
ae atribuí-lo em função das pos­
:>ibilidades agrícOI(ls de cada um. 

,. Exístindo no P:lis 20.000 forne· 
cedores de cana, e S 5 a s possibi­
lidades ngl'icolas terIam de 

'.;. abranger o conhecimento pOl'U1C-
' .. norizado de. cada um. O próprio 

'.- artigo 29 Ir uma demonstração de 
.' ,. :lrrealldaàe econômica. Distri­

.- ~'.". bllir-se quota a pequenos forne­:+ cedores que. trabalham 3, tel'ra 
',,~; pessoalmente, ou com seus íami­::0 li ares sem condição de meCtllll-
::.? zação. dos campos, sem técnIca 
;;.. nem melhoria de condições de 

'~;': trabalho, será arruinar a frãgil 
~, economia do pequeno produtor. 

l .r:;;: O artigo 5? permtie a l'retE>n-
~~ çào de até 20% da produçrío n:t~ 
~; clonal de açúcar para garantIa 
:~"":; do abastecimento dos centros 
. .,i,f;- consumidol'oo, estabilização dos 
.~'). preços no mercado interno e 

'-;r, cumprimento de acô1'dos inter­
~7: nacIonais." Ora. a fixação des­
"'!..r:. sa retenç5,o é fácil, porém como 
'?,;, fazê-la, se em todo o corpo ao 
7- Projeto nao existe nenhuma 1'e­
~! ferência i't ga!'antla dos preços 
.~ oficialmente declarados; como 

'~~.:',. fa.zé~la:l que meios o dI.A.A .. m\ 
, mampu ar para, ao etermmar 

? essa retenção, dar'~o produtor os 
',,"," elementos de resistência à deba-

cle das eotacões? 
;~:~ O artigo g? determina que ,. no 

,,",," caso. de aumento de produção. 
'",.. com bose nas necessidades do 
~,: consumo interno, ou na hipóte­
''':'', ~e de existência de saldos da 
"" parcela de aumento destinada à 

monta.gell1 de novas usinas. po­
derá o r.A,A .. ~ requerimento 
dos interessados e me.diante con­
corrência ])ública. estnbe!ecel' ~,s 

~ cond!cões· ele tr~nsferêneia da 
~. usina' de um pa:ra OUtl'O Estado". 
;.;:: J::sse artigo é de sumn. gl':lvi-
;,:::. da de para o destino da zona do 
,_ NOl·deste. Com a. distorção dos 

custos de produção no Nordeste, 
C," na realidade, o Bl'<lsil ficou diVI­

dido em duas regiões distintas, 
com caracteristicas prõprias. Co­
mo o açúcar nordestino tem um 
COI1SumO restrito, l'eglonalizado, 
o restante se destinará ao mer­
cado internacional sempl'e alea-

~~ i?~~Opl~{;:~i,~n~i~~;~'hn~~~~~S~ 
1(' transferência de sua maquiuál'ia 
í'~ par~ a zona sulista, que, dentrC> 
" de poueo tem p o, .absorvera c 

atual con;iugellte de excesso. O 
.;: Nordeste irá se ·empobrecendo 

< ccm essas transferências de usi­t nas, retirando as·oportunidades 
:1' atuais de emprêgo. Se o Govêr­
~ no Federal quer e pode dar ele-

mentos de estabilização ã. econo· 
mia açucareira do Nordeste, não 
~e compreende a permissão de 
transferência de munas· dessa .~e­
gião para o Centro-:5ul, mesmo 
com o' resguardo da duplicidade 
de quotais, assegurada no § :!Y, 
do artigo 99, !\'ão' sou contrál'(,) 
à. abertura, no futuro, dos qua­
dros usineiros de açúcar, ampli- ' 
ando a faixa dos produtores; de­
pois de esgotada a capaCidade 
Ociosa das atuais fábricas. Por 
Isso mesmo, auando se apresen­
tar a olJortunidade de novas usi­
n:ls; elãs deverão pertencer a 
novos produtores e não a atuais 
que procurem. transferir. suas tá­
bricas. No ~ 6'1 dêsse mesmoar~ 
tlgo 91' lê-se: "O' I.A.A., para 
Os 1ins· dêsse artigo, na distribui­
cão -ao ~1.ln''?nto de 'produlllio ou 
dos saldos .da parcela deaumen-

tos destinados à· montagem de 
novas usinas, dará prlOl'iclades 
aos Estados onde os illdices dEl 

i consumo sejam infel'iores a pro-
l· dução oficialmente flXado,". Ol'a, 

existe um evidente êl'ro de pers­
pectiva na redação dêsse artigo, 

., pois; 'a prioridade deve ser dada 
aqueles Estados ollde· os índices 
de consumo sejam superiores à, 
llrodução, oficialmente fixada . 

O capitulo II, ser,ão 1~, artigO 
lO, sem declarar abertamente a 
consagração do ch:lll1ado custo 
vertical do açúcar o faz velada­
mente. Sempre, o preço da ma­
téria prima foi uma consequên­
cia do preço do açúcar. No go-

., verno João Goulart, atra,:és de 
um. li viso Ministerial, aprovado 
pelo' e n t li o Presidente da R~~ 
pública, consagrou-se um novo 
sistema de pagamento da cana. 
ao fornecedor, ao arrepio da Lei, 

,',... na Justiça e da Lóp;icR. 'Foi as­
sunto levado 'à Justiça que ful­

':~: . minou o sistema. Agom, na re­
" dacão dês se artigo, ao fugir à 

!'~ deliberação de que o p r e ç o da 
. ',;' matéria prima estará em cor­
-'.;. :respondência com o preco do 
c· ... , acúcar, dá-se um g-olpe sério na. 
",-' economia industrial do açúcar. 
?;J', Para se tel' uma demonstl'acão 

de que' O regime que vigorou du­
rante 30 anos não era infquo, 

'.'." basta esclarecer que em 1957. o 
~:;' Estado do Rio de J:meiro. \ por 
~.. exemplo, possui a 8.173 fornece­
'?- dores. e. no ano de 1964. o nú­
"';' mero deles se elevou para 13.029, . 

, '. com um aumento de 4.:055 for-

, :,~, 

ne(?edOl'es de c.,n~. 

O u!·tigo '13 tr:lth do problema. 
do Pl'eço do açúcar, com uma 
inovacão em tudo o que já se fê:! 
em matéria de economia dil'i!!.'i­
da: Cria um sistema hibrido de. 
opões p:lra fixação do preço do 
acúcul' Olt em funçz.o de um pre~ 
ço m é d i o nacional ponde:ado 
ou de preços médios regionàis" 
Como poderá qualquer produtor 
de qualquer zona ficar, c~da ano, 
com. a incerteza da política eco­
nômica do' açúcar, Qlle não tem 
sôr.nente 3spectos imediatos. e 
sim, também, d~ pra:-o lon~o? 
Ni:1guém poder:\: ra~io:I!1ar em 

têrmos de estabilidade .. se ama­
nhã, . o L>\.A. quiser mudar. de 
:rumo, passando de um par:l outro 
sistema. Em economia dirigida. 
não' se pode ter .opção. O Go­
vêrno terá de definir. pre\'ia­
mente, a sua·política .. Não é ló­

.gico ou admissível propor-se uma. 
l'eíormulação geral na polítiCa. 
açucareira; como é o -objetivo da 
lniciativa ~ro\·el'namental,de certo 
modo, imprecisa. 
-Deve. assim, ser fixada uma das 

. duas alternativas referidas nos 
arts. 13, 14 e 15. Valé esclarecer 
que na primeira alternativa, da. 
fixa cão do preço médio nacional 
ponderado, O I.A.A. cobrará uma. 
contribuição correspondente à di­
ferença entre os custos apuradOS 
DRS várias l:eg-lões. A cOlltribui­
ção seria variável de acôrdo' com 
()~ custos. diferenciais e.purados. 
afet:lndo assim a politleaoficial 

. de produtiVidade. 
Parece-nos que não seria .de boa 

técnica legislativa; deixar a con~ 
tribuicão em têrmos de variabili~ 
dade: _ 

No segundo caso, de fixação de 
preços médios regionais. O .I.A.A . 
estabelecerá. as á.reas compreendi­
das nas regiões açucareira.q res­
J)ectivas. Adotar-se-á, assim, o 
zoneamento do. açllcar para. con­
sumo. 

São as' duaS grandes a1tel'lln~ 
Uvas que o Govêrno Federll de­
'\lerá. tomar. O Que não ~ no~sivel 
d annt.Qt- a~ ,hl11~ ~1"~,,,~, .... t,!·.'~R 'ao 



',plCsmO tempo, para. deixar ao I 
'X.A.A. o'arbítrio da. escôlha. 

No capítulo da receita, criam­
lIe as se;;uin tcs taxas: 

I'!, - 10(;~ sóbrc o preço 
oficial do açúcar; -

29 - 3% sôbre o pI'eço ofi­
cIal, para atender â. política de 
exportações; 

, 3~ - 10% sôbl'e o preço ofi­
cial fixado para o álcool ele 
qualquer tipo, por litro. 

- Quer dizer Que, sóbl'e o preço 
atual fL"ado de Cr$ 12.180 por 
saco de açúcar, haverá tun agra­
vamento de Cr$ 1.583 por saco de 
açucar. Essa importância sera 
um item do custo da produção. 
Irá agravar o consumidor com 
esta importância, pois, ao fixar o 
I,A,A. no Plano da Safra, uma 
margem de lucro para o usineiro, 
de menos de Cr$ 600 por saco, 
não pode deixar de buscar no 
consumidor, com o preço majo­
rado, a cobertura para essas ta­
:l.:as tão elevadas. A mesma coisa r 
irá ocorrer com a taxa de álcool. I 
que incidirá sõbre o preço para 
o consumidor, quer do álcool in-I 
dustrial. como o do carburante. I 
Admitindo-se a taxa sôbre o I 
:icool industrial não é possivel 
fazer-se o mesmo sóbre o álCOOl I 
carburante o que iria afetar c I 
preço do combustivel para o I 
transporte (pelo álcool para a 

'milura com a gasolina). 
Será / ainda sobremodo in!quo 

que as taxas corrcspondam a 
preçog teoricamente fixados. sem 
Que o I.A,A. dê plenn garantia 
de sustentacão dêsscs preços. 
Nesta safra, 'deve-se salientar, o 
I,A,A. fixou os preços na base 
de CrS 12,180 o saco de 60 Quilos. 
e no entanto. as cotações atuais 
estão alcancando tão somente 
crS 7,000.' Óra. a, incidência de 
uma taxa de 10 ~ sõbre o preço 
não atingido de CrS 12.180 leva­
ria à falência a indústria açuca­
reir~ nacional. 

ro, assim, lhe ~azer um apêlo, quo 
sel terá. acolhlda no seu sereno 
espírito: mostre esta carla t'.O 
Presidente Castelo Branco, faça­
lhe ver as minhas apreensões 
justificadas, o meu desejo de co­
laborar no sentido do seu· Go­
verno propôr uma legislação den­
tro da realidade açucareira, evi­
tando o acirramento de uma con­
tra outra região, de uma contra 
outra classe. Eu sugeriria ao Pre­
sidente Casteio Branco uma alter­
nativa: abrir com um prazo de 
audic:ncia ele oito dias, o problema 
à. discussão (los Estados interessa­
dos. nesse período' far-se-ia uma 
l'ovis5 [) no projeto, exourgando-o 
das suas prinCipais falhas com a 
p~rticipação dos representantes 
das classes produtoras das diver­
sas r~giões açucareiras do Pais. 

Terá assIm, o Prcs1dente Cas­
telo Branco dado um grande 
exemplo do diálogo democrático 
em tôdas as classes. de tõdas as 
rcr;lões. um:l. vez que ésse Projettl 
n[ío foi dado conhecimento às 

'classes interessadas, nem sequer 
passou, como de direito e de tra­
dição, pela .análise da própria Co­
mi-"são Executiva do I.A,A. 

Considel·o. meu caro Ministro, 
, como uma demonstl'acão de cola­

boração ao Govél'nodoMarechal 
Castelo Branco. essa rápida aná­
lise que lhe transmito na certeza 
de sua sensibilidade para julgar 
as minhas preocupa~ões de' ho­
mem do Nordeste, empenhado em 
ver resolvido, em definitivo. a ano, 
glÍstia que se aposRou de todos 
aquêles que lavram os c::mmos de 
Cana, ou mo't'imenram no; fábricas 
de açúcar daquela região. 

Com a melhor afeição do seu 
amigo e admirador. João 
C/eoIas". 

Sr. Presidente. na verdade. o pro­
jeto não consolida nada da legislação 
atual. que é dispersa e abundante, 

O SR. PRESIDENTE (Nogueira da 
Gama) - Lembro ao nobre orador 

Por oportuno, dig'a-se que nem que está a findar o tempo 'de que 
,sequer a Companhia Usinas Na- dispõe. 
cionais, de propriedade do I.A.A, 
vem cumprindo aquêles preços O SR.' 'JOãO CLEOFAS - Perrol-

'fixados do respectivo Plano de ta-me V. Exa, que, em cinco mimltos, 
Safra. analise objetivamente a propos:ção. 

Muitos outros pontos eu pode- 'O projeto é uma fragmentação de 
ria respingar, se não fõsse a exl- textos justapostos e sem um sentido 
guidade do prazo, meu caro Mi- de unidade. Acentue-se, de inicio, que 
nistro Luiz Viana, como os podê- o projeto não assegura garantia de 
res ditatoriais conferidos ao Pro- preço, como podemos ver nos artigos 
curador Geral do I.A.A., a inva- g9 e 59.0 art., 39, § 19. limita-se a 
são de atribuições do' IBRA, pelO dizer que os preços serão processadcs 
I.A.A., etc. demonstrando CJue o se:;undo as normas dos planos de sa­
Projeto não satisfaz os produto- n·,t. Limita-se, assim. a reproduzir o 
res, nem' pode atender à. lúcida Que COl'!sta de t<:dos os p!:müs de S~­
política governamental. Eu que-' fra e que não vem tendo execução 

prática., O art. 59 apresenta-se com 
uma 'Curiosidade . Por êsse artIgo, 
constitui-se um estoque de retenção. 
O financiamento dêó!ie estoque será 
feIto pelos estabelecimentos oficiais 
de crédito, por Ól'grios supletivos do 
abastecimento ou. mediante ajuste 
pelos órgãos internílcionais de finan­
ciamento. Com o devido respeito a 
quem elaborou um texto dessa natu­
reza, esperar-se, para constituir es­
toque de retenção, a obtenção de auxí­
lios de órgãos internacionais de final1-
ciamento, isso, fl'~Jt1càmente, é uma 
pilhéria, é uma, .i1usão. Sr. Presi­
dente, o projeto ainda é impreciso 
nos térmos em ljl1e estabelece o sis­
tema de ,apuração de preços, porque, 
na verdade, prevê um sistema hí­
brido, ora tendo' em visia um prcçlJ 
médio rcgional. ora um preço médio 
nacional. Nunca se viu redigir-sé uma 
leI sem saber o que se quer. E por 
que se esta.beleceu êsse sistema hi­
brido? Está aqui: é porque o Instituto 
ainda não sabe qual o sistema llle­
lhor. E ficarão os pt'oclutores numa 
alternativa, na desconfiança, na in­
certeza, na desesperança, no desr.o­
nhecimento da. soluc:ão. do critél'!tl 
adotado para a parte básica. que é n 
da estabilizuc;ii.o de sua P\'CCltlÇáo, P: 
ex!>;)siçâo de motivos elo ll,1inistro Da­
niel Faraco; quando fala nesse sistema 
híbrido, (l!z apenas o seguinte: 

';Para o caso do estabelecimento 
de preço na fonte produtora, pre­
vê o anteprOjeto a opçf:o ent!'e a 
fixação de um p r e ç o nacional 
ponderado ou de preços médios 
regionais." ' 

Nada mais; nenhuma outra justi­
fi,cativa, uma pala;,!':! sequer. 

Então, se te:n direito a reClamar e 
u protestar, numa hora em que a cri­
se se espraia por todo o Pais, em que 
ouvimos aqui mais de' 80 Deoutado3 
denunciarem a situação dl'runática 

do de que fizessem ::n.anifes!;ações dG 
apbusos. QUBr dar cCt.!áter d" sOlida.­
l'iéclade pClit!ca ao assunto. 

Com estas ressalvas, Sr. Pres:denf.e. 
feitas de maneira apressada, por ter 
de atender a observaçM de V. Ex'\ 
irel ccncluir. Não quero se diga que 
ireI centraria:- os que estão numa hCl­
ra t,::'b -:11elanl:é~~ta, r.o mau '!\:St~do., 
Não negru'el aos meus cc'nterrâneoo. 
nessa hora, Ulna rr,anifestação ele so­
Ildariedade. Irei dar o meti vc'to, p<>r 
ist9, a êste projeto tão mal red:gid:>. 
que, no meu entender, não vai rrS3!­
ver a. situacão de calamidade e Me 
de5g;;:lça que z.1aanc;a todo o Pais n:> 
setor açucareiro ,Não quero se dio':J, 
porém. que fa,ltou. de nossa parte,",~ 
meu pronunciamento. Trouxe esta 
c~labo!'ação, sem pretender ataC9.r 
nl.!:ÇJuém. apenas com a intencã'J cte, 
com sinc~ridade, externar. per:.nte és-' 
te P!en:.í.rio as minh::.,s dúvidas e in­
quietações. e para mestrar que. no. 
\'el'dade, precisamos reformular nossa 
politica açucareira: e não apresentar 
uma, colcha de retalhos, fragmentada. 
?l·eClsamc·,s na verdade, contribuir na­
r~ que se tenha um Instit.uto ptest.i­
gladr> com nutOl'idade e capacidar1·e de 
decidir, O sistema fundamellbl em 
que se assenta a POlitlea aCllc~reira 
nacional é o de continn'entamento dlo 
'}rcdução, Encontrando" u.>na situado 
falha, or'Íund· da Resolucão Que au­
mentou o limite para 100 milhões de 
s::-cas, o Instituto. fo:-a da l"ealid!lrle, 
'lmàa airora. Em maio acab:t ele dis­
tribuiL" a parte que ficou, nara c:Jm­
nlementação da lotação d:>.s ug'n?s, 
O;UalldO o que há é a deõ{tcle geneTa~ 
l1zad,a, O projete neste pc-!lto Sr, 
Pr~sI,dente, t~ve mais dec!>i'í.:l, p:l!'CIl1e 
vaI lmpedir a montagem de n:'lvas 
usinas. E aproveito a. ooDrt;.miànde 
para louvar a atitude de 'Relator. no 
pa-rtJcuJa1'. D:?:s~jDJ'ia, 51'. Presidf'l';te._ 

que atravessa ª, produção açucareira, J SR., PRESIDENTE (Nogueira, d:: 
e quando o Instituto, com todos os Gama) - LamentO informar o nobre 
= ,us 'técnicos, com os seus estudes, orade.' de que já ultrapassou ãe mui~ 
com' os seus pareceres, com, os suas to o ~empa de que dispunha, e há ou­
comissões. com as suas pequisas, com traz orad:Jl'es inscritos. Peço' a V. 
as, suas elocubl'ações. com tudo isso, Ex~ conclua sua oração. 
não sabe o que propor de o1;>jetive e O SR. ~OAO CLEOFAS _ Um m!-
de definitivo. A taxação sõbre opl'e- nuto apena~. 5r. Presidente. 
ço oficial nada garante do preço. E Tenho a dizer, em conclusM, que 
o exemplo tem::>s ai nesta situação a d n d 1 I . 
quI:. há pouco se referiam os nobres . e a a, va em elS, de nada valem 
aparteantes: o Instituto f"lIa um pre- e:te proJeto, ê.sses relat,6rics, !\laneja.­
ço de 12.180 e o mesnft) Instituto, ~.en~$. pesqUlS8S,_ comlssõ:,s, grupos 
através do seu. departamento comer- ~ _ abalho se ,nao houve uma de­
cia!. compra pela metade 'désse preço. ClSao do ~XecutlV "uma capacidade 
Então, 81'. Presidente, êste projetO ~e resoluçao. uma compreensao exata 
ni<> deveria merecer, na verdade, a:co- os proble~as ~ um desejO de res()l~ 
1himento de nossa parte. ver ,~ta, sltuaçao de .desampal'o, em 

que c.'ontmuam os prCldutores do Bra.~ 
Nesta hora, a produção :te P~'. sil, n..llitD especialmente GS de Per­

buco encontra-sft como que num ve- nan.bueo, mesmo com a aprovaç.'io de 
161'10. A direção do Instituto limit.ou- um proje,to, c'omo êste, (Muito bem; 
se .. apelll.1' aos produtores, no lenti- muito bem. fSalmas.~ 




